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Sinopse 

 

O objetivo desse trabalho é debater o tema do conflito ocorrido entre Paulo e as 

comunidades da Galácia. Discutiremos a questão da identidade judaica no primeiro século e sua 

relação com os gentios, bem como, o contexto apocalíptico em que esses grupos estavam 

inseridos e a influência do misticismo no processo de constituição de identidades. Com a análise 

da perícope de Gálatas 2, 15-21, apresentaremos os divergentes sistemas de convicções que os 

diferentes grupos defendem  e tentaremos através do método indiciário reconstruir o discurso do 

grupo de  adversários de Paulo. Por fim, utilizaremos uma abordagem filosófica para analisar as 

experiências religiosas identificadas, e nos apoiaremos no pensamento de Henri Bergson. 

 

Palavras-chave: Conflito, identidades, apocalíptica judaica e misticismo, cristianismo 

primitivo, Gálatas, Bergson. 
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EVANGELISTA, Michele. The dynamics of conflict: constitution of identities in Galatians. São 

Bernardo do Campo, São Paulo, Methodist University, 2012. Dissertation (Master in Science of 

Religion).133p. 

 

Abstract 

 

The objective of this work is to discuss the issue of conflict occurred between Paul and 

the Galatians communities. Through this theme we will discuss the question of Jewish identity in 

the first century and its relationship with the Gentiles, as well, the apocalyptic context in which 

these groups were included and the influence of mysticism in the process of constructing 

identities. With the analysis of this "perícope" in Galatians 2, 15-21, we  will present the  

divergent  systems of conviction that different groups  defend  and we will try through 

evidentiary method to reconstruct the speech  of   the opponents group  of Paul. Finally,  we  

using a philosophical approach to analyze the  religious experiences identified, and  we  will 

support  in  thought of Henri Bergson. 

 

Keywords: Conflict, Identity, and Jewish apocalyptic mysticism, Early Christianity, 

Galatians, Bergson. 
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INTRODUÇÃO 

 

Quando falamos em conflito logo imaginamos pontos de vista divergentes sobre 

determinado assunto. Quando os posicionamentos de cada lado nos são apresentados, somos 

levados ao dever de escolher um dos lados. Durante séculos foi assim com a carta de São Paulo 

aos Gálatas, com a diferença de que sempre ouvimos somente um lado da história: o lado do 

apóstolo. Dificilmente paramos para perguntar o que diz o outro grupo, quais eram seus 

argumentos e justificativas e comodamente escolhemos ficar ao lado da opinião paulina e 

condenamos o grupo que com ele debatia. O caráter sacro e canônico atribuído à carta contribuiu 

ainda mais para nossos posicionamentos, deixando no esquecimento o grupo com o qual Paulo 

digladiava. Referimo-nos a eles por tantos nomes, pelas quais nunca se intitularam e nem Paulo, 

apesar da agressividade com que os atacava, teve a audácia em nomeá-los. 

 

Depois de feita a escolha de um dos lados, mesmo que de maneira arbitraria,  passamos 

décadas tentando endossar a atitude paulina. Propomos diferentes sistemas teológicos que 

supostamente seria a essência do pensamento de Paulo, a verdade de sua doutrina, seu eixo 

principal e o centro de sua mensagem que iluminava toda a sua obra lhe dando sentido. Nesse 

caminho, Paulo passou por convertido de uma falsa para uma verdadeira doutrina e a defendia 

com todo seu ímpeto e vitalidade. A cada nova idéia, mais esquentavam as pesquisas sobre o 
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pensamento paulino e a cada novo elemento, novas correntes se formavam defendendo suas 

propostas da mesma forma ferrenha com que acreditavam que Paulo as defendeu.  

 

Porém, a pergunta que nos fizemos inspirada pelas mesmas pesquisas foi: Temos diante 

de nós tantas possibilidades de sistemas doutrinais do que teriam sido ou não as intenções de 

Paulo que nos perguntamos e se ele não teve intenção nenhuma? Diante dessa questão outras 

surgiram: O que queria então com suas cartas? Por que as escreveu? O que as ocasionou? Dessas 

perguntas surge uma intuição: Deixemos de lado a doutrina e deixemos de lado por certo tempo 

sua sacralidade. Busquemos a experiência humana que provoca a disputa.  

 

Nesse sentido, estudar o conflito gálata foi um grande desafio imposto a nós, movido pela 

curiosidade e grande desejo de entendimento. O modo que o conflito é compreendido traz 

influência direta para o entendimento das contendas religiosas entre cristãos que divergem na 

maneira de interpretar as palavras do apóstolo, e isso ocorre até os nossos dias. Quantos conflitos 

não foram travados durante toda a história do cristianismo por causa da maneira de se interpretar 

e absolutizar uma ou outra linha de interpretação?  

 

Por esse motivo, nossa intenção será investigar o conflito pela via da experiência religiosa 

que supostamente tenha provocado os posicionamentos de Paulo e, possivelmente, dos seus 

adversários, buscando compreender as motivações e interfaces desse conflito gálata ocorrido no 

contexto do primeiro século de nossa Era. 

 

Para isso, queremos discutir o complexo cultural do primeiro século da E.C. a partir do 

elemento identitário de judaicidade e gentilidade e a dinâmica do cruzamento dessas fronteiras. 
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Desejamos também, compreender o alcance do pensamento apocalíptico nas expressões culturais 

do primeiro século, e de que forma, sua linguagem servia de canal de comunicação para 

movimentos religiosos desse período como o misticismo, e sua relação com a experiência 

religiosa de Paulo. 

 

 Temos também a intenção de examinar de maneira mais especifica a perícope de Gálatas 

2,15-21, com o objetivo de reconhecer o cerne do conflito e suas dimensões: identitária, 

apocalíptica e mística, por meio de uma análise exegética de caso, evidenciando as experiências 

religiosas presentes nele. Ainda no âmbito da análise exegética tentaremos propor uma 

reconstrução do discurso do grupo dos adversários de Paulo, partindo de indícios do próprio 

discurso do apóstolo. E por fim, das experiências religiosas levantadas, analisar o conflito gálata 

partindo de uma abordagem filosófica fundamentada no pensamento de Henri Bergson sobre a 

religião. E assim, quem sabe, poder contribuir com a pesquisa em Ciências da Religião, trazendo 

maior diversidade de instrumentais que possam ampliar o estudo de textos bíblicos a partir de 

novos olhares. 

 

Para tanto, nosso trabalho está estruturado em três capítulos: 

 

O primeiro capítulo discutirá a temática das identidades judaicas e o complexo cultural 

deste primeiro século. Nessa discussão apresentaremos a dificuldade em identificar ou de propor 

elementos identitários que distingam um “judeu” de um “não judeu”. Tentaremos aclarar essa 

difícil demarcação de fronteiras, pois, é nessa dinâmica, que nossa carta está inserida. Ainda 

dentro das discussões sobre as identidades dos vários grupos, desenvolveremos um segundo 

tópico: o pensamento apocalíptico, seu alcance no primeiro século e sua relação com o 
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misticismo judaico e o movimento cristão em formação como: o grupo paulino e o grupo de seus 

adversários da Galácia.  

 

No segundo capítulo apresentaremos a análise do texto em questão: Gálatas 2, 15-21. 

Utilizaremos alguns passos do método histórico-crítico e com ele levantaremos alguns aspectos 

sobre critica textual, literária e o contexto do remetente e dos destinatários da carta. Depois, de 

forma complementar, analisaremos a carta a partir dos sistemas de convicções presentes nela e 

dessa forma tentaremos propor uma análise mais apurada do conflito descrito. Finalizaremos o 

capítulo, com a tentativa de reconstruir, com base no discurso paulino, o discurso de seus 

adversários, com o auxílio do método indiciário. 

 

E finalmente, no terceiro capítulo apresentaremos os resultados levantados no primeiro e 

segundo capítulo e seguiremos para um segundo exercício. Analisaremos as experiências 

religiosas dos dois grupos envolvidos no conflito por meio de uma abordagem filosófica da 

religião, onde nos apoiaremos no pensamento do filósofo francês Henri Bergson.  Acreditamos 

que o ponto nevrálgico da disputa está nas diferentes experiências religiosas que cada um dos 

grupos experimenta, dando-lhes perspectivas diferentes da realidade e da necessidade do grupo 

como um todo. A abordagem bergsoniana nos dará uma rica perspectiva dessas circunstâncias. O 

exame dessas experiências religiosas parece-nos fundamental para a análise do conflito, já que 

por causa dele e a partir dele, surgem novas compreensões da identidade judaica ou mesmo 

rupturas que caracterizaram posteriormente o surgimento de outros grupos independentes 

inclusive ao que chamamos de cristianismo. 
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CAPÍTULO I 

Identidades místicas na apocalíptica judaica do 1o  séc. da E.C. e os 

conflitos das experiências religiosas na Galácia. 

 

Neste capítulo analisaremos os conflitos estabelecidos entre Paulo, as comunidades da 

Galácia e os missionários judeus apresentados na carta de Paulo aos Gálatas. Visando identificar 

as motivações desses conflitos e a contribuição para a construção da identidade cristã em 

gestação, nosso objeto de investigação será a perícope da carta aos Gálatas 2, 15-21 e a hipótese 

que defenderemos será fundamentada  no pressuposto de que o conflito foi o motor positivo que 

contribuiu na dinâmica da construção identitária dessas comunidades. 

 

Compreendemos o conflito como um evento que, apesar do desconforto que provoca nas 

partes envolvidas, traz uma dinâmica nova ao grupo que o vivencia, resultando em uma 

renovação de princípios ou em uma ruptura que produz um novo grupo independente. Tanto de 

uma forma, como de outra, o conflito possui um caráter positivo que dinamiza as realidades, pois, 

mesmo no caso da ruptura, o grupo que permanece é motivado a rever seus elementos essenciais 

a partir da outra realidade criada, isto é, do novo grupo nascente, e reformular seus princípios.  

Nessa dimensão do conflito se faz necessário compreender a dinâmica das identidades que 

se interpõem e se opõem provocando o conflito e com ele a iminência da ruptura ou renovação. 
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Visões de mundo que divergem, experiências religiosas diferentes podem contribuir para a 

consolidação das desavenças e com elas a perda da estabilidade no processo de construção 

identitária. 

 

Contribuirá para nosso estudo a compreensão do conceito de judaicidade no primeiro 

século da E.C, assim como, o pensamento apocalíptico que influenciou grande parte da literatura 

judaica e da linguagem utilizada pelos místicos judaicos desse período. A experiência mística e a 

compreensão da mesma podem ser o gatilho para a compreensão do nosso objeto de análise. 

 

A perícope que será nosso objeto de análise é Gl 2, 15-21. Nela o conflito é bem presente, 

e podemos encontrar diferentes níveis em que o conflito se apresenta. O primeiro é o nível 

identitário, o mais superficial que aparece diretamente no texto, que abrange tanto questões de 

etnicidade como de religiosidade.  O segundo nível, já não tão superficial assim, mas ainda 

possível de identificar é o que se refere à visão de mundo ou à linguagem apocalíptica presente 

no texto, preocupações com missão, expectativas do fim e a busca de salvação. E um terceiro 

nível ainda mais profundo, que remete a experiência religiosa que ressoa nos níveis anteriores: a 

experiência mística paulina.  

 

Para compreender as motivações do conflito presente nessa perícope se faz necessário 

para nossa investigação a compreensão desses três níveis: a identidade, a linguagem apocalíptica 

e experiência mística. Antes de adentrarmos nesses três níveis que o conflito se desenvolve 

faremos um breve levantamento do estado da questão nas pesquisas paulinas e de que forma 

contribuíram para nossa pesquisa. 
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1.1.  Estado da Questão 

 

Qual a origem do conflito entre Paulo e os Gálatas e qual seu papel no desenvolvimento 

das identidades religiosas no judaísmo do primeiro século? Durante muito tempo se discutiu a 

temática do conflito em Gálatas de um ponto de vista étnico-religioso, onde Paulo, ao renunciar 

ao seu judaísmo estreava um novo tipo de religião onde os gentios eram bem-vindos em 

contraposição aos que permaneciam na velha clausura da lei como condição de pertença e 

salvação.  

 

Em outro momento, Paulo é visto como judeu que não renunciou ao seu judaísmo, mas vê 

a possibilidade de uma comunidade universal e aberta onde judeus e gentios possam viver em 

harmonia. Nessa perspectiva o conflito acontece por uma compreensão do evangelho mais 

universalista e original, enquanto seus oponentes insistem numa perspectiva mais particular e 

exclusivista da lei e da tradição judaica. Mais que um “convertido”, aqui ele aparece como um 

reformador, com novas propostas para o “judaísmo comum” do primeiro século. 

 

Hoje a problemática que se delineia modificou a imagem de Paulo e lhe deu novos traços.  

Nesse novo olhar, ele jamais abandonou sua identidade judaica e a originalidade atribuída a ele 

de um convívio judaico-gentio harmonioso, mostrou-se muito mais corriqueira do que se podia 

imaginar. 

A ideia de uma identidade ou identidades judaicas fluídas em diálogo, se servindo de 

linguagem apocalíptica para se comunicar e uma acalorada vivência religiosa influenciada pelos 
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movimentos místicos denunciam a complexidade da questão, e as soluções apontadas no passado 

não mais dão conta de respondê-la. 

 

Partindo desse princípio, apresentaremos alguns dos expoentes que mais contribuíram 

para essa nova visão nos estudos sobre Paulo e como contribuíram para a apreciação desse 

capítulo. 

 

Um dos expoentes nesses novos ares trazidos para os estudos paulinos é E.P. Sanders. Em 

seus estudos sobre o judaísmo do primeiro século1, constatou a existência de uma proximidade 

entre o ensino de Paulo e diferentes correntes judaicas, desse mesmo período, levando-o a 

questionar se havia existido de forma efetiva uma ruptura entre cristãos e judeus através de Paulo. 

Ele afirma que Paulo não se via separado do judaísmo, mas propõe releituras desse mesmo 

judaísmo, após o evento Cristo. Em relação à temática discutida em Gálatas sobre justificação e a 

Lei, ele aponta que as afirmações de Paulo sobre o lugar da lei em relação à salvação deveriam 

ser compreendidas de duas perspectivas: dos que entram na comunidade (processo de iniciação) e 

daqueles que estão na comunidade e não se comportam adequadamente (referencial ético/moral)2. 

Apresenta uma noção prática da lei onde ela responde de maneiras diferentes as realidades que se 

apresentavam na prática comunitária, mas nunca como condição salvífica.  

 

O autor discute a questão da lei e do judaísmo no pensamento paulino, negando a 

possibilidade de sistematizar uma doutrina sobre a lei, ou de distinguir a fé das comunidades 

paulinas separadas do judaísmo. Com essas afirmações Sanders, questiona a validade dos 

                                                 
1 SANDERS, E. P. Paul and palestinian judaism: A comparison of patterns of religion. Philadelphia: Fortress, 1987. 
2 SANDERS, E.P. Paulo, a lei e  o povo judeu, São Paulo: Paulinas, 1990. 
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esforços de pesquisas anteriores a ele, que buscam encontrar um centro na teologia paulina e se 

esforçam para compreender a sistematização que Paulo, de certa forma, teria desenvolvido na 

produção de suas cartas. Ele apresenta um caminho interessante para a compreensão dessas 

contradições. É ele, que ao se dar conta de tantos judaísmos, busca algo de essencial, presente 

nessas diferentes expressões, para poder classificar o que poderia, no primeiro século, ser 

considerado um “judaísmo comum”. Sua pesquisa inspirou muitas outras, mas também foi 

bastante contestada, principalmente sua proposta de buscar uma essência judaica em todos os 

movimentos do primeiro século. 

 

Tudo isso causou grande reação no mundo das pesquisas sobre Paulo. Como resultado 

disso, James G. Dunn3 apresenta o desenvolvimento dos estudos sobre a teologia paulina nas 

ultimas décadas. Resgata o que tradicionalmente foi desenvolvido pela teologia sobre Paulo, e na 

temática relacionada com o conflito da Galácia, nosso objeto em questão, propõe uma nova 

roupagem para a compreensão luterana de justificação, que contrapõe a ideia de mérito e a ideia 

de pertença. A interpretação tradicional sobre a teologia de justificação pelas obras ou pela fé é 

revisada quando ele afirma que a compreensão judaica no primeiro século de justificação pelas 

obras da lei está relacionada a ideia de pertença a aliança e não méritos para alcançar justificação, 

ideia  que o autor acredita, ser partilhada por Paulo. Se assim for, a relação de conflito entre seus 

irmãos opositores na Galácia deve ser compreendida de forma diferente. Ele considera a 

influência mística na experiência religiosa de Paulo, já observada por Schweitzer4 e Deissmann5, 

que de certa forma, deu a ele, perspectivas diferentes para compreender o seu judaísmo.  

 

                                                 
3 DUNN, J.G.  A teologia do apóstolo Paulo, São Paulo: Paulus, 2003. 
4 SCHWEITZER, A. O misticismo de Paulo, o apóstolo. São Paulo: Novo século, 2003. 
5 DEISSMANN, A. Paul: A study in social and religious history. Nova York: Harper & Row Publishers, 1957. 
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Tudo isso despertou a possibilidade de pesquisar Paulo por meio de diversos recortes, que 

não necessariamente fossem teológicos.  Como por exemplo, Neil Elliott6 desenvolveu uma 

análise política do material paulino tentando resgatar uma imagem mais genuína do que foi 

Paulo, depois de ter sido escondido por tantas interpretações que distorceram sua mensagem. Ele 

procura destacar as dimensões políticas que podem ter influenciado a conversão de Paulo. Com 

ele, nesta linha de análise estão Paula Frederiksen7 e Richard Horsley8. Afirmam, que tanto a 

perseguição do fariseu Paulo aos primeiros seguidores de Cristo, bem como, a própria 

“conversão” do apóstolo tiveram ênfases políticas. Ao reconhecer um pequeno grupo judeu, que 

afirmava que o Messias crucificado, instaurava um novo tempo, onde o imperialismo romano não 

teria mais vez, colocava em risco, toda a comunidade judaica que, de certa forma, estava bem 

abrigada dentro da estrutura imperial como religião licita.9  

 

Nesse sentido, retoma elementos da crença farisaica e zelota do período do 1O século, e os 

princípios farisaicos que poderiam ter influenciado a visão paulina e motivado a perseguição 

antes da sua experiência com o ressuscitado. Também considera essencial a experiência mística 

do apóstolo como motivação principal para sua mudança de pensamento levando-o a tornar-se 

favorável ao grupo judeu messiânico. Apóiam-se também nesse viés mais político da pesquisa da 

obra paulina também, John Dominic Crossan e Jonathan L. Reed10. Consideram estreita a relação 

entre a ideologia imperial e o evangelho paulino.  

 

                                                 
6 ELLIOTT,  N. Libertando Paulo. A justiça de Deus e a política do apóstolo,São Paulo: Paulus, 1997. 
7 FREDRIKSEN, P. From Jesus to Christ, Yale University Press, 2000. 
8  HORSLEY,R; SILBERMAN, N. A mensagem e  o reino. Como Jesus e Paulo deram início a uma revolução e 
transformaram o mundo antigo, São Paulo: Loyola, 2000. 
9 ELLIOTT,  N. Libertando Paulo. A justiça de Deus e a política do apóstolo, pg. 191-197. 
10 CROSSAN.J.D; REED, J.L. Em busca de Paulo. Como o apóstolo de Jesus opôs o Reino de Deus ao Império 
Romano, São Paulo: Paulinas, 2007. 
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Outro expoente importante é o estudioso judeu Alan F. Segal11 que reconhece a obra 

paulina como importantes fontes para os estudos do judaísmo do primeiro século. Afirma em sua 

obra que a identidade judaica de Paulo é marcada por uma grande influência apocalíptica e foi 

sua experiência mística que o levou a uma releitura de sua tradição judaica, sem deixar de ser 

judeu. Enfatiza a experiência religiosa genuína vivida por Paulo e devido tal experiência 

provocou polêmicas e enfrentou conflitos tanto entre judeus como entre gentios seguidores do 

Cristo. Sobre isso diz Segal:  

Os cristãos gentios, como os rabinos, viam a distinção entre judeu e gentio 
como sendo de pureza e impureza, mas sem impedimento para a salvação do 
gentio, desde que eles permanecessem em suas próprias comunidades. Eles 
aconselhavam os gentios que desejassem se juntar aos judeus em uma 
comunidade única a se circuncidarem e praticar a pureza ritual. Os gentios-
convertidos ao judaísmo devem ter achado que o cristianismo gentílico de 
Paulo sem circuncisão era inválido.12 

 

Nessa perspectiva, é que Segal compreende o enfrentamento de Paulo frente à oposição 

gálata e sua maneira toda particular de entender o judaísmo em seu tempo. Parece, assim como o 

autor apresenta, a existência de um código simples de conduta proposto pelos judeus e aceito 

pelos gentios. É Paulo, que parece compreender de uma maneira bem singular essa nova Era 

inaugurada pelo Cristo. 

Outro importante pesquisador judeu que estuda Paulo é Daniel Boyarin13. Ele entende e 

apresenta Paulo como um crítico cultural do judaísmo. Por isso, trata de questões de etnia e 

identidade no mundo helênico do primeiro século. Como judeu Boyarin apresenta o importante 

testemunho dos textos paulinos como referencial para compreender o homem judeu desse 

período, assim como Segal o faz, com a diferença em que, para ele, Paulo é um crítico cultural do 

                                                 
11 SEGAL, A.F. Paulo, o convertido, apostolado e apostasia de Saulo fariseu, São Paulo: Paulus, 2010. 
12 Ibidem, pg.415. 
13 BOYARIN, D. A Radical Jew: Paul and the Politics of Identity. Berkeley/ Los Angeles/ London: University of 
California Press, 1994. 
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judaísmo de seu tempo. Enquanto para Segal, o que ele propõe é algo que brota da sua 

experiência religiosa particular, para Boyarin não, o que Paulo desenvolve é uma política de 

identidades, onde sua maior preocupação está em esclarecer quem verdadeiramente é judeu e 

quem não é. 

 

Boyarin compreende Gálatas como uma carta que apresenta de forma paradoxal o 

universalismo e o particularismo. Ele entende esses dois caminhos hermenêuticos problemáticos 

e que as falhas dessas interpretações ressoam até nosso tempo. Explica que o problema da 

tolerância e de seu oposto, a intolerância, está posta nessa carta em relação às questões 

identitárias. Considera a primeira (tolerância) como um ato falho do discurso paulino, já que nas 

mesmas circunstâncias, insiste em argumentos que valorizam sobremaneira uma etnia particular. 

Segundo o autor, esta é a contrariedade principal da carta aos Gálatas. Considera a hermenêutica 

paulina como política de desenvolvimento de identidades que futuramente servirá para definir a 

identidade cristã e por outro lado à identidade do judaísmo rabínico do segundo século. 

 

Outros expoentes importantes da pesquisa são Christopher Rowland e Christopher 

Morray-Jones14, que se ocupam em destrinchar todos os aspectos apocalípticos que influenciaram 

diretamente o judaísmo do primeiro século. A partir do estudo e análise de textos primários desse 

período eles desenvolvem um trabalho detalhado da influência apocalíptica tanto no pensamento, 

como também, na linguagem desse período. Através de pesquisa minuciosa eles conseguiram 

reunir diversas características apocalípticas presentes em todo o corpus paulino. Defendem que 

                                                 
14 ROWLAND C;  MORRAY-JONES, C. The Mystery of God, Early Jewish Mysticism and the New Testament, 
Leiden-Boston:Brill, 2009. 
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Paulo sendo um homem de seu tempo era apocalíptico e bebia diretamente da influência dos 

movimentos místicos desse tempo.  

 

Os maiores indícios dessa influência podem ser reconhecidos nos argumentos 

apresentados nos discursos paulinos e em sua semelhança com a linguagem dos movimentos 

místicos judaicos do primeiro século e seu caráter profundamente apocalíptico. Também Paulo 

Nogueira15 apresenta uma abordagem a partir da experiência religiosa dos primeiros cristãos e 

sua importância para o desenvolvimento das identidades religiosas e seu reflexo cultural. Nessa 

abordagem enfatiza o nascimento da identidade cristã nas experiências religiosas de êxtase e 

revelações inseridas no mundo social e conflituoso desse período. Nossa pesquisa vai diretamente 

ao encontro dessa abordagem. Nesse viés, também Jonas Machado16 defende uma relação entre 

os movimentos místicos judaicos do primeiro século e a experiência religiosa vivida pelo 

apóstolo Paulo, como orientação principal de sua doutrina. Partindo do contexto religioso em que 

Paulo está inserido tenta reconstruir sua experiência religiosa e desses referenciais desenvolve a 

análise da literatura produzida pelo apóstolo.  

 

Nesse primeiro tópico de nosso capítulo apresentamos com certa ênfase a nova maneira 

que as correntes teológicas estão abordando os estudos paulinos, aqui representada nesse capítulo 

por Sanders e Dunn, que apesar de trazerem novos ares para o debate ainda se centram na questão 

sobre a justificação pela fé, como observa também Jonas Machado17. Porém, a forma como 

discutem a questão é positiva contribuindo para o desenvolvimento de nossa pesquisa 

                                                 
15 NOGUEIRA.P.A.S. Experiência religiosa e crítica social no cristianismo primitivo,São Paulo: Paulinas, 2003. 
16 MACHADO. J. O misticismo apocalíptico do apóstolo Paulo, um novo olhar nas cartas aos Coríntios na 
perspectiva da experiência religiosa, São Paulo: Paulus, 2009. 
17 Ibidem pg. 32. 
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principalmente na ideia apresentada por Sanders sobre a impossibilidade de buscar um centro no 

sistema teológico de Paulo, nos desobrigando a desenvolver nossa pesquisa pautada em um ou 

outro elemento central como guia de análise, e é claro, sua tese de diversos judaísmos.  

 

Com essa afirmação identificamos Paulo como um genuíno judeu de seu tempo. Já no 

caso de Dunn, sua tese que considera o tema da justificação pela lei em Paulo, não com caráter 

meritório, mas sim, como sentido de pertença, volta todo o pensamento de Paulo para uma 

questão identitária que vem de encontro com o desenvolvimento de nossa pesquisa. 

 

A segunda corrente que apresentamos, onde Paulo passa a ser estudado mais de uma 

perspectiva histórico-política, aqui representadas por Elliott, Horsley, Crossan e Reed tentam 

remontar, a partir do contexto, a estreita relação entre a mensagem paulina e a ideologia imperial. 

Paulo não pode ser considerado, nem sua obra pode ser lida sem considerarmos tudo que o 

cercava. Essa corrente de análise é bastante persuasiva e convincente, porém, temos que ter 

cuidado. Devemos reconhecer seu valor e importância, entretanto, não podemos reduzir o 

pensamento paulino apenas como resposta subversiva às ideologias imperiais.  

 

Não podemos perder de vista o elemento religioso que aqui, no caso de Paulo, e 

acreditamos que no caso de qualquer judeu desse tempo, política e religião estavam intimamente 

ligadas. Portanto, se os pretextos que provocaram a carta aos Gálatas tiveram motivações 

políticas, as religiosas também estavam aí contidas, e possuíam tanto peso quanto a primeira. 

Deixamos claro que, a postura religiosa de Paulo se dava por uma reação política insatisfatória, 

mas que surgiu de uma experiência religiosa genuína e pessoal, e que por isso, o levava atuar 

politicamente em seu contexto. 
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A corrente judaica que estuda Paulo e aqui é representada por Segal e Boyarin já trabalha 

uma linha de pesquisa totalmente preocupada com a identidade judaica do primeiro século. Segal 

ressalta o caráter experiencial de Paulo em sua religiosidade particular de onde culmina todo seu 

pensamento, enquanto Boyarin enfatiza o caráter de Paulo como crítico cultural de seu tempo, 

preocupado com a identidade judaica no sentido coletivo. Suas discussões identitárias serviram 

de embrião para a formação tanto do cristianismo como do judaísmo rabínico do segundo século. 

A contribuição dessa corrente para nossa pesquisa se deu tanto na afirmação de Segal de 

compreender a obra paulina construída através de sua experiência mística particular, como 

também de Boyarin quando expõe a preocupação de Paulo com a atuação concreta do judaísmo 

como um todo na sociedade de seu tempo. Duas linhas diferentes, mas que, a nosso ver, se 

completam.  

 

E por fim, os estudos sobre apocalíptica representados por Rowland, Morray-Jones, 

Nogueira e Machado dão base para nossa pesquisa ao enfatizar o papel de Paulo como um 

místico apocalíptico, reforçando o caráter de sua experiência particular para a produção de sua 

obra como resposta para o contexto social em que em meio a diversos conflitos estava inserido. 

Após esse breve panorama, nos lancemos às questões que perpassam o conflito gálata. 

 

 

1.2.  A questão de identidade 

 

O tema das identidades judaicas tem se apresentado como fundamental nos últimos 

estudos sobre a literatura do cristianismo do primeiro século, propondo uma nova perspectiva na 
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pesquisa científica para reconstrução do processo que desenvolveu o cristianismo. Contudo, para 

esclarecermos essa necessidade apontamos alguns pressupostos dessa análise: 1) As identidades 

judaicas do primeiro século possuíam uma fluidez que dificulta a distinção de grupos e obscurece 

as fronteiras que existiam entre eles.  2) O germe do que chamaríamos de cristianismo está 

inserido nesse ambiente diverso, fazendo com que os grupos que posteriormente seriam 

conhecidos como cristãos não eram distinguidos dos diversos movimentos judaicos deste 

período. Nessa perspectiva, Paulo Nogueira afirma:  

Temos que criar novos modelos ou falar de “judaísmos” na antiguidade”? 
Parece-nos mais adequado que, diante da impossibilidade de reduzir a riqueza e 
variedade de expressões religiosas judaicas no período, deixemos de lado a 
tentativa de criar modelos ou simplesmente assumir um relativismo pouco 
produtivo. Não seria mais adequado reconstruir grupos, crenças e práticas por 
detrás de conjuntos de fontes? Cremos que essa postura científica é mais 
adequada: partir do pressuposto da fluidez da identidade do judaísmo antigo, nos 
perguntarmos por suas conformações em grupos específicos, a partir da 
documentação disponível, considerando também as ficções de identidades 
propostas por um grupo.18 

 

Partindo desses pressupostos se faz necessário à compreensão de como se dá no primeiro 

século da E.C. o desenvolvimento das identidades judaicas; como os vários movimentos ligados 

ao conceito de judaísmo se reconheciam; e como aqueles que não pertenciam a estes movimentos 

os identificavam. O que fazia um judeu ser um judeu no primeiro século de nossa era? Esse tema 

será analisado e precisamente desenvolvido por Shaye Cohen19. Utilizaremos sua análise para 

apreciação dessas ideias antes de propormos o exame dentro do contexto especifico de nosso 

trabalho que tratará dos conflitos nas comunidades da Galácia. 

 

                                                 
18 NOGUEIRA, P. O judaísmo antigo e o cristianismo primitivo em nova perspectiva, pgs.15-27. Cf. 
NOGUEIRA,P.; FUNARI, P.P.; COLLINS, J.J. (Orgs). Identidades fluídas no judaísmo antigo e no cristianismo 
primitivo, São Paulo: Annablume; FAPESP, 2010.  
19COHEN, S. The beginnings of  jewishness. Boundaries, varieties, uncertainties. Berkeley: University Of Califórnia 
Press, 1999.  
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1.2.1. O complexo conceito de judaicidade 

 

Cohen afirma que no primeiro século da E.C., avistar um judeu não era diferente de 

avistar qualquer outra pessoa que vivia dentro do contexto do império romano. Um judeu a 

princípio não era identificado pelas roupas que usava, nem pela língua que falava e nem pela 

profissão que exercia. As questões principais apresentadas por Cohen a partir dessas afirmações 

são: Por que ocorria tal dificuldade em identificar um grupo aparentemente étnico com práticas 

religiosas/culturais tão especificas? E diante dessa questão, o que fazia um judeu ser judeu? Quais 

eram os referenciais que podiam ser descritos para tal identificação? 

 

Para responder a primeira questão, ele parte de fontes históricas que remontam ao período 

asmoneu20. Até as conquistas de Alexandre o Grande e a expansão de seu império, a identidade 

grega era compreendida a partir de quatro elementos: mesmo sangue, mesma língua, mesmos 

costumes, mesma religião. Ser grego estava ligado a esses elementos e o mundo era por eles 

distinguido entre gregos e bárbaros. Após as conquistas de Alexandre esse quadro mudou, pois o 

movimento de transmissão e adaptação da cultura grega em todo o império iniciou um novo 

conceito de identidade que se desprendia dos elementos étnicos e nacionais e se estendeu a todo 

aquele que assumisse o modo de vida e a língua transmitida pela cultura grega. A esse fenômeno 

foi chamado de helenismo e tal conceito transformou as concepções de identidade desse período 

histórico.  

 

Baseando-se nessa nova concepção identitária que ultrapassou fronteira nacional e étnica, 

uma nova compreensão de identidade foi introduzida no judaísmo. Ser judeu até este período 
                                                 
20  Reino Asmoneu 152-63 B.E.C. 
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consistia em ter a mesma descendência, mesma religião, costumes e pertencer à mesma terra. 

Porém, a partir da concepção helenística de identidade, os asmoneus passam a integrar ao 

conceito de judeu os povos que observam o mesmo código de vida: As leis judaicas deixadas por 

Moisés e a prática da circuncisão. Ser judeu de nascimento ou ter como pátria a Judeia não eram 

mais condições para ser considerado judeu a partir do reinado asmoneu. Dessa forma o conceito 

“judeu” de identidade foi tomando diversas formas e no primeiro século da nossa Era tornou-se 

muito mais complicado de ser definido. 

 

O judaísmo passa a se adaptar a essa realidade numa constante luta em preservar as 

tradições dos antepassados, mas as renovando a partir das novas compreensões que a realidade os 

proporcionava. Nesse sentido, não podemos mais falar em judaísmo como algo definido e 

uniforme, mas em judaísmos que reivindicavam entre os diversos grupos e movimentos seu lugar 

dentro desse complexo emaranhado cultural e, por vezes, de disputa pela supremacia de suas 

originais reinterpretações da tradição. 

 

Com essa abertura de identidade um gentio poderia ser identificado como judeu, se 

adotasse as práticas da lei e se submetesse a circuncisão. Como afirma Cohen:  

Há provas abundantes de que nos primeiros séculos de nossa Era alguns gentios, 
talvez muitos, fossem eles politeístas ou cristãos participavam das sinagogas 
judaicas, abstinham-se de trabalhar no sábado e, talvez, observavam outros 
rituais judaicos também. Esses gentios são freqüentemente chamados de 
tementes a Deus, mas o debate sobre o significado preciso e aplicação do 
presente termo não deve obscurecer o fato que a questão gentílica em meio 
judeu existia. Se assim for, nem todo mundo que você via (naquele tempo) 
observando um ritual judeu teria sido necessariamente um judeu. Mesmo as 
pessoas que, devido à sua observância das leis judaicas fossem amplamente 
consideradas como judeus e chamadas de judeus não eram necessariamente 
judeus e não necessariamente se viam como judeus. A observância das leis 
judaicas, talvez tenha sido um indicador, um pouco mais confiável do judaísmo 
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do que a presença em um bairro judeu ou de uma associação com judeus, mas 
isto era quase infalível. 21 

 

Algumas fontes bíblicas demonstram essa prática, de gentios que por opção decidem 

tornarem-se adoradores do Deus de Israel, assumindo seus ritos e seu modo de vida. O livro de 

Atos nos apresenta vários exemplos como:  

Vivia em Cesareia um homem chamado Cornélio, centurião da corte itálica. Era 
piedoso e temente a Deus, com toda a tua casa; dava muitas esmolas ao povo 
judeu e orava a Deus constantemente. (At 10, 1-2)22 

 

E também:  

Quando chegou o sábado, saímos fora da porta, a um lugar junto ao rio, onde 
parecia-nos haver um lugar de oração. Sentados, começamos a falar às mulheres 
que se tinham reunido. Uma delas, chamada Lídia, negociante de púrpura da 
cidade de Tiatira, e adoradora de  Deus, escutava-nos. (At 16, 13-14)23  

 

Essa mudança trouxe para o seio do povo eleito novos conceitos antes nunca imaginados, 

como de conversão, missão, etc. As novas interpretações das tradições antepassadas passam a 

conceber a eleição e privilégios do povo de Deus também às outras nações, isso se estivessem 

dispostas a assumir e adotar o modo de vida judaico. Como é apresentado nesse trecho de Isaías 

56, 1-8:  

Assim diz Iahweh: Observai o direito e praticai a justiça, porque minha salvação 
está preste a chegar e minha justiça, a se revelar. Feliz o homem que assim 
procede, o filho do homem que nisto se afirma, que guarda o sábado e não o 
profana e que guarda sua mão e não pratica o mal. Não diga o estrangeiro que se 

                                                 
21 Tradução própria de: “There is abundant evidence that in the first centuries of our era some perhaps many gentiles 
whether polytheist or christian attended jewish synagogues, abstained from work on the sabbath and perhaps 
observed other jewish rituals as well. these gentiles are often called god fearers but the debate about the  precise 
meaning and aplication of this term ought not to obscure the fact that such gentiles existed. if so,  not everyone you 
saw observing a jewish ritual would necessarily have been a jew. even people who, on account of their observance of 
jewish laws were widely regarded as jews and called jews were not necessarily jews and did not necessarily see 
themselves as jews. the observance of jewish laws was perhaps a somewhat more reliable indicator of jewishness 
than presence in a jewish neighborhood or association with known jews, but it was hardly infallible.” Cf. COHEN, 
pg 62. 
22 Usaremos Tradução BJ:  Bíblia de Jerusalém, São Paulo: Paulus, 2002. Quando utilizarmos traduções diferentes 
indicaremos em nota. 
23 BJ. 
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entregou a Iahweh: “Naturalmente Iahweh vai excluir-me de seu povo”, nem 
diga o eunuco: “Não há dúvida eu não passo de árvore seca”, pois assim diz 
Iahweh aos eunucos que guardam meus sábados e optam por aquilo que me é 
agradável, permanecendo fiéis a minha aliança: Eu lhe darei, na minha casa e 
dentro de meus muros, monumentos e nome mais preciosos do que teriam com 
filhos e filhas; dar-lhe-ei um nome eterno, que não será extirpado. Quanto aos 
estrangeiros, ligados a Iahweh para servi-lo, para amar o nome de Iahweh, e 
tornar-se servos seus, todos aqueles que observam o sábado sem profaná-lo 
firmemente ligados a minha aliança, trá-los-ei ao meu monte santo e os cobrirei 
de alegria na minha casa de oração. Seus holocaustos e sacrifícios serão bem 
aceitos no meu altar. Com efeito, minha casa será chamada casa de oração para 
todos os povos. Oráculo do Senhor Iahweh, que reúne os dispersos de Israel: 
Reunirei ainda outros àqueles que já foram reunidos.24  

 

 Como vimos não é incomum encontrar fontes da diáspora judaica que apresentam relatos 

de pregação de judeus missionários que conclamavam gentios a se inserirem a esse estilo de vida. 

Outro exemplo disso seria o próprio Paulo de Tarso, não só demonstrado nas narrativas do autor 

de Atos em que descreve o papel missionário do apóstolo em meio aos gentios, como suas 

próprias cartas endossam tal testemunho. 

 

Nesse sentido, era reconhecido como judeu aquele que, de certa forma, estava associado a 

um grupo de judeus que partilhavam o mesmo estilo de vida, fé em um único Deus, ao 

seguimento da Lei e a prática da circuncisão, podendo haver dissonâncias nas maneiras de 

interpretar, de ensinar e praticar esses princípios. Partindo dessas dissonâncias introduziremos 

nosso principal tema: o conflito. 

 

1.2.2. Conflito: renovação ou ruptura? 

 

Pensamos no conflito como um evento que, apesar do desconforto que provoca nas partes 

envolvidas, traz uma dinâmica nova ao grupo que o vivencia, resultando em uma renovação de 

                                                 
24 BJ. 
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princípios ou em uma ruptura que produz um novo grupo independente. Tanto de uma forma, 

como de outra, o conflito possui um caráter positivo que dinamiza as realidades, pois, mesmo no 

caso da ruptura, o grupo que permanece é motivado a rever seus elementos essenciais a partir da 

outra realidade criada, isto é, do novo grupo nascente, e reformular sua doutrina. Essa ideia irá 

conduzir nossas reflexões sobre os conflitos ocorridos na Galácia, descritos na carta de Paulo.  

 

A novidade em buscar entre os gentios novos membros para o povo eleito de Israel não é 

originária no movimento dos seguidores do Cristo. O movimento missionário já era presente em 

grupos judaicos da diáspora e também por grupos que, de certa forma, inspirados pelo espírito 

apocalíptico eram enviados às nações para proclamar o fim dos tempos e a possibilidade de 

salvação. Essa salvação viria por intermédio de uma conversão aos preceitos judaicos e à prática 

da circuncisão. Porém, a obrigatoriedade desta última tinha nuances de interpretações nos 

diversos grupos que, de acordo com sua realidade a difundia.  

 

Os movimentos dos seguidores do Cristo, ao que parece, também aderiram a esse caráter 

missionário unindo-se aos diversos grupos que proclamavam a salvação. Contudo, essa “união” 

nunca foi tranqüila, mas movida por muitas disputas em graus diferentes. A prática da Lei de 

Moisés sempre foi quase uma unanimidade dentro dos judaísmos deste período, a circuncisão já 

causava maiores discussões ao que se referia à conversão de gentios. Nessa dinâmica é que a 

carta aos Gálatas nos é apresentada. 

 

A discussão de Paulo com os Gálatas acontece porque estes receberam em seu meio, 

missionários judeus que, diferentemente de Paulo, exigiam deles um compromisso mais efetivo 

com os princípios judaicos: a prática da Lei e da circuncisão. Segundo o que podemos reconstruir 
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do discurso desses missionários, por meio das censuras de Paulo, eles estavam impondo essa 

condição para que os Gálatas pudessem receber a salvação. A princípio, nada desse discurso 

parece original. Na verdade, a discussão que se estabelece entre Paulo e os missionários é bem 

corriqueira. Porém, a trivialidade dessa disputa provocou transformações na mensagem do 

evangelho que se estenderam até nossos dias. Nesse sentido, se faz necessário aprofundarmos 

melhor a investigação das motivações e circunstâncias que levaram tanto Paulo a defender seu 

evangelho quanto aos missionários a se oporem a ele. 

 

Segundo Richard Horsley e Neil Silberman25, o contexto sócio-político que se 

desenvolveu nas províncias mais longínquas em que a águia e as insígnias romanas puderam 

alcançar causaram transformações drásticas às diversas culturas e povos subjugados a elas. A 

estrutura imperial que abria estradas e possibilitava a chegada do comércio, e com ele cargas 

tributárias, mudaram quase por completo povos e culturas agrárias estruturadas em modelos 

comunitários de subsistência. Todo o trabalho e esforço de sobrevivência de um povo com esses 

moldes de vida (talvez a maioria do mundo antigo) construíam sua identidade cultural a partir da 

realidade onde estavam estabelecidos. As dificuldades do cotidiano na lida com a terra e o clima 

eram justificadas pelo sentido de pertença a esse grupo que possuíam seu próprio código de leis e 

princípios e sobre eles construíam sua religiosidade, dando-lhes autonomia e independência. Com 

a chegada do Império e todo progresso trazido por ele há uma mudança radical na vida e na 

estrutura organizacional desses grupos.  

 

                                                 
25 Cf.  HORSLEY E SILBERMANN. A mensagem e o Reino. Como Jesus e Paulo deram início a uma revolução e 
transformaram o Mundo Antigo, São Paulo: Loyola, 2000. 
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O acesso dado pelas estradas e pelo comércio introduziu na vida desses povos um novo 

conceito de produção e de relacionamento com ele. As exigências tributárias mudaram por 

completo as estruturas comunitárias trazendo um caráter de individualização para as famílias. Na 

estrutura anterior as famílias trabalhavam juntas e eram solidárias entre si. Porém, quando os 

tributos são cobrados são cobrados individualmente às famílias e quando elas não podem pagar as 

punições são também individualizadas. O espírito comunitário dá lugar a uma constante 

preocupação que vai aos poucos alienando e fazendo perder por completo o antigo sentido de 

pertença e identidade cultural. Agora tudo é o Império. Seus valores culturais e ideologia 

começam a ser propagados em todo o Mediterrâneo. Uma nova identidade se faz necessária e  a 

procura por um novo sentido de pertença se inicia. Segundo José Izidoro:  

A identidade étnica constrói-se a partir das diferenças e da alteridade que 
caracterizam os grupos sociais, a partir do processo dinâmico de interação entre 
fronteiras. Não é o isolamento nem a abdicação à interação com outros grupos 
sociais que irá criar a consciência de pertença e identificação do sujeito com seu 
grupo, mas sim a comunicação das diferenças das quais os indivíduos se 
apropriam para estabelecerem fronteiras étnicas.26 

 

Com esse pano de fundo podemos imaginar o impacto da mensagem evangélica. Um 

aspecto que a cultura judaica sempre preservou foi seu ideal comunitário baseado na estrutura 

tribal. A fé em um único Deus e a recusa de reverenciar autoridades humanas não deixava de ser 

uma forma de preservar esse ideal. Seus rituais preservavam sua identidade e esses, por 

conseguinte, eram preservados pelo seu código de Leis. É muito curioso pensar que os judeus 

possuíam autorização imperial para viver seus costumes, práticas e eram liberados de cumprir os 

cultos aos deuses imperiais. Visto de uma perspectiva fechada, ou seja, enquanto prática restrita 

de um grupo étnico e minoritário, isso é totalmente inofensivo. Contudo, quando essas ideias 

                                                 
26 IZIDORO, José Luiz. Fronteiras e identidades fluidas no Cristianismo da Galácia. São Bernardo do Campo: 
Universidade Metodista de São Paulo, 2010. (tese) pg.21.  
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tomam uma dimensão que ultrapassam as fronteiras do particular e começam ser adaptadas para 

diversos contextos tornam-se muito perigosas. É nessa linha tênue que os diversos grupos 

judaicos do primeiro século tentam se estabelecer, ou até sobreviver, entre constantes diálogos e 

disputas que os vão caracterizando e formando aquilo que mais tarde serão religiões distintas, 

normativas e bem definidas. 

 

1.3.  Apocalipticismo: A visão de mundo e a linguagem no pensamento 

místico paulino. 

 

O surgimento do pensamento apocalíptico é influenciado pelas constantes mudanças que 

envolvem o panorama sócio-político e, conseqüentemente cultural, do mundo judaico. As 

frustrações consecutivas que o povo de Israel sofreu sob as dominações estrangeiras, alteraram 

também a maneira de compreender sua relação com Deus. A concepção do Deus que elege um 

povo favorito, caminha com ele e estabelece sua morada no coração da Judeia, conforme tais 

transformações torna-se cada vez mais distante e passa a habitar os céus. Essa mudança 

“residencial” de Deus criou uma compreensão dualista que separa o mundo terreno dos homens 

do mundo celestial onde agora Deus habita. Toda a tradição começa a ser relida a partir dessa 

perspectiva. As visões/ revelações divinas e viagens a esse mundo celeste passam a serem canais 

de comunicação com a realidade celestial.  

 

Dentro dessa nova concepção da realidade divina surge um tipo de movimento religioso 

chamado misticismo. Contudo, apesar do apocalipticismo e o misticismo não serem experiências 
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desconexas, constantemente aparecerão como categorias acadêmicas separadas por se referirem a 

diferentes tipos de literatura que são facilmente distinguíveis27.   

 

Entretanto, nossa pesquisa não pretende abordar a apocalíptica no sentido de um gênero 

literário, já que o texto de referência para o estudo trata-se de um gênero diferente. Mesmo que 

Gálatas não seja um apocalipse, nem uma narrativa mística de ascensão celestial, mas sim uma 

carta desenvolvida como um discurso apologético percebemos fortes elementos que remetem a 

essa categoria. Nossa abordagem será a da concepção do apocalipticismo como pensamento e 

visão de mundo que fortemente influenciou as concepções religiosas desse período e forneceu 

uma linguagem para o misticismo judaico comunicar a experiência religiosa experimentada. 

Assim, queremos analisar os discursos apresentados na carta a partir dessa conexão entre 

linguagem e experiência.  

 

1.3.1. A apocalíptica como linguagem do misticismo judaico no primeiro século. 

 

Aproximar Paulo da apocalíptica e do misticismo é algo que arejou as pesquisas paulinas. 

Segundo Rowland e Morray-Jones28 foi através da afirmação de que Paulo era um místico por 

Schweitzer e as alusões escatológicas de Sanders que se abriram novas possibilidades de pesquisa 

e assim, tornou possível a apreciação do seu lado apocalíptico no corpus paulino.  E afirma ainda 

que, depois dessa nova perspectiva Paulo é visto como alguém impregnado de apocalíptica. 

 

                                                 
27 SEGAL. A. Paulo, o convertido. Apostolado e apostasia de Paulo fariseu, pg. 76. 
28 ROWLAND. C. MORRAY-JONES C. The mistery of God: Early Jewish mysticism and the new testament, pgs. 
137-164. 



 

 

 

34

Dentre as principais características da apocalíptica presente nos textos paulinos podemos 

apontar algumas delas apresentadas na obra de Jonas Machado29 que enquadra o apocalipticismo 

de Paulo, como menos ligado ao gênero literário, já que suas obras não podem ser classificadas 

como apocalipses, mas apresentam temas que correspondem a esse tipo de literatura30. Alguns 

dos temas que podem ser encontrados na literatura paulina e refere-se a temas comuns também na 

apocalíptica são: Perseguição (2 Cor 4,8); transtornos escatológicos, julgamento e destruição 

dos ímpios e do mundo (1 Ts 5,1-10) e dos anjos maus (1 Cor 6,3); transformação cósmica e 

ressurreição ( Rom 8, 18-23; 1 Cor 15 etc.); revelação de mistérios divinos (Gl 1, 11ss)31. 

 

C. Rowland e C. Morray-Jones também identificam, em seu livro Mistery of God em 

capítulo dedicado a literatura paulina32, algumas características apocalípticas encontradas no 

corpus paulino. A descrição de sua ascensão celestial em 2 Coríntios 12, 2-4; as revelações do 

Cristo recebidas apresentadas como reivindicação de autoridade em Gálatas 1;  o seu acesso aos 

mistérios divinos e sua missão de anunciá-los  como em 1 Coríntios 15, 51 ou Romanos 11,25; 

seu ministério apostólico entre os gentios é retratado como um mistério apocalíptico que Paulo 

recebeu em Colossenses 1, 26; o evento salvífico de Cristo visto como uma revelação nova e 

definitiva de Deus em Romanos 3, 21; imagens como o de vestir-se de Cristo em Gálatas 3, 27, e 

entre outros exemplos que poderíamos descrever, os temas apocalípticos estão no coração da 

escrita de Paulo mesmo que não seja utilizado de forma explicita por ele, é possível perceber que 

sua retórica de persuasão e o seu pragmatismo ético é embebido de apocalíptica. 

 

                                                 
29 MACHADO, J. O misticismo apocalíptico do apóstolo Paulo, São Paulo: Paulus, 2009. 
30 Ibidem, pg. 74. 
31 Ibidem, pg.75. 
32 ROWLAND. C. MORRAY-JONES C. The mistery of God: Early Jewish mysticism and the new testament. Pgs. 
137-164. 
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1.3.2. A experiência mística  

 

Nesse sentido, partindo do aspecto da experiência religiosa, segundo Gershom Scholem33 

o misticismo é a consciência interior de que o abismo entre o humano e o divino é um fato34. Tal 

experiência religiosa é direta e sem a mediação de autoridades pré-concebidas (Torá, Templo, 

classe sacerdotal, etc), transmite a mensagem divina e dá autoridade a aquele que a recebe. 

Contudo, não está desvinculada das concepções e princípios religiosos correntes. Scholem afirma 

que, não podemos pretender que a totalidade do misticismo se resuma a experiência pessoal 

realizada no estado de êxtase ou da mediação extática, o misticismo enquanto fenômeno histórico 

compreende muito mais do que esta experiência e que, jamais deve ser desconectada de um 

sistema religioso particular35. Dessa forma, o misticismo passa a ser a expressão fundamental 

desse tipo de religiosidade e o principal caminho para o contato direto com o Deus.  Assim sendo, 

diversas correntes religiosas passam a reivindicar sua autoridade. 

 

Não podemos conceber que um pensamento tão forte não tenha influenciado de forma 

impactante o pensamento cristão em formação. Quando entramos em contato com esse 

pensamento é impossível depois não reconhecê-lo no discurso paulino. Nesse sentido, as fontes 

produzidas pela literatura apocalíptica podem nos auxiliar na análise dos textos desenvolvidos no 

novo testamento e na reconstrução do seu contexto. Como encontramos nos Oráculos sibilinos 

livro 2, 313-324: 

Aos demais, quanto tenham praticado a justiça, as boas obras, assim como a 
piedade e os pensamentos mais justos, os anjos os levantarão e os conduzirão, 
através do rio ardente, para a luz e para a vida sem problemas, onde é o caminho 

                                                 
33SCHOLEM, G. As grandes correntes da mística judaica, São Paulo: Perspectiva, 2008. 
34 Ibidem, pg.9. 
35 Ibidem, pg 8-9. 
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imortal do grande Deus e as três fontes, de vinho, mel e leite; a terra por igual 
sem ser dividida por muros nem cercas, então produzirá sozinha, frutos 
abundantes. Compartilharão os recursos sem dividir as riquezas, pois ali não 
haverá nem pobres, nem ricos, nem chefes nem escravos, nem grandes nem 
pequenos, nem reis nem líderes. Em comum e unidos viverão todos.36 

 

 Acreditamos que a compreensão desse elemento místico é fundamental para elucidar o 

conflito apresentado no discurso paulino. Sua experiência mística e a maneira que a compreende, 

pode ser o caminho para entendermos o diferencial interpretativo que provocou o conflito entre 

Paulo e os missionários na disputa pelas comunidades da Galácia.  

 

Segundo Gershom Scholem37 o misticismo pode ser compreendido como uma experiência 

pessoal profunda e intensa da presença divina. Porém, a essência dessa experiência não pode ser 

descrita com facilidade, pois este ato de experiência pessoal é altamente contraditório. Uma vez 

que, só por meio do paradoxo é que o místico consegue expressar sua experiência em termos 

aplicáveis ao conhecimento racional.  Esse elemento apresentado por Scholem sobre o misticismo 

é muito interessante quando visto da perspectiva dos esforços no decorrer dos séculos de 

sistematizar uma teologia paulina. Se partirmos do princípio que Paulo era um místico tentando 

expressar sua experiência e as revelações que lhe foram trazidas, e considerarmos que suas cartas 

representam esse esforço paradoxal de se expressar, como sistematizar esse pensamento? Isso 

justificaria os problemas que muitos estudiosos encontraram ao se empenharem nesse intento 

desde Agostinho.  

 

                                                 
36  Tradução própria de: “A los demás, cuantos hayan practicado la justicia, las buenas obras, así como la piedad y 
los pensamientos más justos, los levantarán los ángeles y los conducirán, através del ardiente río, a la luz y a la vida 
sin cuitas, donde se halla la senda inmortal de Dios grande y las tres fuentes, de vino, miel y leche; la tierra, de 
todos por igual, sin estar dividida por muros ni cercados, producirá entonces frutos más abundantes por sí sola. 
Compartirán los recursos sin dividir la riqueza, pues allí ya no habrá ni pobres ni ricos, ni amos ni esclavos, ni 
grandes ni pequeños, ni reyes ni caudillos. En común y unidos vivirán todos.”  Cf.  Diez Macho, pg. 285-286. 
37 SCHOLEM, G. As grandes correntes da mística judaica, pg. 3-40. 
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Nesse sentido, o estudo da linguagem que o místico se apropria apresenta-se fundamental, 

já que a linguagem tornar-se via e ao mesmo tempo limite da descrição da experiência. No caso 

dos primeiros místicos judeus, de acordo com Scholem, que eles descreveram sua experiência em 

termos derivados da linguagem de seu tempo, nos permitindo afirmar que assim se dá em todas as 

épocas.  

 

Deste modo, podemos alegar que quando estudamos o misticismo judaico, o estudamos 

pelo intermédio da literatura produzida em seu tempo onde prevalecia certo tipo de linguagem.  

Uma das principais características da linguagem utilizada pelos misticismos do tempo de Paulo 

que descrevem tais experiências é as narrativas de ascensão celestial. No caso de Paulo é possível 

analisar seu perfil místico quando temos pouquíssimas referências sobre experiências de ascensão 

celestial em suas obras, característica principal dessa literatura?  

 

Num primeiro momento, dizemos que sim, já que esse não será o viés que pretendemos 

seguir. Pois, temos como objetivo analisar não a descrição da experiência, mas a compreensão do 

evangelho que Paulo desenvolveu após essa experiência, isto é, o resultado transformador que 

diferenciava a perspectiva paulina dos outros evangelizadores. Seria possível encontrar outros 

elementos (que não ascensão celestial) que poderiam caracterizar a mística paulina e através 

deles, reconstruir o discurso produzido pela experiência mística de Paulo em contraposição ao 

discurso de seus oponentes?  

 

Qualquer pesquisa que vise analisar as experiências religiosas do primeiro século, contará 

somente com o segundo passo dado após a experiência. O primeiro seria o esforço elaborado e 

racional de compreendê-la dentro de uma linguagem inteligível. Nesse sentido, a literatura que 
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possuímos para análise não é mais a experiência em si, e nem o primeiro passo após ela, mas sim, 

o segundo passo. Após o esforço de compreender há o esforço de comunicar a outros tal 

experiência. Dessa maneira, podemos encontrar elementos que nos ajudam a formar um quadro, 

mesmo que aproximado do que foi a experiência. Os escritos paulinos parecem estar entre esses 

dois passos. Ou seja, ainda não é literatura elaborada com o objetivo de descrever tais 

experiências como outros textos do mesmo período, mas também não é somente a compreensão 

racional da experiência. Os textos paulinos se apresentam como literatura que pretende 

compreender a experiência religiosa e aplicá-las a realidades concretas.  

 

Podemos dizer que as cartas pertencem ao processo de compreensão da experiência e um 

primeiro empenho em comunica-la. Nesse sentido, temos um resquício muito vivo do que pode 

ter sido a experiência.  

 

1.4.  O conflito que dinamiza as identidades em formação 

 

Vamos recapitular o que foi apresentado:  

 

Com a universalidade cultural trazida pelo fenômeno chamado helenismo, as concepções 

de identidade desse período histórico foram transformadas. Baseando-se nessa nova concepção 

identitária que ultrapassou fronteiras nacionais e étnicas, uma nova compreensão de identidade 

foi introduzida no judaísmo. Ser judeu até este período consistia em ter a mesma descendência, 

mesma religião, costumes e pertencer à mesma terra. Porém, a partir da concepção helenística de 
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identidade, é integrado ao conceito de judeu os povos que observam o mesmo código de vida: As 

leis judaicas deixadas por Moisés e a prática da circuncisão.  

 

O judaísmo passa a se adaptar a essa realidade numa constante luta em preservar as 

tradições dos antepassados, mas as renovando a partir das novas compreensões que a realidade os 

proporcionava. Nesse sentido, não podemos mais falar em judaísmo como algo definido e 

uniforme, mas em judaísmos que reivindicavam entre os diversos grupos e movimentos seu lugar 

dentro desse complexo emaranhado cultural e, por vezes, de disputa pela supremacia de suas 

originais reinterpretações da tradição. 

 

Com essa abertura de identidade um gentio poderia ser identificado como judeu, se 

adotasse as práticas da lei e se submetesse a circuncisão. Essa mudança trouxe para o seio do 

povo eleito novos conceitos antes nunca imaginados, como de conversão, missão, etc. As novas 

interpretações das tradições antepassadas passam a conceber a eleição e privilégios do povo de 

Deus também às outras nações, isso se estivessem dispostas a assumir e adotar o modo de vida 

judaico.  

 

Nesse sentido, era reconhecido como judeu aquele que, de certa forma, estava associado a 

um grupo de judeus que partilhavam o mesmo estilo de vida, fé em um único Deus, ao 

seguimento da Lei e a prática da circuncisão, podendo haver dissonâncias nas maneiras de 

interpretar, de ensinar e praticar esses princípios.  

 

Em nossa perícope encontramos duas etnias, judeus e gentios; e duas religiosidades: dois 

grupos judaicos que constroem sua identidade dentro desse novo paradigma identitário. Se não 
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era novidade receber gentios no seio da comunidade judaica, as diferentes etnias são motivos para 

o conflito? Até que ponto? Os Gálatas não estavam se recusando a adotar as práticas propostas 

pelo grupo de missionários judeus, mas é Paulo que se incomoda e se interpõe. Por quê? Durante 

muitos séculos Paulo apareceu como aquele judeu que renuncia ao seu judaísmo para viver uma 

nova religião em Cristo. Ou como aquele judeu que compreende seu judaísmo numa dinâmica 

mais universal diferente de seus oponentes e para isso renunciou a Lei.  Que Cristo era esse? Que 

Lei era essa? Eram o mesmo Cristo e a mesma Lei para os grupos em questão? O que chamamos 

de motivos para o conflito não seriam conseqüências dele em nossas leituras pós-paulinas?  

 

O segundo nível do conflito está no pensamento apocalíptico influenciado pelas 

constantes mudanças que envolvem o panorama sócio-político e, conseqüentemente cultural, do 

mundo judaico. As frustrações consecutivas que o povo de Israel sofreu sob as dominações 

estrangeiras, alteraram também a maneira de compreender sua relação com Deus. Nessa 

perspectiva o apocalipticismo torna-se a linguagem utilizada para expressar ideias religiosas e 

comunicar essas experiências, torna-se um paradigma lingüístico. O misticismo judaico do 

primeiro século utilizará dessa linguagem para descrever suas experiências místicas.38  

 

Nossa abordagem a carta aos  Gálatas será a partir da concepção do apocalipticismo como 

pensamento e visão de mundo que fortemente influenciou as concepções religiosas desse período 

e forneceu uma linguagem para o misticismo judaico comunicar a experiência religiosa 

experimentada. Assim, queremos analisar a perícope Gl 2, 15-21, parte do discurso apresentado 

na carta, a partir dessa conexão entre linguagem e experiência. Seria possível encontrar outros 

                                                 
38  Segundo Gershom Scholem, qualquer movimento místico está vinculado a um sistema religioso particular e 
utiliza como forma de expressão a linguagem de seu tempo. Cf. SCHOLEM, G.  As grandes correntes da mística 
judaica, pg7-8. 
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elementos (que não ascensão celestial) que poderiam caracterizar a mística paulina e através 

deles, reconstruir o discurso produzido pela experiência mística de Paulo em contraposição ao 

discurso de seus oponentes? E os missionários judeus? Já que compartilham da mesma visão de 

mundo, mesmo sistema religioso particular e mesma linguagem, haveria algo de místico em suas 

experiências? Através da análise do conflito apresentado na perícope Gl 2,15-21, é possível 

identificar indícios que permitam a reconstrução do discurso dos oponentes de Paulo e 

paralelamente apresentar suas experiências religiosas destacando suas similaridades e 

afastamentos?  

 

Apesar da complexidade dos problemas apresentados na perspectiva das identidades e na 

influência apocalíptica, os grupos envolvidos no embate parecem compartilhar mais de ideias 

convergentes do que divergentes. Parece claro, que todos concordam nos seguintes tópicos: Jesus 

de Nazaré, que foi crucificado e ressuscitou é o Messias/Cristo esperado anunciado pelos 

profetas; Esse Cristo não veio somente para judeus, mas para todos os povos (elemento 

apocalíptico); O povo escolhido precisa anunciar a vinda deste Cristo para aqueles que não o 

conhecem (elemento missionário); Dessas coisas depende sua salvação (elemento escatológico). 

E se compartilham dessas ideias, elas não podem ser o motivo do conflito apresentado pela carta 

de Paulo. 

 

A hipótese que propomos para a solução do problema se baseia em situações político-

sociais combinadas com graus de experiências religiosas diferentes como causa do conflito e com 

ele trazendo nova dinâmica para as experiências vivenciadas.  Paulo defende a autoridade que lhe 

foi conferida por sua experiência mística particular e que era contestada pelo grupo de 
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missionários. Enquanto os missionários, ao denegrir a autoridade paulina defendiam sua 

identidade judaica essencial para a sobrevivência num contexto de hostilidade.  

 

Tanto as comunidades da Galácia como os movimentos judaicos espalhados pelo 

mediterrâneo estavam introduzidas em um ambiente social onde os valores imperiais eram 

dominantes e alteravam culturas e tradições. O esforço de Paulo para anunciar o evangelho pode 

ser compreendido como uma estratégia prática de resistência aos poderes constituídos. No 

entanto, a ação dos missionários presentes nas comunidades da Galácia também pode ser 

compreendida assim. Se tentarmos vislumbrar a intenção dos missionários judeus é possível ver 

algo de positivo. Os judeus como grupo étnico/cultural tinham a permissão para viver seus 

costumes, enquanto compreendidos como grupo particular. Entretanto, quando essas ideias 

transcendiam as fronteiras particulares tornavam-se perigosas e subversivas. Todos que 

estivessem ligados a essas ideias corriam risco de perseguição e morte. Ao buscar uma unidade 

dos movimentos que acreditavam no Cristo, baseando-se em princípios comuns a todos os judeus 

(a prática da lei e da circuncisão), não estariam esses missionários, num gesto de solidariedade, 

querendo proteger o movimento das desconfianças constantes do poder imperial?  

 

A controvérsia entre Paulo e seus oponentes parece estar centrada não no seguimento da 

lei em um sentido amplo, mas em um sentido especifico. Parece que para Paulo a lei mosaica é 

boa, para os judeus. Mas, para os Gálatas, não. E essa ideia é firmada por sua experiência mística 

particular do Cristo. A perspectiva mística de Paulo teme que ao caminhar para uma unificação 

do movimento exigindo elementos normativos externos a um grupo como condição salvífica, 

qualquer um que aderisse às normas faria parte do movimento sem ter feito uma experiência de fé 

verdadeira com Cristo. Seu argumento é baseado na ideia de que, seguir leis e estatutos não 
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garante uma experiência verdadeira de Deus, que ele defende com sua própria experiência.  

Apesar de sua judaicidade e de seu conhecimento da lei, sua experiência com o Cristo é direta, 

através de revelação, não precisou da lei como intermediária. Sendo assim, os gentios também 

não precisam, uma vez que provavelmente, já possuam seus próprios elementos normativos de 

organização e nesse sentido são positivos e necessários, mas não como condição para a salvação.  

 

Como dissemos no início, não entendemos o conflito como algo negativo, mas sim, como 

algo positivo independente do resultado. Sendo ele de renovação ou de ruptura, traz sempre 

novos ares para a estagnação que os grupos envolvidos no embate estão inseridos. Tanto Paulo 

como os missionários que estão presentes nas igrejas Gálatas, possuem intenções nobres ao que 

diz respeito ao futuro dos gentios dentro do cristianismo, ou como eles deviam compreender, do 

novo judaísmo. Ambos defendem uma experiência religiosa genuína, positiva e fundamental para 

sobrevivência de seu grupo cultural. Suas intenções são semelhantes, quase idênticas, porém suas 

perspectivas são diferentes, pois a religiosidade que experienciam encontra-se em níveis 

diferentes. 

 

Muito já se debateu sobre os conflitos Gálatas, a temática da justificação pela fé, a 

pertença de gentios na comunidade judaica e assim por diante. Porém, novos olhares estão sendo 

propostos para essa temática, quanto à origem do cristianismo e sua inserção nas perspectivas 

apocalípticas e místicas  nos obrigando, da melhor maneira,  reconstruir novos perfis dos grupos 

que dialogavam com os cristãos desse período e retomar o próprio perfil cristão que ainda 

buscava uma identidade a partir das experiências religiosas que vivenciavam em um ambiente  

multicultural. E quando se trata de identidades, o tema sempre será relevante já que, as 

identidades, sejam elas culturais ou religiosas, continuam em constante formação e 
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transformação. Desse modo, os conflitos são inerentes a este processo, seja no primeiro século, 

ou seja, na atualidade. 

 

RESUMO PRIMEIRO CAPÍTULO 

 

Neste primeiro capítulo apresentamos as questões principais que circundam a temática das 

identidades místicas na apocalíptica judaica do primeiro século da E.C. e dos conflitos das 

experiências religiosas na Galácia onde em um primeiro momento apresentamos um 

levantamento do atual estado da pesquisa, que a nosso ver, se mostrou como mais relevante ao 

nosso trabalho. Perpassamos o complexo entendimento do conceito de judaicidade para a 

realidade cultural do primeiro século, em que a identidade judaica passava por um processo de 

constituição e como foi fundamental a influência que sofreu do pensamento apocalíptico e dos 

movimentos místicos desse período. Todo esse pano de fundo se revelou crucial para a análise 

dos conflitos descritos na carta de Paulo aos Gálatas, proporcionando o cenário para esse 

conflituoso processo, porém dinâmico, da constituição das identidades dos grupos envolvidos no 

embate representados por Paulo e os missionários na Galácia.  
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CAPÍTULO II 

Exegese: Gálatas 2, 15-21 

 

 

Neste capítulo desenvolveremos um exame mais cuidadoso do texto em questão: Gl 2, 15-

21. Tentaremos através da análise exegética destacar a estrutura dessa perícope, os conceitos mais 

importantes, como se relacionam e funcionam dentro do texto como um todo. A metodologia que 

abordaremos se baseia em alguns passos do método histórico-crítico39 onde apresentaremos uma 

tradução e alguns elementos da problemática textual, a análise literária e um comentário geral 

sobre o conteúdo da perícope. Utilizaremos também como complemento da análise da estrutura 

da perícope uma abordagem do método estruturalista, onde discutiremos os sistemas de 

convicções40 apresentados nela. E por fim, tentaremos reconstruir o discurso dos oponentes de 

Paulo, utilizando como instrumental de análise o método indiciário41. 

 

A carta aos Gálatas é uma das sete cartas consideradas autênticas sob autoria do apóstolo 

Paulo.  É classificada como uma carta apologética, isto é, que tem a função geral de comunicar 

certa mensagem depois de um debate. Tal debate inclui um passado histórico onde tais questões 

                                                 
39 WEGNER,U. Exegese do novo Testamento. Manual de metodologia. São Leopoldo/São Paulo: Sinodal/Paulus, 
2007. 
40 PATTE, D. Paulo sua fé e a força do evangelho, Introdução estrutural às cartas de São Paulo.  São Paulo: 
Paulinas, 1987. 
41 GINZBURG, C. Mitos, emblemas, sinais: Morfologia e história, São Paulo: Companhia das Letras, 2009. 
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formuladas já foram discutidas e incluem expectativas futuras em desenvolvimento, considerando 

a opção de conversão de adeptos a esse pensamento42.  

 

Este gênero de carta parece seguir essencialmente a estrutura da retórica clássica greco- 

romana, fundamentada no clássico livro “A arte da retórica” de autor anônimo, mas que agrupa 

os fundamentos da retórica de Aristóteles (322 a.E.C) . Basicamente podemos sintetizar o método 

de análise desenvolvida pela retórica greco-romana deste modo: 

Toda situação do discurso comporta a presença de três elementos: o orador (ou o 
autor), o discurso (ou o texto) e o auditório (ou os destinatários). A retórica 
clássica distingue conseqüentemente, três fatores de persuasão que contribuem 
para a qualidade do discurso: A autoridade do orador/autor, a argumentação do 
discurso e as emoções que eles suscitam no auditório/destinatários. A 
diversidade de situações e de auditórios influencia imensamente a maneira de 
falar. A retórica clássica, desde Aristóteles, admite três gêneros de  eloqüência: 
o gênero judiciário (diante dos tribunais), o deliberativo (nas assembléias 
políticas) , o demonstrativo (nas celebrações).43 

 

Hans Dieter Betz  propõe que a carta aos Gálatas  seja classificada como gênero judiciário 

de retórica clássica, e apresenta uma  estrutura formal composta por  sete partes: 

 

a) Um prescrito epistolar, que funciona na carta como abertura, com cumprimentos e 

apresentação de quem escreve. (1,1-5);  

b) Um exórdio (exordium) ou prefácio do discurso que pretende desenvolver. É o 

começo da carta (1,6-12);  

                                                 
42 BETZ, H. D. Galatians: A commentary on Paul’s letter to the churches in Galatia. Philadelphia: Fortress Press. 
1979.  
43 BARRETO J. J. A. S.  Aspectos filosóficos do pensamento do apóstolo Paulo, São Paulo: Fonte Editorial, 2011. 
pg. 30. 
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c) Em seguida, apresenta uma seção narrativa (narratio), onde descreve 

acontecimentos e fatos, possivelmente conhecidos dos interlocutores, criando vínculo 

entre o remetente e os destinatários da carta (1,13-2,14);  

d) Finaliza a narrativa  com uma proposição (propositio) ou tese que deseja  debater e 

que , ao seu ver, motivou o envio da carta (2, 15-21);  

e) Desenvolve a argumentação do discurso que prova sua tese (probatio) (3,1-4,31); 

f) Completa seu discurso com uma exortação (exortatio) aos Gálatas a se corrigirem 

de seu deslize (5,1-6,10); 

g)  E por fim, uma conclusão (peroratio), ou últimas palavras que encerram sua carta 

(6,11-18). 

 

Essa proposta de Betz provocou grande debate no que diz respeito ao acesso que Paulo, de 

etnia judaica, poderia ter tido a esse tipo de educação greco-romana, a ponto de dominar a arte da 

retórica. Em seus artigos Ronald F. Hock e Christopher Forbes defendem posicionamentos 

diferentes. O primeiro defende que é possível que Paulo tenha tido uma educação greco-romana e 

nela, ter aprendido os métodos retóricos de argumentação, já que, era um judeu da diáspora, 

oriundo de uma cidade com tradição em estudos clássicos (Tarso). Apesar da ausência de 

testemunhos documentais suas cartas são exemplos de seu domínio desse método44. Enquanto o 

segundo, afirma que, todos esses argumentos são fracos e a qualidade dos textos epistolares 

paulinos se dá por uma habilidade nata de orador, que por viver num ambiente helenístico e, 

                                                 
44 HOCK, R. F. Paulo e a educação greco-romana, Cf. SAMPLEY, J.Paul (org). Paulo no mundo greco-romano, um 
compêndio, São Paulo: Paulus, 2008. pg. 171-199. 
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possivelmente ser dotado de boa observação, aprendeu como se apropriar de alguns passos de 

métodos argumentativos de persuasão.45   

 

Diante desse debate, assumimos como nossa, a sugestão de Betz e partindo da estrutura 

proposta por ele, apresentaremos a seguir, um breve resumo do conteúdo que a carta discute.  

 

Paulo ao saber da chegada de missionários nas comunidades da Galácia e do conteúdo do 

seu ensinamento, envia essa carta com o intuito de defender seu ensino e confrontar tais 

missionários, no que diz respeito à maneira que interpretam o novo judaísmo defendido por ele.  

 

O apóstolo, em narrativa, apresenta em primeiro lugar, a defesa de sua autoridade, no que 

se refere ao seu profundo conhecimento da lei e tradições do judaísmo. Explana seu 

relacionamento com as colunas de Jerusalém e a comunidade antioquena. Ressalta que a 

autoridade que possui foi lhe concedida por revelação do próprio Cristo, que o chamou para essa 

missão. Descreve em síntese todo o percurso que fez no seguimento do Caminho até chegar ao 

contexto atual da carta e sua responsabilidade para com a missão no meio dos gentios.  Contando 

os fatos passados, ele cria um elo com a situação presente, preparando seus destinatários para o 

tema que quer discorrer.  

 

Num segundo momento, em discurso, trata de temáticas como: justificação, as obras da 

lei, as tradições judaicas, a fé, a experiência do Cristo. O conteúdo da carta é conflituoso e 

emocional. Apesar de recorrer a retórica e os elementos lógicos e racionais próprios desse método 

                                                 
45 FORBES, C. Paulo e a comparação retórica, Cf. SAMPLEY, J.Paul (org). Paulo no mundo greco-romano, um 
compêndio, São Paulo: Paulus, 2008. pg. 113-144. 
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discursivo, ele é agressivo e temperamental na maneira como desenvolve seus argumentos e 

constantemente apela para sua afeição pelos Gálatas e dos mesmos para com ele. Aqui se 

caracteriza o âmago da contradição paulina. 

 

A perícope que elegemos para ser o centro de nossa análise é Gl 2, 15-21. Segundo a 

estrutura retórica supracitada, nossa perícope é a tese de todo o discurso que Paulo pretende 

desenvolver.  Segundo a retórica clássica, a tese consiste no centro do discurso, correspondendo 

ao seu elemento mais complexo e todo processo argumentativo versa em sustentar a tese.  

 

2.1.  Tradução e problemática textual. 

 

Seguindo o método da exegese tradicional, apresentaremos a seguir uma possível tradução 

da perícope, bem como, alguns elementos de crítica textual, que contribuirão para nossa análise. 

 

2.1.1. Tradução 
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 2.1.2. Crítica Textual 

 

15. h`mei/j fu,sei VIoudai/oi kai 
ouvk evx evqnw/n a`martwloi,\ 

Nós por natureza judeus e não pecadores 
(oriundos) dos gentios; 

16. eivdo,tej Îde.Ð o[ti ouv 
dikaiou/tai a;nqrwpoj evx e;rgwn 
no,mou eva.n mh. dia. pi,stewj 
VIhsou/ Cristou/( kai. h`mei/j 
eivj Cristo.n VIhsou/n 
evpisteu,samen(i[na dikaiwqw/men 
evk pi,stewj Cristou/ kai ouvk evx 
e;rgwn no,mou ( o[ti[dio,ti] evx 
e;rgwn no,mou ou dikaiwqh,setai 
pa/sa sa,rxÅ 

Sabendo, contudo que é justificado um homem a 
partir das obras da lei, mas mediante a fé em (de) 
Jesus Cristo e nós em Cristo Jesus cremos para 
que fossemos justificados pela fé de Cristo e não 
por obras da lei, pois por obras da lei não será 
justificada toda (nenhuma) carne. 

17. eiv de. zhtou/ntej dikaiwqh/nai 
evn Cristw/| eu`re,qhmen kai. 
auvtoi. a`martwloi,( a=ra Cristo.j 
a`marti,aj dia,konojÈ mh. 
ge,noitoÅ 

Se, porém buscando ser justificados em Cristo 
fomos nós mesmos também achados pecadores, 
então Cristo é servidor do pecado? De modo 
algum! 

18. eiv ga.r a] kate,lusa tau/ta 
pa,lin oivkodomw/( paraba,thn 
evmauto.n sunista,nwÅ 

Se, pois o que destruí novamente construo, 
transgressor a mim mesmo me apresento. 

19. evgw. ga.r dia. no,mou no,mw| 
avpe,qanon ( i[na qew/| zh,swÅ 
Cristw/| sunestau,rwmai\ 
 

Eu, porém através da lei para a lei morri afim de 
que para Deus viva com Cristo estou crucificado 
(concrucificado). 

20. zw/ de. ouvke,ti evgw, ( zh/| 
de. evn evmoi. Cristo,j\ o] de. 
nu/n zw/ evn sarki, ( evn pi,stei 
zw/ th/| tou/ ui`ou/ tou/ qeou/ 
tou/ avgaph,santo,j me kai. 
parado,ntoj e`auto.n u`pe.r 
evmou/Å 

Vivo, porém não mais eu, vive, pois em mim 
Cristo, o que agora vivo na carne, vivo na fé do 
filho de Deus que me amou e se entregou a si 
mesmo por mim. 

21. Ouvk avqetw/ th.n ca,rin tou/ 
qeou/\ eiv ga.r dia. no,mou 
dikaiosu,nh ( a;ra Cristo.j 
dwrea.n 
avpe,qanenÅ 

Não anulo a graça de Deus; se, pois através da lei 
(vem a) justiça, então Cristo de graça morreu. 
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As variantes que aparecem em nossa perícope, segundo o Novo Testamento de Nestlé 

Aland46 são apenas conjunções que corrigem estilos textuais como de. e dio,ti no v. 16. A 

interjeição a=ra no v.17 que enfatiza a interrogação, simula automaticamente uma resposta 

negativa dentro da frase.  

 

É no v. 20 que aparece uma variante que nos chama mais atenção no P46 há um 

complemento na frase  ui`ou/ tou/ qeou com kai Cristou/. Parece que a intenção 

desse acréscimo é ressaltar a identidade do filho de Deus com o Cristo, o ungido, a quem queriam 

deixar claro a quem se referiam não trazendo grandes problemas para nosso trabalho. 

 

 Análise Literária 

 

Nesta segunda parte de nosso capítulo apresentaremos a análise literária da perícope onde 

demonstraremos a delimitação do texto, uma proposta de estruturação e o debate a respeito dos 

destinatários da carta. 

 

2.1.2. Delimitação do texto: Gálatas 2, 15-21  

 

Gálatas 2, 15-21, é  a proposição ou tese que Paulo quer discutir. São versículos 

discursivos, mas que quer finalizar a retrospectiva em narrativa que Paulo desenvolve no esforço 

de contextualizar e aproximar a situação dos Gálatas, que Paulo quer debater. Servindo também, 

                                                 
46 NESTLÉ E. ALAND K. Novum testamentum graece, v.26, Stuttgart: Deutsche Bibelgesellschaft, 1987. 
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de introdução para o discurso que irá apresentar. Nossa perícope é a tese que ele vai desenvolver 

e provar com seu discurso. Na perspectiva do conteúdo, o nó do conflito, está em nossa perícope. 

 

A seção narrativa que antecede nossa perícope é formada pelos capítulos 1, 11- 2,14, nela 

Paulo descreve os fatos passados que levam até os acontecimentos atuais da carta e justificam sua 

missão. Prova o caráter de sua missão e autoridade. Narra como da condição de fariseu, seguidor 

da lei irrepreensível e perseguidor dos seguidores do Caminho torna-se, por revelação do filho de 

Deus, o evangelizador dos gentios. Fala de suas proezas em suas passagens por Damasco e pela 

Arábia, sua visita a Jerusalém e seu encontro com Cefas e Tiago, mas por causa de sua rápida 

estada em Jerusalém, não era muito conhecido pelas Igrejas da Judeia, sua missão se limitava as 

regiões da Síria e Cilícia. Fala de sua visita quatorze anos mais tarde a Jerusalém, na companhia 

de Barnabé e Tito. Seu encontro com os notáveis se resume em definir que a ele seria confiado o 

evangelho dos incircuncisos, enquanto a Pedro, o evangelho dos circuncisos sem mais a 

acrescentar, a não ser a recomendação de não se esquecer dos pobres.  

 

Salta a narrativa para a visita de Pedro a Antioquia, e aqui, descreve seu enfrentamento ao 

apóstolo, quando a seu ver, se tornou digno de censura, ao comer com os gentios somente quando 

não estava na presença dos irmãos de Jerusalém, sendo para os membros judeus um péssimo 

exemplo e, segundo nosso narrador, motivo de divisão para a comunidade. Seu confronto com 

Pedro é o ápice da narrativa onde ele resume com sua pergunta feita a Pedro na presença de 

todos: “Se tu, judeu sendo gentilicamente e não judaicamente vives, como forças os gentios a se 

judaizarem? 47”  

 
                                                 
47 Tradução própria. 
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Toda a narrativa desenvolvida por Paulo objetiva chegar a essa questão que finaliza a 

narrativa e dá abertura para o início de seu discurso. O início de seu discurso é nossa perícope 

que resume de certa forma o que será desenvolvido. Segundo Louis Martyn48, nossa perícope é a 

segunda parte da seção narrativa formada pelo capitulo 2,11-21. Já Betz49, em sua estrutura geral 

do texto já citada à cima, separa nossa perícope como parte independente já que do estilo 

narrativo, ele passa para o discursivo.  

 

Martyn também propõe a possibilidade do v. 14 pertencer a perícope, devido à função de 

ponte que a questão faz das duas partes. Porém, acreditamos que a questão feita a Pedro funciona 

na narrativa como uma questão retórica que fecha a seção e abre para um novo momento do texto 

apresentando a motivação para a carta onde a seção narrativa tem somente a função de introduzir 

a temática e contextualizar os fatos para a posição que Paulo irá defender diante dos Gálatas e dos 

missionários. 

 

Quanto à finalização de nossa perícope, não há grandes discussões em ser o v. 21, já que o 

capitulo três inicia com o vocativo “Ó insensatos gálatas!”, não trazendo muitas dúvidas para o 

inicio da seção discursiva de 3, 1-4,31. Agora com mais detalhes na argumentação, ele perpassará 

por interpretações muito próprias da vocação de Abraão e sua aliança com Deus, trata da filiação 

divina e das alianças promulgadas através de Sara e Agar, relê esses acontecimentos sempre 

confrontando as obras da lei e as obras da fé e a relação de Cristo e sua crucificação com tudo 

isso, colocando os Gálatas em situação de difícil decisão. 

                                                 
48MARTYN, J.L. Galatians: a new translation with introduction and commentary. 1st. ed. New 
York/London/Toronto/Sydney/Auckland: The Anchor Bible, Doubleday, 1997. 
49 BETZ, H. D. Galatians: a commentary on Paul’s letter to the churches in Galatia. Philadelphia: Fortress Press, 
1979. 
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2.1.3.  Estruturação 

 

Nossa perícope é formada por sete versículos compondo sua estrutura da seguinte forma: 

 

15. h`mei/j fu,sei VIoudai/oi 
kai ouvk evx evqnw/n 
a`martwloi,\ 

Nós por natureza judeus e não dos (oriundos)  
gentios pecadores; 

 

O v.15 funciona como cabeçalho ou uma breve introdução que liga a temática da seção 

narrativa para a discursiva que compreende a tese que intenciona defender. Já apresenta o 

fortíssimo elemento antitético que usa como recurso discursivo em toda a perícope. 

 Nós por natureza judeus  

e não dos (oriundos)  gentios pecadores; 

 

O substantivo fu,sei marca o caráter da declaração, quando afirma a natureza judaica 

de seus irmãos, também afirma a natureza dos gentios que  com o adjetivo a`martwloi é  

intrinsecamente pecadora. Não é difícil perceber a ironia paulina nessa frase.  Com o pronome 

(h`mei/j)  ele se associa a Pedro e indiretamente associa a eles os missionários, que muito 

provavelmente comparou a conduta do apóstolo com a de Pedro, justificando o ataque que faz a 

ele na narrativa. Ele de forma afirmativa se coloca ao lado de seus ouvintes irmãos judeus que 

defendem a atitude petrina, mas ao mesmo tempo denuncia a ideia de certa superioridade em 

relação às duas naturezas. Neste versículo, Paulo já anuncia qual será o teor do seu discurso. 

 

16. eivdo,tej Îde.Ð o[ti ouv Sabendo contudo que é justificado um 
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dikaiou/tai a;nqrwpoj evx 
e;rgwn no,mou eva.n mh. dia. 
pi,stewj VIhsou/ Cristou/( kai. 
h`mei/j eivj Cristo.n VIhsou/n 
evpisteu,samen(i[na 
dikaiwqw/men evk pi,stewj 
Cristou/ kai ouvk evx e;rgwn 
no,mou ( o[ti[dio,ti] evx 
e;rgwn no,mou ou dikaiwqh,setai 
pa/sa sa,rxÅ 

homem a partir das obras da lei, mas 
mediante a fé em (de) Jesus Cristo e nós em 
Cristo Jesus cremos para que fossemos 
justificados pela fé de Cristo e não por obras 
da lei, pois por obras da lei não será 
justificada toda (nenhuma) carne. 

 

O v.16 possui uma estrutura que ao dividirmos as frases pelas preposições e conjunções 

podemos apresenta-lo assim: 

Sabendo contudo que não é justificado um homem a partir das obras da lei,  

mas mediante a fé em (de) Jesus Cristo  

e nós em Cristo Jesus cremos para que fossemos justificados pela fé de Cristo  

e não por obras da lei,  

pois por obras da lei não será justificada toda (nenhuma) carne. 

 

Mesmo utilizando como método argumentativo à retórica clássica do pensamento grego, a 

estrutura quiástica do pensamento semita aparece no desenvolvimento do raciocínio paulino. O 

verbo que abre o versículo eivdo,tej  no particípio perfeito já traz a conotação de algo já 

conhecido e sabido pelos ouvintes, como um lembrete daquilo que já havia sido dito. Dentro da 

estrutura quiástica a primeira, terceira e quinta frase do versículo são guiadas pelos verbos 

dikaiou/tai 50, dikaiwqw/men 51, e dikaiwqh,setai52. Na primeira e na quinta frase 

do versículo os verbos são acompanhados por negação, enfatizando que nem no presente, e nem 

no futuro ninguém será justificado pelas obras da lei. Enquanto na terceira frase, central para o 

                                                 
50 Verbo indicativo presente passivo 3 pessoa singular. 
51 Verbo subjuntivo aoristo passivo 1 pessoa plural. 
52 Verbo indicativo futuro passivo 3 pessoa singular. 
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versículo, o verbo é afirmativo e ressalta a consumação dessa justificação, já realizada por meio 

do verbo evpisteu,samen, que indica o início da ação no passado e a mantém até agora. A 

atitude de crer no Cristo Jesus os mantém justificados pela própria fé do Cristo. Observemos a 

estrutura da frase onde a palavra Cristo está no início e fim emoldurando a frase acompanhada 

pela fé e pelo crer e em seu centro o verbo da justificação.  A repetição, por três vezes de: fé em 

Cristo, Justificar e obras da lei, também nos chama a atenção para a ênfase dessas temáticas. 

 

Ainda nesse versículo Paulo utiliza livremente uma citação do livro de salmos 143, 2: 

“Não entres em julgamento com teu servo, pois frente a  ti nenhum vivente é justo!”53. Também é 

utilizado por Paulo em Romanos 3, 20: “porque diante dele ninguém será justificado pelas obras 

da lei, pois da obra da lei só vem o conhecimento do pecado.”54 . À luz de Romanos podemos 

entender melhor como Paulo se apropria da citação do Salmo. Parece que o salmista entende que 

o homem jamais será justificado se Deus o julgar segundo suas obras. Traz uma ideia diferente de 

justificação. A lei ajuda os homens a conhecerem e identificarem o pecado, mas não garante que 

fique livre dele. Segundo ao que nos parece, a compreensão paulina de justificação ganha um 

colorido de gratuidade da parte de Deus, que sabe que nenhum homem estará à altura das obras 

divinas que são verdadeiramente justas. O que o homem pode esperar, no caso de Paulo, é que 

Deus em sua bondade e graça cumpra a promessa de salvação reservada aos tempos messiânicos 

que, segundo Paulo, se cumpre e se realiza com Jesus Cristo. Nele, o homem pode se ver isento e 

livre de pecado.  

 

17. eiv de. zhtou/ntej 
dikaiwqh/nai evn Cristw/| 

Se porém buscando ser justificados em 
Cristo fomos nós mesmos também achados 

                                                 
53 BJ. 
54 Ibidem. 
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eu`re,qhmen kai. auvtoi. 
a`martwloi,( a=ra Cristo.j 
a`marti,aj dia,konojÈ mh. 
ge,noitoÅ 

pecadores, então Cristo é servidor do 
pecado? De modo algum! 

 

O v. 17 é  uma questão elementar para a estrutura retórica de persuasão, parece que aqui o 

recurso da diatribe55 é utilizado, onde se apresenta uma contradição no possível pensamento dos 

seguidores do Cristo, mas na verdade quer atingir o discurso dos oponentes e enfraquecer o 

discurso dos mesmos. 

 

Os verbos apresentados neste versículo mostram sentidos antitéticos como buscar 

(zhtou/ntej) e achar (eu`re,qhmen), o primeiro apresentado no presente ativo e o segundo 

no aoristo passivo, se confrontam em torno da busca pela justificação e não encontrando o 

resultado esperado. A grande contradição é tudo isso ocorrido por intermédio do Cristo. Ressalta 

a ideia de que o discurso dos seus oponentes na verdade traziam essa mensagem que dentro de 

um silogismo totalmente retórico não fazia sentido. O cúmulo da exposição paulina para 

desmerecer o discurso de seus oponentes é chamar o Cristo de servidor (dia,konoj) do 

pecado. 

 Se porém buscando ser justificados em Cristo  

fomos nós mesmos também achados pecadores,  

então Cristo é servidor do pecado?  

De modo algum! 

 

18. eiv ga.r a] kate,lusa tau/ta 
pa,lin oivkodomw/( paraba,thn 

Se, pois o que destruí novamente construo, 
transgressor a mim mesmo me apresento. 

                                                 
55 Processo dialógico que propõe objeções hipotéticas ou argumentos equivocados. Gradualmente se desconstrói as 
objeções, mostrando as contradições, que neste caso representa o discurso dos oponentes. 
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evmauto.n sunista,nwÅ
 

Ainda se apropriando da antítese  no v. 18, Paulo apresenta conceitos que explicitamente 

se opõem, talvez com o intuito de desestruturar o discurso dos oponentes. Os verbos destruir 

(kate,lusa) e construir (oivkodomw), denotam essa oposição. O curioso desse versículo, 

que a primeira vista, seu exemplo se refere ao Cristo como servidor do pecado (apresentado no 

versículo anterior), porém, ao colocar os verbos na primeira pessoa do singular ele fala de si 

mesmo. Acreditamos que este é o âmago de toda a perícope. Seu objetivo é defender e resgatar 

sua autoridade difamada nas comunidades Gálatas quer valorizar sua experiência e por meio dela 

o ensino a que se dedicou quando esteve na região e fundou as comunidades. As questões de 

justificação, sejam pela fé ou pelas obras da lei eram apenas, parte de seu discurso de defesa, sem 

nenhuma intenção de sistematizar uma doutrina. Ao mesmo tempo, coloca seus oponentes em 

xeque, pois, se são de Cristo, que substituiu as obras da lei, porque ele retornaria ao que destruiu, 

dando a entender que a atitude de seus irmãos missionários era profundamente contraditória e 

transgressora. 

Se, pois o que destruí novamente construo,  

transgressor a mim mesmo me apresento. 

 

19. evgw. ga.r dia. no,mou 
no,mw| avpe,qanon ( i[na qew/| 
zh,swÅ Cristw/| 
sunestau,rwmai\ 

Eu porém através da lei para a lei morri afim 
de que para Deus viva com Cristo estou 
crucificado (concrucificado). 

 

O v. 19 também é antitético. Os verbos morrer (avpe,qanon) e viver (zh,sw) 

aparecem em oposição clara, assim como, vinculados a eles, a lei e Deus. Para viver para Deus é 

necessário que morra para a lei. O verbo no perfeito concrucificado (sunestau,rwmai) 
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demonstra a beleza da experiência paulina do Cristo, sugerindo estar subentendida a relação do 

exemplo do Cristo  que  após ser crucificado é ressuscitado por Deus, assim como ele, Paulo, que 

morreu para  a lei para viver uma nova vida em Cristo, enfatizando o paradoxo onde, para viver 

plenamente é preciso morrer em definitivo. 

Eu porém através da lei para a lei morri  

afim de que para Deus viva  

com Cristo estou crucificado (concrucificado). 

 

20. zw/ de. ouvke,ti evgw, ( 
zh/| de. evn evmoi. Cristo,j\
o] de. nu/n zw/ evn sarki, ( 
evn pi,stei zw/ th/| tou/ 
ui`ou/ tou/ qeou/ tou/ 
avgaph,santo,j me kai. 
parado,ntoj e`auto.n u`pe.r 
evmou/Å 

Vivo, porém não mais eu, vive pois em mim 
Cristo, o que agora vivo na carne, vivo na fé 
do filho de Deus que me amou e se entregou 
a si mesmo por mim 

 

O v.20 enfatiza a verbo viver (za,w) que aparece em todas as frases no presente ativo 

com exceção da última que explicita o amor e entrega do filho de Deus. A interligação com o 

último versículo é essencial. Relação intrínseca entre o amar e o entregar-se do Cristo com o 

novo viver de Paulo. Parece que aqui está o coração de toda experiência religiosa paulina. A vida 

que o toma por inteiro, e nesse viver, é Cristo quem vive e não ele. Recusar a vida que Paulo 

propõe aos seus irmãos é quase como recusar a vida do próprio Cristo que nele está. Crer 

(pi,stei) no amor e na entrega do filho de Deus por toda humanidade é o fundamento dessa 

vida. Fundamento místico que torna secundário todas as outras coisas. 

Vivo, porém não mais eu,  

vive pois em mim Cristo,  
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o que agora vivo na carne,  

vivo na fé do filho de Deus  

que me amou e se entregou a si mesmo por mim 

 

21. Ouvk avqetw/ th.n ca,rin 
tou/ qeou/\ eiv ga.r dia. 
no,mou dikaiosu,nh( a;ra 
Cristo.j dwrea.n avpe,qanenÅ 

Não anulo a graça de Deus; se pois através 
da lei (vem a) justiça, então Cristo de graça 
morreu. 

 

No v.21 Paulo apresenta seu argumento final. O conceito de justiça permanece central nesse 

versículo, enquanto Cristo e a lei são postos em oposição, mantendo a antítese que perpassa toda 

a perícope. Os verbos anular (avqetw) e morrer (avpe,qanen) parecem correlacionados e o 

que enfatiza essa correlação é o substantivo graça (ca,rin) e o advérbio de graça (dwrea.n), 

na maioria das vezes é traduzido pela expressão em vão, dando ênfase à conotação negativa da 

frase. A utilização de palavras diferentes, mas que possuem significados aproximados, não foi 

utilizado arbitrariamente. Ao negar a anulação da graça de Deus (expressão supervalorizada) e ao 

afirmar a falta de mérito na morte do Cristo (então Cristo de graça morreu), Paulo coloca seus 

ouvintes em situação decisiva, se escolherem o primeiro, o segundo será rejeitado e vice e versa. 

Ele coloca em sua tese dois caminhos inconciliáveis que devem ser escolhidos no final de sua 

exposição. 

Não anulo a graça de Deus; 

 se pois através da lei (vem a) justiça,  

então Cristo de graça morreu. 
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Compomos então a seguinte estrutura de nossa perícope e em paralelo destacaremos as 

antíteses: 

Nós por natureza judeus  
e não dos (oriundos)  gentios pecadores; 

Judeu/gentio 

Sabendo contudo que não é justificado um homem a partir das obras da lei,  
mas mediante a fé em (de) Jesus Cristo  
e nós em Cristo Jesus cremos para que fossemos justificados pela fé de Cristo  
e não por obras da lei,  
pois por obras da lei não será justificada toda (nenhuma) carne. 

 
Lei / fé 
Cristo 

Se porém buscando ser justificados em Cristo  
fomos nós mesmos também achados pecadores,  
então Cristo é servidor do pecado?  
De modo algum

Buscar/achar 
Justiça/Pecado 

Cristo 

Se, pois o que destruí novamente construo,  
transgressor a mim mesmo me coloco.

Centro 

Eu porém através da lei para a lei morri  
afim de que para Deus viva  
com Cristo estou crucificado (concrucificado).

Morrer/Viver 
Eu/ Deus 

Cristo 
Vivo, porém não mais eu,  
vive pois em mim Cristo,  
o que agora vivo na carne,  
vivo na fé do filho de Deus  
que me amou e se entregou a si mesmo por mim

Eu/ Cristo 
viver 

Não anulo a graça de Deus; 
se pois através da lei (vem a) justiça,  
então Cristo de graça morreu.

Anular a 
graça/Cristo 

morreu em vão 
 

 

Notemos que as antíteses compõem a maior para de nossa perícope e segundo Daniel 

Patte56, isso caracteriza os diversos sistemas de convicções que perpassam toda a carta aos 

Gálatas. De acordo com este mesmo autor é possível identificar alguns sistemas de convicções, 

que podemos evidenciar principalmente o evangelho paulino e o outro evangelho que 

corresponde ao dos missionários. Segundo Patte, algumas das relações que caracterizam a 

organização de um sistema de convicções são as oposições e as homologações57. As convicções, 

                                                 
56 PATTE, D.  Paulo, sua fé e a força do evangelho, São Paulo: Paulinas,1987. pg. 59-132. 
57 Ibidem, pg.84. 
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porém, se organizam em duplas de convicções opostas, que podemos demonstrar na estrutura que 

propomos para nossa perícope. Todos os sete versículos da tese de Paulo são construídos por 

meio de oposições que demonstram os dois principais sistemas de convicções discutidos na carta. 

 

Na perícope são explicitadas a tese que Paulo defende e conseqüentemente a tese dos 

missionários que ele censura. São apresentadas como posições inconciliáveis, dessa forma, 

demonstraremos o que Paulo expõe como seu sistema de convicções e como entende o sistema de 

convicções de seus adversários.  

 

Paulo Missionários 
 A diferença de etnia não deve ser levada em 
conta quanto ao ingresso ao seguimento do 
Cristo. 
A justiça é alcançada pela fé no Cristo e não 
pelas obras da lei. 
Eu seria transgressor se lhe forçasse a seguir a 
lei pela qual Cristo foi crucificado.  
Devemos morrer para a lei para viver para 
Deus. 
Se aceito a lei anulo a graça de Deus que veio 
com a entrega e amor de Cristo por nós.  
 

A diferença de etnia deve ser levada em conta 
quanto ao ingresso ao seguimento do Cristo. 
A justiça é alcançada pela fé e pela lei, por isso 
só a fé não basta e os gentios devem aceitar a 
lei e a circuncisão. 
Paulo transgrediu o evangelho do Cristo, 
quando não vos ensinou o seguimento da lei. 
Devemos nascer para a lei para viver para Deus.
Cristo viveu pela lei. 
Se não aceito a lei anulo a graça de Deus que 
vem pela lei, pois por isso Cristo nos amou e se 
entregou por nós. 

 

 

Segundo Patte, os sistemas de convicções podem ser distintos em dois tipos os estáticos e 

os dinâmicos58. Ele classifica o sistema de convicções de Paulo, como um sistema dinâmico, pois 

esse tipo de sistema mantém seu conjunto de princípios de organização aberto, com possibilidade 

de novas informações que estabelecerão novos conjuntos de convicções fundamentais. A verdade 

delas é percebida com dinâmica e aberta às mudanças. Como foi a passagem de Paulo do 

                                                 
58 Ibidem, pg. 104. 
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farisaísmo para o seguimento do Cristo enfatizando somente a exigência da fé independente da 

etnia.  Já o sistema de convicções dos missionários é classificado por Patte, como estático, onde o 

conjunto de convicções é estabelecido de uma vez por todas, exemplificando a dificuldade dos 

missionários em se desvencilharem da observância da lei judaica. 

 

Porém, nossa análise difere em parte de Patte. Entendemos que tanto o sistema de 

convicções de Paulo como dos missionários são dinâmicos. Os dois sistemas possuem muito mais 

homologações do que oposições, dentro das perspectivas de convicções essenciais da crença. E o 

elemento de divergência, que é a temática da lei para gentios, está mais ligado a uma necessidade 

política-cultural do que um elemento fundamental da crença. Acreditamos que, se o contexto 

fosse outro, onde a perseguição não fosse tão acirrada, a posição dos missionários seria outra, 

confirmando a ideia que o sistema de convicções dos missionários era aberto e propício a 

mudanças. 

 

 

 

 

2.1.4.  Análise dos conceitos 

 

Nossa perícope apresenta alguns conceitos que compreendemos serem fundamentais para 

o entendimento dos sentidos nela expressos. Desse modo, consideramos necessária uma análise 

mais detalhada visando elucidar a mudança dos sentidos no decorrer da tradição bíblica59, bem 

                                                 
59 Para esse exame na história das tradições utilizaremos como referência o Dicionário Internacional de Teologia do 
Novo Testamento, que apresenta de forma concisa o desenvolvimento dos significados  em torno dos conceitos que 
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como, a análise dos significados que esses conceitos adquirem ao serem combinados dentro de 

um campo semântico específico60. 

 

Conceitos como Justiça (dikaiosunh), justificação, são todos derivados dike, 

referente a castigo, que no grego tem sua raiz fundamentada no significado de instrutora, 

instrução. Segundo a mitologia grega Dike é a filha de Zeus e participa de seu governo. Em um 

sentido mais religioso, Dike é uma força cósmica elementar que os homens consideram 

superioras a si mesmo, que não é imposta por Deus, mas imanente, inerente à própria existência e 

está diretamente relacionada como o convívio humano na sociedade.  

 

Ainda no ambiente grego, com o surgimento da polis surge, a ideia de que a justiça 

impera quando cada homem cumpre seu papel no quadro social. Em Platão, a justiça é a base 

para a estrutura do estado e da alma humana e em Aristóteles a justiça é uma das principais 

virtudes humanas. Dentro deste contexto social, o homem justo é aquele que vive segundo as 

regras de sua sociedade, enfim é o homem da polis, o homem civilizado. Considerando a grande 

helenização dos contextos palestinos e também o alcance aos confins do domínio imperial 

romano, não é difícil de supor a influência, mesmo que superficial desse conceito de justiça, 

mesmo que apareça com nuances diversas e relidas de várias maneiras pelas culturas dos povos 

que o absorveram. 

 

                                                                                                                                                              
consideramos mais importantes e que formam nossa perícope.  Cf. DICIONARIO INTERNACIONAL DE TEOLOGIA 
DO NOVO TESTAMENTO, 1,2 e 3 ed. São Paulo: Edições Vida Nova, 2000. 
60 Para a análise do campo semântico utilizaremos o manual de EGGER, W. Metodologia do Novo Testamento, 
Introdução aos métodos lingüísticos e histórico-críticos, São Paulo: Loyola, 1994. 
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No contexto semita, em especial no Antigo Testamento, a justiça não é questão de ações 

que se conformam a um determinado conjunto de padrões legais absolutos, mas sim, de 

comportamento que está em conformidade como o relacionamento bidirecional entre Deus e o 

homem. A justiça de Deus aparece no seu modo divino de tratar com o povo, que podemos 

naturalmente relacionar com as ideias de redenção e salvação. 

 

No período pré-exílico os textos no Antigo Testamento não falam de uma justiça 

individual, e a justiça é a própria salvação. Já nos textos do pós-exílio a ideia de justiça individual 

é introduzida e a lei ganha grande dimensão para que se obtenha a justiça de Deus, passando ser a 

fonte vital da vida diária do homem israelita. Em contraposição também é possível encontrar nos 

textos do mesmo período, a ideia da dependência do homem para com a misericórdia divina e 

sem ela a justiça humana de nada vale.  Nesse sentido o conceito de justiça começa a ganhar um 

novo elemento onde a ideia de bondade e de graça passa a ser combinada ao conceito de justiça. 

Remetendo-nos novamente a citação do Sl 143, 2, encontrada em nossa perícope. Em Qumran 

parece existir uma consciência de culpabilidade que levava ao pedido de justificação, que 

estavam prescritos e ligados ao seguimento do Mestre da justiça.  

 

É Paulo quem irá utilizar com mais freqüência o conceito de justiça e relacioná-lo com o 

Antigo Testamento, que entende a justiça de Deus essencialmente como o modo de Deus tratar o 

seu povo, fundamentado em sua aliança, que assim se constitui em uma nova humanidade, um 

novo povo. Um Israel que na visão paulina é composto de judeus e gentios. A justiça mediada 

pela compreensão de fé nos textos paulinos será concedida a aqueles que crêem no Cristo. 
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O Conceito de lei (nomoj) no Antigo Testamento é identificado com a Toráh, o 

Pentateuco, desde a tradução da Septuaginta.  Norma que regia a prática e conduta do povo de 

Israel. Muitas vezes, seu significado está ligado à instrução, no sentido de guia, de condutora de 

um caminho. A conduta do homem, isto é, o caminho que percorria estava intimamente ligado a 

sua prática da lei que lhe garantia a justiça. É no Novo Testamento que nomos ganhará 

flexibilidade, podendo designar a lei como tal, o Pentateuco, todo o Antigo Testamento, o 

decálogo ou uma lei particular. Só não será relacionada com a chamada “lei oral”, porque esta, na 

maioria das vezes, será chamada de tradição humana como em Cl 2,8.  

 

No quadro abaixo exibiremos um panorama de algumas das palavras que, a nosso ver, 

compõem com mais relevância a perícope de Gl 2, 15-21. Neles, apresentaremos um 

levantamento da freqüência dessas palavras e de seus desdobramentos nas cartas paulinas e 

deutero-paulinas. Assim, acreditamos ser possível, fazer uma análise mais fina do grau de 

importância delas em nossa perícope. 

 
Paulinas dikaio,w e;rgon no,moj
Gálatas 8 8 32 

Romanos 15 15 75 
1 Corintios 2 8 9 
2Corintios  3  
Filipenses  3 3 
Filemon    

1 Tessalonissenses  2  
Deu. Paulinas    

Efésios  4 3 
Colossenses  3  

2 Tessalonisenses  2  
1 Timóteo 1 6 2 
2 Timóteo  6  

Tito 1 8  
Hebreus  9 13 
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Ao analisarmos nossa perícope Gl 2, 15-21 ficamos impressionados com o número de 

vezes que as palavras derivadas de dikaio,w (justificar) se repetem. Em toda a carta aos 

Gálatas essas derivações aparecem 8 vezes, 4 vezes só na nossa perícope e 3 dessas repetições se 

concentram no versículo 16. Estamos aqui considerando apenas o verbo, pois na forma 

substantiva justiça (dikaiosu,nh) aparece 1 vez no versículo 21 e mais 2 vezes em toda a 

carta. Ao compararmos, com os outros escritos paulinos, grande foi nossa surpresa ao 

constatarmos que a ideia de justificação apresenta maior relevante na carta aos Gálatas e na carta 

aos Romanos. Nas deutero-paulinas é poucas vezes mencionada. Sendo assim, entendemos que a 

justificação  era uma questão eventual, especificamente direcionada a esses contextos. E nesse 

sentido, conduzem nossa análise para um olhar cada vez mais particular para essa questão em 

nossa perícope, já que o tema da justificação nela é central. 

 

Das 8 vezes que aparece em toda carta aos Gálatas, a palavra obras (e;rgon) se repete 3 

vezes em nossa perícope, e essas 3 vezes no versículo 16. A palavra é mais freqüente na literatura 

paulina em comparação a anterior, com exceção da carta a Filemon, que não aparece uma única 

vez. Já nas deutero-paulinas ela marca sua presença em todas, inclusive em hebreus onde bate seu 

recorde dentre elas, aparece 9 vezes. Já na carta aos Gálatas um pequeno detalhe deve ser 

mencionado, a palavra obras aparece das 8 vezes em toda carta, 6 vezes ligadas ao conceito de lei 

(no,moj). Destacando a necessidade de interpretá-la em relação à lei dentro desse contexto. Em 

Romanos, por exemplo, das 15 vezes que a palavra obras é citada, somente 4 dessas vezes estão 

relacionadas com Lei. Isso nos remete ao pensamento de que as obras da lei são o foco principal 

da análise de Gálatas, enquanto em Romanos o conceito de obras toma uma dimensão mais 
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ampla e é mais desenvolvida no campo de significados com outras combinações de expressões, 

onde obras da lei, não é o foco. 

 

A palavra lei (no,moj) aparece em nossa perícope 6 vezes, e num total de 32 vezes em 

toda carta aos Gálatas enfatizando a importância desse conceito na temática dela. Das 6 vezes que 

aparece em nossa perícope  3 vezes está vinculada a palavra obras compondo a expressão obras 

da lei fundamental para nossa análise. Ela aparece 75 vezes em Romanos reforçando a ideia que a 

temática da justificação pela lei torna-se o núcleo central dos contextos dessas duas cartas. Nosso 

argumento é reforçado quando comparamos com a freqüência mínima nas outras cartas ou até 

totalmente ausente. Podemos afirmar o mesmo das deutero-paulinas, com exceção de Hebreus 

que apresenta a palavra 13 vezes, mas comparada a Gálatas (32) e a Romanos(75), torna-se quase 

irrelevante. 

 

Após esse levantamento das ocorrências dessas palavras iremos limitar nossa análise aos 

dois livros paulinos onde tais ocorrências mais aparecem Gálatas e Romanos. Tentaremos uma 

aproximação desses três conceitos, que juntos, apresentam um sentido todo particular para nossa 

perícope em exame.  Constatamos que as três palavras: Justificar e seus derivados, bem como 

Obras e Lei, aparecem reunidas em expressões de sentido em Gálatas 2, 16 e Romanos 3, 28.  

Vamos aos textos: 

 

Gálatas 2, 1661: Sabendo com tudo que é justificado um homem a partir das obras da lei, 

mas mediante a fé em (de) Jesus Cristo e nós em Cristo Jesus cremos para que fossemos 

                                                 
61 Tradução própria. 
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justificados pela fé de Cristo e não por obras da lei, pois por obras da lei não será justificada toda 

(nenhuma) carne. 

Romanos 3, 2862: Pois consideramos  que o homem é justificado pela fé sem as obras da 

lei. 

 

 Diante desses dois versículos a expressão Obras da Lei vinculadas ao verbo justificar 

representa, a nosso ver, uma relação de condição para a justificação, isto é, as Obras da Lei não 

representam um tipo de prática específica, ou uma lei específica que deve ser assumida ou 

rejeitada, mas a condição de assumir determinadas leis e práticas para serem justificados. A 

justificação do homem acontece mediante a vontade de Deus e cabe ao homem acreditar em sua 

misericórdia. Nada que ele faça, trará garantias de que essa justificação será alcançada, somente a 

fé de que um dia a alcançará. Nesse sentido, a crítica do apóstolo, ao combinar esses conceitos, 

dá um significado genérico à expressão Obras da lei, sem querer especificar essa ou aquela 

norma em si, no entanto, sua intenção parece estar centrada na utilização de qualquer que seja a 

prática como garantia ou condição para a justificação, que aqui, dentro desse campo semântico 

específico, parece denotar a capacidade do homem de tornar-se justo através de seus próprios 

esforços, e assim, ter como certa, a salvação que virá com o juízo e será dada aos justos. 

 

 

 

2.1.5. A quem se destina a carta. 

 

                                                 
62 Ibidem. 
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Buscaremos agora apresentar as questões em torno dos destinatários da carta aos Gálatas. 

Segundo Crossan e Reed63, no ano de 25 a. E.C, no panorama do programa civilizatório romano, 

a região conhecida como Galácia na Anatólia Central, era uma terra atrasada, onde a oeste era 

habitada pelos frígios, ao sul pela Pisídia  e no centro pelas tribos celtas, proeminentes da Gália 

desde o terceiro século a.E.C. Esses povos habitavam pequenas cidades, sob organização tribal, 

longe das influências helênicas, preservando sua própria língua, costume e religião. Ao sul, o 

imperador fundou colônias romanas de legionários veteranos, enquanto ao norte criou novas 

cidades para as três principais tribos celtas ali instaladas: Tolistobogii,Trocmi, Tectosages, que 

foram urbanizadas e romanizadas. 

 

O que é debatido pelos pesquisadores é se a carta paulina foi destinada às cidades ao norte 

pertencentes à região da Galácia, mas de etnia celta ou às cidades ao sul, que não eram celtas 

mas, viviam na mesma província.  

 

Segundo Betz64, devido às poucas informações sobre as igrejas da Galácia, não temos 

como determinar se o termo Gálata, a que Paulo se refere, possui conotação étnica ou política. É 

impossível definir exatamente a quem Paulo se referia: celtas, gregos ou latinos. Podemos apenas 

afirmar, de uma forma mais genérica que eram gentios.  

 

 Já Philipp Vielhauer65, acredita que o escrito paulino é uma carta circular destinada a 

várias cidades da região, independente de se localizarem mais ao norte ou ao sul, Paulo não tinha 

                                                 
63 CROSSAN, J. D; REED, J. L. Em busca de Paulo, Como o apóstolo de Jesus opôs o Reino de Deus ao império 
romano, São Paulo: Paulus, 2007. pg. 184-187 
64 BETZ, H. D. Galatians: a commentary n Paul,s letter to the churches in Galatia. pg.3-4. 
65 VIELHAUER P. História de la literatura cristiana primitiva, pg. 122. 
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a intenção de designar uma província específica, mas comunidades pertencentes à região fazendo 

do conceito gálata um conceito bem amplo. 

 

Em seu comentário “Gálatas” Donald Guthrie66 apresenta um panorama bem interessante 

das duas correntes que defendem os destinatários da Galácia. Segundo Guthrie os argumentos dos 

que defendem as comunidades da Galácia do norte são apresentados em relação ao uso do termo 

Galácia, designando tanto a região geográfica (norte) como a província romana (sul), segundo 

este argumento do ponto de vista popular, o termo Galácia designaria o distrito geográfico e não 

provincial. Outro argumento é baseado na citação do autor de Atos quando se refere às cidades 

pelos seus distritos geográficos e não provinciais como a Panfilia, Psidia e Licaonia (Galácia do 

norte) e Antioquia, Listra e Derbe (Galácia do sul). Outros argumentos baseados em 

considerações étnicas como a inconstância do povo gálio citado por Paulo em sua carta (Gl 1,6) e 

outro gramatical usado em Atos 16, 6, considerando o uso do verbo (Dih/lqon) atravessar, 

podendo ter uma conotação que significaria mais que se movimentar podendo  o significado ser 

ampliado para ideia de ministério e pregação, assim como, o verbo no particípio 

(kwluqe,ntej) impelidos, ganha força para justificar a distância percorrida até as cidades da 

Galácia do norte. Entre os que apóiam esta teoria estão  Heinrich Schlier, Gerhard Schneider e 

Giuseppe Barbaglio, bem como, posteriormente, Crossan e Reed. 

 

Os que defendem os destinatários a Galácia do sul argumentam que ainda em Atos não há 

nenhuma afirmação que considere o desbravamento de novos espaços de evangelização, mas sim 

repassa a território já conhecido. Outro argumento é que Paulo diferente do autor de Atos pode 

pensar de outra forma em relação aos conceitos com denotação provincial ou geográfica, já que 
                                                 
66 GUTHRIE D.  Gálatas, Introdução e comentário. Série cultura bíblica, São Paulo: Vida Nova,  2008. 
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utiliza em suas cartas vários títulos provinciais ao designar seus destinatários como em 1 Cor 

16,19 quando saúda as “igrejas da Ásia”  termo comumente conhecido como província. Bem 

como, outros argumentos como: a falta de informações sobre comunidades na Galácia do Norte, a 

condição física de Paulo que o impediria de fazer uma longa viagem e as referências a Barnabé 

na carta, nos induzindo a acreditar que era personagem conhecido dos destinatários e entre outros 

argumentos. Apesar de mostrar várias restrições em determinar uma posição concisa sobre o 

debate dos destinatários da carta, Guthrie evidencia sua tendência em optar pela teoria das 

comunidades do sul da Galácia.  

 

William Hendriksen também apóia a teoria da Galácia do sul e a defende nas seguintes 

palavras:  

Crer que as igrejas da Galácia do Sul tão queridas de Paulo por causa de suas 
experiências abençoadas no meio delas, e tão vividamente inculcadas em sua 
memória por causa das perseguições que tinham enfrentado enquanto 
trabalhavam em suas cidades, não tivessem tomado parte em sua 
correspondência e também desaparecida quase que completamente da história 
sagrada, seria difícil.67 
 

Hernandes Dias Lopes também se subscreve nessa opinião, muito mais pelo peso da 

opinião dos eruditos que defendem a Galácia do sul como Ramsay, Lighfoot e Guthrie, do que 

pelo peso dos argumentos que defendem.68 

 

Se levarmos em consideração o testemunho em Atos dos apóstolos (13-14), Paulo em 

companhia de Barnabé, visitou as cidades do sul em sua segunda viagem missionária. Porém, 

com o rompimento da parceria dos missionários, parece improvável que ele escrevesse a essas 

assembléias, já que elas eram parte da missão de Barnabé e não de Paulo. Mas, pensamos ser 
                                                 
67 HENDRIKSEN, W. Gálatas, Comentário do novo testamento, São Paulo: Cultura Cristã, 1999. pg. 25-26. 
68 LOPES, H. D. Gálatas: A carta da liberdade cristã, São Paulo: Hagnos, 2011. pg.26. 
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pertinente afirmar que, com a separação de Paulo e Barnabé, Paulo poderia com autonomia ter 

fundado comunidades ao norte, aonde sua missão ao lado de Barnabé não chegou69.  

 

Outro elemento que deve ser considerado com grande peso, é que a carta objetiva 

responder questões trazidas de fora e não surgidas de dentro do ambiente cultural. As questões 

pertencem ao mundo judaico em relação ao ingresso desses gentios numa identidade comum, e 

não  questões  autônomas do mundo gentio. E aqui, acreditamos que as comunidades na qual 

Paulo destina sua carta, não tinha contato com o judaísmo antes de Paulo, pois questões básicas 

sobre a identidade religiosa judaica só passam a ser formuladas com a chegada dos missionários 

depois de Paulo. Supomos que, se já houvesse algum contato com o judaísmo essas questões 

teriam sido feitas no período que Paulo ainda vivia entre eles.  

 

 Dessa forma, convencionamos com a hipótese de Crossan e Reed, e deduzimos que Paulo 

se referia às cidades do norte e não do sul70. Outro ponto que, faz-nos concordar com essa 

opinião, são informações que a própria carta corrobora como em 4, 8-11:  

Mas outrora não conhecendo a Deus servistes a deuses que por natureza não são; 
Mas, agora tendo conhecido Deus, mais ainda, sendo conhecidos por Deus, 
como regredis novamente aos fracos e pobres elementos71 (stoicei/a) aos 
quais de novo quereis servir? Observais dias e meses e estações e anos! Receio 
ter me em vão afadigado por vós.72 

 

Neste trecho da carta entendemos que Paulo trata da conversão dos Gálatas de sua religião 

pagã que celebrava uma crença nos elementos naturais com ciclos lunares ou solares 

identificando essas realidades com divindades, e ao aceitarem o evangelho trazido por Paulo, 
                                                 
69 CROSSAN, J. D; REED, J.  L. Em busca de Paulo, Como o apóstolo de Jesus opôs o Reino de Deus ao império 
romano, pg. 184-187. 
70 Ibidem, pg. 184-187. 
71 Elementos que constituem a realidade do mundo; astros, planetas, elementos celestes. 
72 Tradução própria. 
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conheceram a Deus e foram conhecidos por ele. Talvez aqui um primeiro contato com o 

judaísmo, mas já a partir da nova interpretação mística que Paulo dava a ele.  

 

Ao optarmos pela corrente que defende como destinatários a Galácia do norte a possível 

datação da carta é mais tardia do que em relação à outra hipótese. Propomos por volta do ano 55 

da E.C. no período em que o apóstolo se encontrava em Éfeso ou na Macedônia73 e de lá envia 

sua carta.  

 

No entanto, embora reconheçamos a importância de toda essa discussão da definição da 

base cultural e étnica do grupo de destinatários da carta de Paulo, tanto as cidades do sul, como as 

do norte passavam pelo processo de romanização e urbanização no primeiro século. E é esse 

ambiente cultural e ideológico que Paulo terá que enfrentar.74 Nesse sentido, as identidades que 

estão em questão, judaicas ou gentílicas, possuem este elemento cultural em comum que, a nosso 

ver, deve ser considerado e ressaltado muito mais que suas diferenças.  

 

Dessa forma, pensamos que, quanto aos destinatários da carta e seu remetente, não temos 

grandes dificuldades em reafirmar a autoria paulina da carta enviada às comunidades fundadas 

por ele, na região da Galácia. Porém, devemos estar atentos a toda complexidade ao que nos 

referimos ao fazer tal afirmação. E talvez a pergunta mais difícil de responder, se é que é possível 

faze-la é: Quem eram os missionários estrangeiros que pelo seu ensino ocasionaram a carta? Essa 

questão, discutiremos mais a diante. 

 

                                                 
73SCHNELLE, U. Paulo vida e pensamento, São Paulo: Paulus/ Academia Cristã, 2010, pg. 339. 
74 Ibidem, pg.186. 
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2.2. Comentário do texto  

 

Nessa terceira parte desse segundo capítulo desdobraremos alguns comentários sobre 

nossa perícope a partir do que conseguimos levantar das análises do texto. 

 

2.3.1. Conteúdo central 

 

Nossa perícope tem como conteúdo central o problema da justificação. Ser justificados 

consistia não somente a fidelidade a um conjunto de normas de conduta, mas também a relação 

que o indivíduo ou o grupo social estabelecia com Deus. Como reivindicar a justiça? Como ter 

certeza de que minhas ações e escolhas estão verdadeiramente produzindo a justiça e me fazendo 

merecedor dela? É possível pelo mérito alcançar a justiça, tendo como paradigma o próprio 

Deus? Paulo entra no embate com seus interlocutores e afirma enfaticamente que ninguém é 

merecedor da justiça, mas ela nos é dada pela graça divina, por meio da necessidade que temos 

dela. Podemos alcançar a justiça pela misericórdia de Deus que a concede a nós. Nossa ação deve 

estar centrada nas obras que pela fé no Cristo realizamos na esperança de nos ser concedida a 

justiça que foi prometida. A fé do Cristo ou a fé no Cristo evoca uma prática concreta de vida 

pautada no exemplo do Cristo que ama e se entrega. 

 

Nesse sentido o modo de vida, seja ele judaico ou gentio, é independente do ato daquele 

que crê e conduz suas ações a partir desse modelo. Se ao acreditar que Deus cumprirá sua 

promessa e com maior sinal de sua fidelidade foi o amor e entrega de seu filho pela humanidade, 

porque querer se resguardar com práticas que já foram superadas pelo ato de amor do Cristo? 
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Dentro dessas questões, Paulo fundamenta sua tese em princípios escatológicos e místicos que 

foram iniciados pelo Cristo na cruz e aqueles que crêem nele, e vivem por meio dele, já estão 

inseridos na promessa e já participam desse novo tempo inaugurado pelo Cristo. 

 

2.3.2.  Eixo 

 

O eixo de toda a perícope está no esforço de Paulo de resgatar sua autoridade perante os 

Gálatas, confiança essa que foi perdida com a chegada dos missionários estrangeiros. Sua 

apostolicidade foi questionada, sua autoridade colocada em xeque. A primeira vista, entender 

essa temática como eixo da perícope, parece em primeiro lugar, uma supervalorização da 

personagem em questão e em segundo lugar, a demonstração do ego inflado dessa personagem, 

que se dá ao trabalho de escrever toda uma elucubração como essa, somente para se auto-afirmar. 

 

Porém, olhando com mais atenção, isso era necessário levando em consideração que, 

Paulo não conheceu Jesus em pessoa, não pertenceu ao grupo dos doze, nem foi discípulo de 

nenhum dos discípulos do Senhor, como poderia ter crédito diante de seus ouvintes? Ele tinha 

algo que superava todas essas exigências formais, sua experiência do próprio Cristo, por meio de 

uma revelação. Essa experiência o arrebatou de tal maneira que o levou a um patamar 

insuperável. Mudou seu modo de vida, seu pensamento, suas convicções. Essas mudanças o 

fizeram um novo homem, com uma nova prática e uma nova compreensão da realidade e desejo 

de transmitir essa experiência a todas as pessoas, tornou-se necessidade e sentido de sua vida. E 

foi tudo o que lhe sobrou. Como fariseu, perdeu os privilégios de uma possível carreira, como 

membro dos grupos dos seguidores do Caminho era visto com desconfiança, por ter sido 

perseguidor. O que lhe sobrara? Sua experiência e a vida que começou depois dela. Mas, isso 
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estava sendo tirado dele, quando sua autoridade era questionada diante das comunidades que 

fundara com seu próprio esforço e testemunho. Não podemos perder de vista, o caráter 

profundamente pessoal que essa carta tem, principalmente na sua relação com os Gálatas que 

Paulo evoca.  

 

Quando no v.18 “Se, pois o que destruí novamente construo, transgressor a mim mesmo 

me apresento”, ele chama para si toda a contradição que apresenta a perícope. É sua autoridade, 

fundada na experiência, que ele quer defender nessa carta. O interessante desse versículo é que 

ele ao mesmo tempo em que se reafirma, utilizando o exemplo do próprio Cristo, acusa os seus 

oponentes de contraditórios enfraquecendo a força de seu discurso. E todo o restante da carta, 

está voltado a defender essa experiência única e mística que ele viveu e que garante o prelado de 

seu ensino. 

 

2.3.3. Assunto mais importante 

 

A nova vida no Cristo é o que fundamenta toda experiência defendida por ele. “Vivo, 

porém não mais eu, vive, pois em mim Cristo, o que agora vivo na carne, vivo na fé do filho de 

Deus que me amou e se entregou a si mesmo por mim”(v. 20) . Nesse versículo, Paulo exalta a 

maior de suas experiências que virou sua vida de cabeça para baixo. No versículo anterior Paulo 

assegura: “Eu, porém através da lei para a lei morri afim de que para Deus viva com Cristo 

estou crucificado (concrucificado)” (v.19).  Giuseppe Barbaglio afirma o seguinte:  

Com toda a probabilidade é preciso referir-nos a Gl 4,4 – Cristo se submeteu a 
lei - , e a Gl 3, 13: morrendo na cruz, ele foi atingido pelo veredicto de maldição 
da lei, mas assim também nos libertou. A participação e comunhão sacramental 
do fiel com Jesus crucificado o envolve nesse paradoxo: A lei amaldiçoa o 
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Crucificado e os que com ele foram crucificados, mas justamente por isso ela 
fica anulada.75 
 

 Não concordarmos com Barbaglio, que para compreender essa expressão “pela lei morri 

para a lei” seja necessário nos remeter a passagens que falam do Cristo e sua relação com a lei.  

No entanto, pensamos que nesse versículo, Paulo fala da própria experiência. Com o verbo 

concrucificado (sunestau,rwmai) ele aproxima sua experiência de morte (mesmo que 

simbólica) com a experiência de morte real do Cristo. Acreditamos que aqui a aproximação é 

mais exemplar do que sacramental. A vida antiga está morta. Aquela vida pautada pelo esforço de 

seguir farisaicamente todos os mandamentos para assim, ser justificado e aproximar-se da Justiça 

divina acabou. Cristo encurtou o caminho, pois agora vive nele, e esse novo viver se baseia na fé 

do (no) filho de Deus, que por amor se entregou por ele.  

 

O pensamento apocalíptico de Paulo traz para essa afirmação toda densidade do momento 

histórico real que ele vivia. As expectativas escatológicas do fim que estava próximo, a 

intervenção iminente de Deus e a necessidade de preparar o terreno para esse grande evento. O 

Cristo torna-se a experiência plena de uma realidade que foi revelada a Paulo em sua experiência 

mística e profundamente pessoal com Deus. Nessa experiência ele vivenciou o profundo amor de 

Deus pela a humanidade e passou a amá-la também, e por causa desse amor, a necessidade de 

transmitir a todos, quanto possível, essa verdade do evangelho que ele anunciava.  

 

Isso era tudo que ele tinha, era tudo que lhe sobrara e defenderia com unhas e dentes. Ao 

questionarem sua conduta e diminuírem sua autoridade ao o compararem com Pedro, não pensou 

duas vezes em rebater os argumentos dos oponentes, fazendo o mesmo com a conduta e 

                                                 
75 BARBAGLIO, G.  As cartas de Paulo (II), São Paulo: Loyola, 1991. pg. 63. 
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autoridade de Pedro e se fincou em algo único e inquestionável que pertencia só a ele, sua 

experiência mística com o Cristo.  

 

Toda a carta possui essa motivação, seus desdobramentos sobre as obras da lei e a fé no 

Cristo, a nosso ver, estão mais ligados a seus argumentos retóricos para defender as acusações de 

seus oponentes do que a preocupação de formar uma doutrina teórica da questão, tanto que, ele 

trata dessas questões em outras cartas onde são apresentadas com nuances diferentes e mais 

refletidas.  

 

O conflito perpassa por uma circunstância concreta e profundamente pessoal de Paulo. E é 

essa particularidade que traz a explicita carga emocional e de certa forma agressiva que a carta 

nos é apresentada. Considerando que as cartas de Paulo eram ocasionais e intencionava resolver 

questões e problemas específicos de um contexto e de um tempo, acreditamos ser plenamente 

possível ver a carta aos Gálatas desta perspectiva pessoal e anti-sistêmico, no que diz respeito, a 

uma doutrina teológica. 

 

2.3.4. Seu significado na época 

 

Ao pensarmos na carta dentro do seu contexto, acreditamos que não haveria discordância 

em afirmar que num primeiro momento, a carta está preocupada com questões internas das 

comunidades da Galácia. O que está em jogo, além da reputação do apóstolo, é certas práticas 

que, se os Gálatas aceitarem, mudará a comunidade em sua organização interna.  
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Entretanto, qual seria o problema em adotar certas regras que colaborariam para a união 

do judaísmo? Uma pequena mudança nos hábitos alimentares e um novo calendário para os 

cultos e festas, e, talvez a mais difícil delas, a circuncisão. Pequenos sacrifícios, mas que seriam 

cruciais para trazer ao movimento dos seguidores do Cristo a carta de religião lícita. Por que 

Paulo tão veementemente se opõe a essas formalizações? Por que coloca de maneira tão 

categórica a impossibilidade de conciliação em aceitar algumas regras e ainda crer no Cristo? 

“Não anulo a graça de Deus; se, pois através da lei (vem a) justiça, então Cristo de graça 

morreu”. E por que seus oponentes parecem também, da mesma maneira, atacar Paulo em sua 

reputação e ensino, a ponto de colocar como condição de salvação algo, que aparentemente ele 

arbitrariamente não ensinou e que tanto desestabilizava a confiança de suas comunidades em seu 

fundador? 

 

Segundo Crossan e Reed, a mensagem do evangelho paulino trazia em seu cerne um teor 

profundamente político. A maneira de falar do Cristo do seu papel salvífico num mundo 

romanizado era no mínimo desconfortável: 

O programa de Augusto consistia numa utopia ativa e num eschaton interativo. 
Não era apenas esperança para o futuro, mas promessa para o presente. Quem 
quisesse contrapor a esse plano teria de oferecer não apenas esperança para o 
possível  futuro, mas promessa para o visível presente. Entra em cena, então, 
Paulo, uma geração depois, vindo do contexto da escatologia apocalíptica 
judaica, para enfrentar no coração de Roma a escatologia imperial tão 
insistentemente acentuada por Augusto e seus sucessores. Tratava-se de um 
choque cósmico de deuses, senhores e salvadores, em luta global não apenas 
entre possibilidades futuras, mas entre realidade presentes, envolvendo debate a 
respeito das diferenças absolutas de sentido que possuíam as mesmas palavras.76 

 

Diante dessa realidade a comunidade da Galácia se vê diante de dois grupos que 

defendem propostas diante desse panorama. Tanto Paulo, como seus oponentes, trazem não só 
                                                 
76 CROSSAN, J D; REED, J. L. Em busca de Paulo, Como o apóstolo de Jesus opôs o Reino de Deus ao império 
romano, pg.136. 
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esperança para o futuro, mas também promessas para o presente. Recordemos novamente a 

passagem Gl 4, 8-11, supracitada, que ao mesmo tempo fala da vida antiga dos Gálatas em suas 

tradicionais crenças celtas, acreditando em deuses que na verdade não são. Aqui de forma 

indireta, parece que ele fala da propaganda da teologia escatológica imperial, que nomeia como 

Divino filho àqueles que nada têm de divino. Ao remeter aos elementos da natureza e astros 

celestes parece estar relacionando ao fato seguinte citado: 

Imediatamente após o assassinato de Júlio César nos idos de Março em 44 a.C., 
Otaviano, com dezoito anos de idade, passou por cima da oposição senatorial e 
celebrou, no mês de julho, os jogos honrando a vitória sobre os assassinos de 
César. A regulamentação do tempo se deu de maneira impecável. Quando um 
cometa apareceu no céu, Otaviano rapidamente anunciou que era a apoteose de 
Júlio César e o povo aceitou a sugestão de boa vontade: Julio César era agora 
divino e tomava seu lugar entre os deuses.77 

 

A passagem de Gl 4, 8-11, também favorece a mais uma ideia, além de se referir às 

tradições celtas antigas, a teologia escatológica imperial, compara tudo isso ao esforço de seus 

oponentes em imporem a circuncisão, e com ela, uma lei que regulasse um calendário (festas e 

cultos baseados em ciclos lunares) e garantisse a autorização de religião licita, pois estaria 

diretamente ligada ao judaísmo permitido pelo império.  

Em termos políticos, as ações de Agripa I e o Edito de Cláudio mostram que o 
judaísmo precisava ter um grande interesse em separar o novo movimento da 
sinagoga e em fazê-lo aparecer como um movimento autônomo. É provável que 
a comunidade primitiva procurasse se defender desse desenvolvimento perigoso 
através de um fortalecimento e uma reativação, respectivamente, de 
autocompreensão judaica. (...) A comunidade primitiva esperava deste 
desenvolvimento uma amenização da pressão por parte do judaísmo e o 
prevalecimento de sua própria posição teológica dentro do novo movimento em 
sua totalidade. 78 
 

Essa ideia, a carta reforça mais adiante em Gl 6,12 que diz: “Todos que buscam boa 

aparência na carne esses vos forçam a circuncidar-vos, apenas para não serem perseguidos por 

                                                 
77 Ibidem, pg.132. 
78SCHNELLE, U. Paulo vida e pensamento, São Paulo: Paulus/ Academia Cristã, 2010. pg. 345. 
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causa da cruz de Cristo”79.  Dessa forma, arremata a ideia que a lei que tanto seus oponentes 

insistem em impor aos Gálatas, não passava da mesma idolatria de cultuar o imperador ou antigas 

divindades da natureza. 

 

Depois de tudo isso demonstrado, retornamos ao significado de nossa perícope, onde o 

caráter explicitamente pessoal de Paulo aparece em defesa de sua experiência de Deus. Ele 

praticamente, grosso modo, atira para todos os lados, pois nada tem a perder. Sua mensagem 

como combatente da propaganda da teologia imperial, se apropria da linguagem dos evangelhos 

imperiais em seu evangelho profundamente subversivo. Ao mesmo tempo, se vê diante de um 

grupo de seguidores do Cristo, que ao buscar amenidade para o movimento, que tanto sofria a 

perseguição, se vê diante dos mesmos problemas que há pouco tempo havia enfrentado em 

Antioquia e que ocasionara sua separação do grupo e de Barnabé. A verdade de seu evangelho 

estava na profunda experiência que tinha do Cristo e conduzia sua vida e sua missão desde então. 

Era isso que defendia e usou de todos os artifícios para que sua verdade prevalecesse sobre seus 

filhos da Galácia. 

 

 

2.3. Reconstrução do discurso dos oponentes de Paulo 

 

Nessa nossa busca em compreender o conflito revelado na carta aos Gálatas e suas 

dinâmicas, após todo um caminho de análise textual e literária a pergunta que nos persegue é: 

Quem era os missionários estrangeiros que se infiltraram nas comunidades paulinas da Galácia?  

                                                 
79 Tradução própria. 
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Segundo Schlier: 

Não ajuda muito chamá-los com este ou aquele nome comum, como, há muito 
tempo apelidado de judaizantes, a saber, de cristãos-judeus de proveniência 
farisaica. Tão pouco ajuda designa-los como extremistas cristãos-judeus em 
geral, como cristãos judeus de tendência zelota, ou também, de tendência 
gnóstica. Um rótulo assim, simplifica demasiadamente a realidade histórica.80 

 

Infelizmente a única voz que prevaleceu sobre os conflitos na Galácia foi à voz de Paulo. 

Porém, utilizando o método indiciário proposto por Carlo Ginzburg81, onde através de pequenos 

sinais deixados pelo texto de Paulo, poderemos reconstruir a realidade que pode estar oculta a 

primeira vista. Este método indiciário e dedutivo nos auxiliará na reconstrução hipotética do 

discurso do grupo de opositores de Paulo e, se possível, sugerir uma identidade e deste modo, 

propor uma releitura das perspectivas de cada um e assim olhar o conflito com mais abrangência. 

Claro, que também reconhecemos as limitações desse método, pois o discurso paulino pode 

conter exageros na caracterização dos argumentos que combatia, mas mesmo assim, ele contribui 

para fazermos um delineamento, mesmo que pequeno, desse grupo de missionários. Isso é para 

ser apenas um exercício, para que de uma maneira mais visual, possamos entender o que Paulo 

debatia. 

 

Utilizaremos como roteiro de nossa análise a estrutura proposta por Betz, já apresentada 

nesse capítulo, em que a carta aos Gálatas é dividida em sete partes.  Para cada parte do 

argumento paulino e no inverso dos seus ataques e sugestões, apresentaremos hipoteticamente um 

quadro do que seria o discurso dos missionários.  

                                                 
80 SCHILIER, H. La carta a los gálatas, Salamanca: Ediciones Sigueme, 1975. pg. 23. 
81 GINZBURG, C. Mitos, emblemas, sinais: Morfologia e história, São Paulo: Companhia das Letras, 2009. 
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*** 

O prescrito epistolar (1,1-5);  

 

Paulo não tem direito de usar o titulo de apóstolo, não foi discípulo de Jesus, nem de 

nenhum de seus discípulos de renome. De onde vem tal autoridade de ensinar as coisas que 

ensina? De nenhum lugar. Ele está sozinho no mundo. Não há nenhuma autoridade, seja de 

pessoa ou comunidade que endosse seu ensinamento. Nós, porém, precisamos nos manter unidos 

diante da realidade que o mundo nos impõe, para ser tolerável viver nele. 

 

Exordium (1,6-12); 

 

O evangelho que ele vos ensina, não está correto, por falta de orientação de alguém com 

mais autoridade ensinou sobre o Cristo, mas não ensinou o principal para a salvação. Ele nos 

causa grande embaraço, arruma confusão onde passa e não se submete a nenhuma autoridade. 

Nenhuma das autoridades que conhecemos seja de Antioquia ou mesmo de Jerusalém, assume a 

responsabilidade pelo ensino que ele propaga. 

 

Narratio (1,13-2,14); 

 

Como um judeu de língua grega, pouco conheceu da lei de Deus e das tradições, por isso 

não as valoriza e exatamente por sua falta de conhecimento foi perseguidor de nossos irmãos da 

Judeia. Não sabemos ao certo como se converteu, mas sabemos que não é conhecido e nem bem 

quisto pelos nossos irmãos mais notáveis. Diante de seu papel de perseguidor, nenhum de nossos 
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irmãos da Judeia confiava nele. Sua única sorte foi ter conhecido Barnabé, um grande 

missionário, que por causa de seu bom coração, aceitou-o em sua companhia. Porém, jamais 

aceitou as imposições que as colunas vos exigiram. Nós, porém, seguimos a doutrina ensinada 

pela comunidade mãe e revelada a nós pelo próprio apostolo Simão, a quem o Senhor chamou de 

Cefas e com ele aprendeu, aos seus pés, o verdadeiro evangelho, e é isso que ensina e nos exorta 

a ensinar. E Deus operava em Pedro de forma que, tanto circuncisos como incircuncisos 

aceitavam o batismo e as exigências que com ele vinham, desde a circuncisão até algumas regras 

alimentares e litúrgicas e em Antioquia comunidade formada por judeus e gentios, seu 

ensinamento é muito respeitado e todos vivem em harmonia. 

 

Propositio  (2, 15-21);  

 

Todos são chamados tanto gentios como judeus para esse novo tempo anunciado pelos 

profetas e inaugurado por Cristo que aguardamos, mas precisamos estar unidos como um só 

povo. Entretanto, a única maneira de isso se concretizar é com a aceitação de todos que creem no 

Cristo se submeterem à aliança com Deus através da circuncisão e a lei. Sem esse propósito não 

há salvação e se Paulo não vos ensinou isso, condenou vocês a perdição. Cristo morreu para nos 

salvar, mas diante do escândalo da cruz somos perseguidos, tanto pelos filhos de Israel que não 

aceitam Jesus como o Cristo e por eles somos entregues a morte nas mãos do império, tanto pelo 

império que vêem em nosso evangelho uma afronta o culto ao imperador. Precisamos nos 

submeter a uma mesma prática para que, como um só povo, possamos levar o verdadeiro 

evangelho a todos que quiserem, porém de forma lícita. Crer no Cristo não basta, devemos de 

forma concreta nos comprometer com o evangelho por ele ensinado e isso só acontece com nossa 

total submissão à lei nos deixando circuncidar. 
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Probatio (3,1-4,31); 

 

Assim como nosso Pai Abraão que depois de idade avançada, por causa de sua aliança se 

fez circuncidar, e da mesma maneira circuncidou seus filhos e os filhos de seus filhos. Para 

sermos reconhecidos como filhos de Abraão precisamos nos circuncidar. Somente a fé não bastou 

a Abraão, começou por ela, mas a aliança só se concretizou por meio da circuncisão na sua carne 

e na carne do filho que teve com Sara: Isaac e não o filho de Agar, que era escrava.  E foi através 

dos filhos de seus filhos que prevaleceu a tradição que promete a salvação. Assim, como eles, 

Cristo nascido de mulher também foi circuncidado e para sermos um com Cristo isto se faz 

necessário. Ou vocês querem deixar Cristo chegar a toda sua glória e pegá-los desprevenidos? 

Para se tornarem filhos da aliança e filhos de Abraão devem se circuncidar. Não sejam malditos 

diante da lei, pois Cristo chegará a qualquer momento e separará os malditos dos benditos. 

 

Tanto a lei, quanto às obras que ela inspira, é essencial nesse tempo de espera. Enquanto 

Cristo não vem, devemos através da lei semeada, colher boas obras e quanto mais obras 

podermos somar e apresentar, mais garantia teremos da promessa. A lei é essencial para 

reconhecermos os pecados que devemos evitar e combater. Sem a lei, ficamos indefesos sem 

saber como agir diante do que o mundo nos apresenta. A lei é nossa mãe e nos protege e guarda 

do julgamento final que virá no fim do mundo que se aproxima velozmente a cada dia. Devemos 

nos revestir das obras que produzimos na prática da lei, portanto nos tornemos um só, assim 

como o povo de Deus é um só, reconhecido nas promessas a Israel. 
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Vocês receberam de Paulo a fé no Cristo e por meio dele foram batizados, mas o que 

vocês possuem é uma fé infantil. Precisam crescer na fé, e tornarem-se maduros. Para isso, 

precisam estar prontos para esse novo passo e aceitar a condução da lei e as garantias que ela 

proporciona. Vocês já se libertaram da idolatria das antigas crenças nos deuses da natureza, 

depois se libertaram da idolatria em um imperador que se autoproclama Filho de Deus, sem o ser 

de verdade. Agora, precisam dar mais um passo e aceitar a verdadeira aliança com o Deus 

verdadeiro e sua lei. Abandonem a escravidão e tornem-se verdadeiros filhos da promessa como 

Abraão e sua descendência, pois enquanto não assumirem esse compromisso não será chamado 

de filhos e não serão salvos. Sabemos do afeto que tem por Paulo e de como de coração aberto o 

acolheram em vosso meio, mas se amam a Deus e crêem no Cristo, devem o mais rápido possível 

se desvencilhar desse ensinamento e se voltar para o verdadeiro evangelho que Paulo não 

conhece, pois não soube interpretar corretamente as escrituras. 

 

Exortatio  (5,1-6,10); 

 

Vocês gálatas devem se libertar da dependência que tem diante desse falso apóstolo, que 

só deseja gloriar-se a vossas custas. Tomem parte do verdadeiro povo escolhido de Deus, aceitem 

a circuncisão e a lei e garantam vossa salvação diante do Cristo que vem. Não se deixem enganar, 

por um falso evangelho criado e imaginado por alguém que não tem o mínimo de reconhecimento 

diante das autoridades de direito. O que irão preferir? Ouvir a voz de um empertigado como 

Paulo? Ou ouvir a orientação das colunas como Pedro, Tiago e os irmãos de Jerusalém e 

Antioquia? 

 

Peroratio  (6,11-18). 
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Honrem a vida que Cristo entregou na cruz por amor a vocês e cumpram esse pequeno 

sacrifício diante do imenso dom que lhes foi confiado e estejam prontos para a justificação que se 

aproxima neste novo tempo. 

 

*** 

 

Após esse exercício de buscar o discurso inverso ao que Paulo desenvolve apresentaremos 

as ideias convergentes dos dois grupos e parece claro, que todos concordam nos seguintes itens: 

Jesus de Nazaré, que foi crucificado e ressuscitou é o Messias/Cristo esperado anunciado pelos 

profetas; Esse Cristo não veio somente para judeus, mas para todos os povos (elemento 

apocalíptico); O povo escolhido precisa anunciar a vinda deste Cristo para aqueles que não o 

conhecem (elemento missionário); Dessas coisas depende sua salvação (elemento escatológico). 

 

Não temos como afirmar se esse grupo pertencia à comunidade de Jerusalém, nem à 

comunidade de Antioquia, porém reconheciam a autoridade das mesmas. E utilizavam o endosso 

dessas autoridades para o desenvolvimento de suas atividades missionárias.  É clara, a oposição 

com a missão paulina, considerando o caráter profundamente pessoal e ofensivo que atacam o 

movimento liderado pelo apóstolo. Seria algum grupo pertencente a Galácia do sul, formado por 

Barnabé com o objetivo de combater o ensino do irmão separado? Não temos como saber.  

 

Há uma explícita disputa de espaço missionário e da soberania de ensino. A preocupação 

principalmente dos missionários era definir quem realmente tinha autoridade de ensino dentro de 

um movimento tão diverso. Tudo isso parece vir de encontro com a ideia de que os dois grupos 
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possuem sistemas e convicções abertos e apresentam mais homologações do que oposições. Ao 

considerarmos o contexto em que estão inseridos, os elementos que apresentam de maneira tão 

determinante como a necessidade da lei e da circuncisão para gentios é ocasional e não definitivo.  

 

As boas intenções de unificação e proteção do movimento contra possíveis perseguições 

não convenceram Paulo, que recusa veementemente que as práticas próprias de judeus, sejam 

impostas como condição para a adesão de gentios ao movimento. Essa relutância paulina em 

defesa da identidade gentílica pode ter sido motivada por sua experiência religiosa particular, que 

lhe deu uma perspectiva única do movimento e fazia com que o apóstolo a defendesse com unhas 

e dentes. Sua experiência mística de Cristo serve de modelo para qualquer um que queira adentrar 

ao movimento.   

 

Diante desse panorama podemos perguntar: Quem venceu a disputa? Os gálatas se 

circuncidaram? Ou abandonaram a tentação da segurança para se lançar a uma experiência 

mística e livre? Num primeiro momento poderíamos dizer: É claro que Paulo venceu, a carta é o 

próprio testemunho dessa vitória! A influência de Paulo e sua maneira de entender o evangelho 

foram preservadas em suas cartas que até hoje conduzem a fé cristã há milênios. Claro que Paulo 

venceu. Entretanto, seu evangelho místico e livre foi domesticado. E não muito tempo depois, seu 

ensino foi à base para o enquadramento da identidade cristã e a norma que determinava como o 

ingresso à fé cristã deveria ocorrer. Seus discípulos, assim como os missionários discípulos de 

Barnabé, Pedro ou Tiago, impuseram normas para definir quem era e quem não era cristão 

colocando variadas normas que explicitavam as verdadeiras formas de justificação e salvação. 
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Não precisamos ir muito longe. Se considerarmos o testemunho do autor de Atos, que 

tradicionalmente é conhecido como membro da escola paulina, escreve sua obra alguns decênios 

após a carta aos Gálatas e aquilo que para Paulo era irrevogável, como aceitar qualquer tipo de lei 

que se sobrepusesse à fé, no capítulo 15,22-29, um acordo de restrições à mesa (não comer carne 

sufocada e sangue e o que era sacrificado aos ídolos, assim como, as práticas de relações ilícitas) 

se fez necessário para o convívio entre judeus e gentios. E nos perguntamos: Quem venceu? 

 

Talvez um empate, seja a melhor conclusão. As experiências religiosas dos dois grupos 

respondiam de forma concisa a necessidade do movimento e os dois grupos contribuíram para 

formar a identidade da religião que no futuro tornou-se conhecida como cristianismo. As duas 

experiências foram fundamentais para o diálogo e a compreensão de quem eram e qual era o 

lugar que ocupavam no mundo. E apesar de valorizarmos muito mais o testemunho paulino, não 

podemos esquecer que também somos filhos de outros grupos, que mesmos esquecidos no tempo, 

participaram do debate na construção da nossa identidade cristã, assim como os missionários da 

Galácia. 

 

RESUMO DO SEGUNDO CAPÍTULO 
 

Nesse segundo capítulo nos propomos a realizar a exegese da perícope de Gálatas 2, 15-

21. Perpassamos alguns passos exegéticos utilizando o método histórico-crítico, onde foi possível 

a análise textual e literária da perícope bem como o levantamento contextual do remetente e 

destinatários da carta. Utilizamos também como método complementar a análise sobre os 

sistemas de convicções presentes no texto de Gálatas ao que se referia ao discurso proposto por 
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Paulo diante do conflito com seus adversários. E por fim, nos aventuramos na tentativa de 

reconstruir o discurso dos oponentes de Paulo por meio do método indiciário. 
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CAPÍTULO III 

O conflito Gálata em nova perspectiva 

 
 
 

Depois de algumas páginas de reflexão e análise, neste terceiro capítulo gostaríamos de 

apresentar, em síntese, os resultados que chegamos após este caminho de pesquisa, e com base 

nestes resultados, expor uma leitura particular do conflito apresentado no texto de Paulo aos 

Gálatas. Como referencial para essa abordagem utilizaremos o pensamento de Henri Bergson 

como uma perspectiva diferente do embate de Paulo e de seus opositores em relação à identidade 

dos seguidores do Cristo. Mas antes, queremos apresentar a conclusão que chegamos. 

 

Fundamentados nos argumentos desenvolvidos no primeiro e segundo capitulo, 

afirmamos que Paulo era um místico judeu de pensamento apocalíptico que, em meio a grande 

hostilidade, lutava para defender seu evangelho edificado na sua experiência com o Cristo. Por 

causa dessa experiência, tornou-se errante em meio aos povos, com a incumbência de anunciar 

um novo tempo iminente, frente à situação vivida por ele e seus coetâneos. Nesse novo tempo 

inaugurado pelo Cristo, Paulo tem pressa em promulgar essa perspectiva de esperança e salvação 

apesar de tudo.  

 



 

 

 

93

A liberdade inaugurada pelo amor e entrega do Cristo na cruz, era o sinal paradoxal de 

que a salvação estava próxima e o tempo de sofrimento estava chegando ao fim. Nada que 

coibisse essa liberdade poderia ser visto com bons olhos diante da grande revelação da plenitude 

dos tempos tão esperada e tão próxima de se concretizar. E nada deveria ser empecilho para a 

consolidação desse novo tempo. Por isso, Paulo abre mão de tudo, família, honra e tradição, e 

assim, morre para o mundo e sua vida agora é Cristo.  

 

Essa visão singular que Paulo tem desse novo tempo e de sua responsabilidade diante 

dessa realidade é inspirada por sua particular e única experiência mística com o Cristo. Como foi 

essa experiência, se no corpo ou fora do corpo, o próprio Paulo não soube dizer e também nós 

jamais saberemos, entretanto, essa experiência singular foi o divisor de águas para esse novo 

encargo de viver e anunciar o evangelho.  

 

A cada comunidade que chegava Paulo adaptava esse mesmo evangelho à realidade que 

encontrava, sempre num processo constante de atualização e de compreensão da experiência que 

vivera outrora. O amor encarnado de Deus concretizado no Cristo crucificado é a única certeza 

que não pode ser conceituado, teorizado, mas apenas vivido. Esse amor ágape em meio a 

situações concretas das comunidades que fundava, ocasionalmente vai tomando forma até que 

pequenos fragmentos dessa compreensão que Paulo vai parcialmente desenvolvendo da própria 

experiência vivida são cristalizados em forma de cartas, e nosso grande desafio, é tentar reunir 

esses fragmentos para que, mesmo que de forma remota, possamos reconstruir essa experiência 

arrebatadora que o apóstolo fez de Deus. 
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A carta aos Gálatas e o conflito que a motivou são alguns desses pequenos fragmentos que 

podem contribui para o esforço de compreender essa experiência genuína vivida pelo apóstolo. 

Sua estrutura retórica caracteriza a maneira argumentativa do primeiro século da E.C. para os 

grandes embates de ideias, que não amenizam o conflito, mas contribui para esquentar os ânimos 

e desestabilizar os esforços dos oponentes de organizar seu pensamento numa lógica pré-

concebida pelo consenso e pela tradição.  

 

A maneira como Paulo desenvolve suas ideias nessa carta é contraditória já que utiliza um 

método lógico da retórica antiga para expor um pensamento de certa forma ilógico, pelo menos 

para os padrões de racionalidade de seu tempo. Paulo é obscuro, assim como todo místico é 

obscuro no que diz respeito à linguagem. Porém, para ele nada faz mais sentido do que 

experiência que viveu e, ao mesmo tempo, nada é mais difícil de comunicar, já que nesse esforço 

a intensidade da experiência é atenuada e seu sentido muitas vezes distorcido. 

 

Diante do panorama que apresentamos nos capítulos anteriores o conflito fica 

inexplicável, quando consideramos as convergências dos grupos envolvidos nele. Mesmo 

ambiente de atuação, mesma identidade religiosa, a questão das etnias não era um problema em 

si, pois a vida comunitária de gentios e judeus era comum nesse contexto.  Há uma dificuldade de 

compreender a experiência vivida por Paulo devido à impossibilidade de comunica-la. E diante 

dessa incapacidade em dar justificativas à sua atuação e ao seu evangelho, explode o conflito. 

Quer dizer, a experiência mística de Paulo foi o gatilho que provocou o conflito e tentar 

compreender essa experiência, de certa forma, é também compreender o conflito em Gálatas. 
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A perícope que analisamos Gl 2, 15-21 e que consideramos a tese de toda argumentação 

que serviu de base para o discurso desenvolvido por Paulo, apresenta o nó do conflito 

condensado nesse pequeno trecho, isto é, nela encontramos todas as facetas que remontam a 

disputa.  

 

A questão se fundamenta no problema da justificação. A justificação só tem sentido em 

um contexto onde a preocupação com a salvação é de primeiro grau. A salvação só se apresenta 

como uma preocupação em primeiro grau quando há iminência de um fim e a preparação para ele 

se faz necessária. Aqui a perícope nos demonstra a perspectiva apocalíptica partilhada pelos 

grupos em questão nos remetendo a pergunta identitária: Quem são os que serão salvos? Qual a 

identidade deles? A resposta também partilhada pelos grupos é: Os seguidores do Cristo. Mas, 

quem são os verdadeiros seguidores do Cristo?  

 

Dessa pergunta desemboca a crise identitária e nela a busca por uma definição. Em nossa 

perícope Paulo mostra sua proposta de quem são os verdadeiros seguidores do Cristo 

fundamentado em seu evangelho, fruto de sua mística, mas ao mesmo tempo, de forma 

subentendida, apresenta a proposta de seus oponentes que parecem ter sido os primeiros a 

reivindicar o reconhecimento de sua proposta como única e verdadeira. Essa proposta apoiada na 

lei serviria como referencial para identificar de maneira concreta os seguidores do Cristo 

Salvador. E assim o conflito se inicia. 

 

Paulo recusava a lei por causa da experiência mística que fez do Cristo. Este, ao morrer na 

cruz, serviu de grande exemplo de uma vida dedicada ao amor por meio de seu esvaziamento 

total. Dessa maneira, Cristo tornou-se paradigma da essência mística que acometia os que criam 
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nele. Por isso, Paulo considera que, impondo-se condições além da pura vivência do amor, de 

certa forma, poderia ser entendido como uma recusa à entrega total à experiência. Sendo ele 

judeu, renunciou sua vida de judeu: sua vida era Cristo “Não sou eu quem vive, mas é Cristo que 

vive em mim”. É natural que não visse com bons olhos a atitude de seus oponentes. Acusou-os 

daquilo que um judeu um pouco mais liberal não admitiria ser acusado, de aproveitar-se da lei de 

forma interesseira, tendo como objetivo apenas a reivindicação da salvação diante de Deus 

através dos créditos acumulados para o dia do juízo.  

 

Contudo, nossa pesquisa revelou que os oponentes de Paulo podem ser entendidos mais 

como difusores do sentimento de pertença do que propagadores de encargos meritórios, ou seja, 

sua exigência da adoção da lei vista como símbolo de pertença comunitária, dando o primeiro 

passo para definição da identidade do grupo, do que a necessidade do seguimento da lei para o 

merecimento da salvação82. O grupo de oponentes poderia naturalmente pertencer a essa vertente. 

Sua tendência seria a de organizar os diversos movimentos que professavam a fé no Cristo 

através do referencial da lei, dando respostas concretas para a realidade histórica em que estavam 

inseridos seja na perspectiva religiosa, política ou cultural. Possivelmente eram homens bem 

intencionados preocupados com a sobrevivência e com a segurança do grupo enquanto minoria, e 

com a difusão do evangelho de Jesus Cristo dentro do contexto imperial. Alguém temperamental 

como Paulo e de espírito inquieto atrapalhava esse processo e precisava ser combatido. 

 

                                                 
82 Segundo os apontamentos apresentados nos capítulos anteriores, a valorização da lei para alguns grupos judaicos 
do primeiro século estava mais voltada para a ideia identitária de pertença do que a ideia de mérito para a 
justificação. Cf.   DUNN, J.  A teologia do apóstolo Paulo, São Paulo: Paulus, 2003. 
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A dinâmica possibilitada pelos conflitos na Galácia apresenta-nos dois tipos concretos de 

experiência religiosa. A carta exortava as comunidades Gálatas a escolher uma delas. 

Experiências que propunham caminhos diferentes e resultariam em identidades diferentes.  

 

Hoje olhamos para esses testemunhos que a carta preservou, e temos a possibilidade de 

perceber o movimento constante e dialético que as experiências provocaram. O grande empenho 

que foi dedicado para a construção da identidade daqueles que, como seguidores do Cristo, 

tentavam responder a sua realidade concretamente. Muitas vezes, e de forma ingênua, ao olhar 

para esse momento histórico imaginamos uma harmonia hegemônica no processo de fundação 

das comunidades e de difusão do evangelho do Cristo. Com os conflitos religiosos inconciliáveis 

de nosso tempo, olhamos com nostalgia sentindo saudade de um tempo que nunca existiu e 

deixamos de perceber que o constante debate e os conflitos produzidos em nosso tempo é o que 

mais nos aproxima das antigas comunidades e nos faz mais parecidos com os cristãos de outrora. 

 

 A dinâmica do conflito é a força positiva que movimenta os espíritos de todos os tempos 

e contribui para a constituição das identidades dos seguidores do Cristo de ontem e de hoje. Isto 

talvez seja a principal característica da religião na busca de sentido para a vida e sobrevivência da 

mesma. 
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3.1.  A religião na filosofia de Henri Bergson aplicada às 

experiências religiosas no conflito da Galácia   

 

“Existiu apenas um único cristão, e esse morreu na cruz. O Evangelho morreu na 

cruz”.83 Com essa afirmação Nietzsche desenvolve em sua obra O Anticristo sua critica 

contra o cristianismo de seu tempo e os males que, com ele, sobrepuseram à existência 

humana. Porém, sua maior crítica não recai sobre o nazareno divinizado pelos seus 

seguidores, mas principalmente a um dos seus grandes expoentes: Paulo de Tarso. Sobre ele 

afirma: 

À Boa Nova seguiu-se a pior de todas: a de Paulo. Em Paulo, personifica-se o 
tipo antagônico ao do alegre mensageiro, o gênio do ódio, na visão do ódio, na 
implacável lógica do ódio. Quantas coisas este disangelista sacrificou ao ódio! 
Acima de tudo, o Redentor: cravou-o na sua cruz. A vida, o exemplo, a doutrina, 
a morte, o sentido e o direito de todo o Evangelho já nada existia, quando este 
falso moedeiro se apoderou por ódio de tudo o que só a ele poderia ser útil. Não 
a realidade, não a verdade histórica!...E, mais uma vez ainda, o instinto 
sacerdotal do judeu perpetuou o mesmo ingente crime contra a História: 
suprimiu simplesmente o ontem, o anteontem, do Cristianismo, inventou para si 
uma história do Cristianismo primitivo. Mais ainda: falsificou novamente a 
história de Israel para ela aparecer com pré-história da sua ação: todos os 
profetas falaram do seu Salvador.84 

 

Assim como Nietzsche, muitos filósofos se embrenharam no trabalho de ler e entender a 

obra de Paulo. Sua utilização da retórica grega é um de seus maiores chamarizes para esse feito.  

 

                                                 
83 NIETZSCHE,F. O Anticristo. Lisboa, Edições 70, 2009. pg. 59. 
84 Ibidem, pg. 63-64. 
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Segundo Michel Quesnel, alguns filósofos, a exemplo de Nietzsche, se aventuraram na 

arte de ler Paulo de uma perspectiva filosófica. Acrescenta que por não serem numerosos, lêem 

uns aos outros, contribuindo para a construção de um pensamento em grande diálogo.  

 

Podemos citar alguns nomes de filósofos que dedicam seus estudos à obra paulina, como 

Stanislas Breton. Padre católico que apresenta sua obra mais recente: A Radical Philosophy of 

Saint Paul85. Nela, desenvolve uma abordagem filosófica da política de Paulo. É importante frisar 

que seus pressupostos para a análise dos textos paulinos não seguem os métodos exegéticos 

podendo causar certo estranhamento, porém possibilita outras perspectivas. Em suas análises 

aborda a questão da alegoria e predestinação divina e confronta a critica do subversivo Paulo 

sobre a Lei, o que leva a uma exploração das lógicas e os limites dos organismos de poder.  

 

Outro filósofo que também se dedica ao estudo do pensamento paulino e Alan Badiou, 

filósofo ateu que segundo Quesnel, sua obra Saint Paul: la fondation de l’universalisme, é uma 

das que mais marcaram a reflexão sobre o paulinismo na língua francesa. Quesnel ainda afirma 

que para Badiou o pensamento paulino se articula em torno de três conceitos: o uno, o universal e 

o particular.86 Ainda em seu artigo, Quesnel cita outros filósofos como Jacob Taubes, Didier 

Franck, Giorgio Agamben, que também dedicam sua pesquisa a leituras da obra paulina. 

Podemos incluir nesse panorama Jacques Maritan que produziu uma obra intitulada: O 

pensamento vivo de São Paulo87, que segue, de certa forma, uma perspectiva filosófica da obra 

                                                 
85 BRETON, S. A Radical Philosophy of Saint Paul,Columbia Universaty Press, 2011. 
86QUESNEL, M. Situação da pesquisa sobre Paulo:questões em debate e pontos controversos subjacentes. Cf. 
DETTWILLER, KAESTLI, MARGUERAT. Paulo uma teologia em construção, Loyola: São Paulo,2011. pg. 32. 
87 MARITAN, J. O pensamento vivo de São Paulo, São Paulo: Editora Martins, 1953.  
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paulina. No Brasil, Luiz Alberto Herbeche com seu ensaio: O Escândalo de Cristo. Ensaio sobre 

Heidegger e Paulo88, também contribui para essa linha de abordagem. 

 

Nossa intenção aqui, ao descrever esses exemplos é apenas de registrar a relevância e 

atualidade de uma leitura filosófica dos textos de Paulo. A leitura filosófica pode ser um olhar 

diferenciado que pode contribuir para nosso esforço hermenêutico. Esse será o nosso próximo e 

último exercício: apresentar uma abordagem filosófica da carta de Paulo aos Gálatas a partir dos 

conceitos de religião do filósofo Henri Bergson.  

 

Bergson, não desenvolveu um estudo sobre Paulo, sua única referência ao apóstolo foi:  

O misticismo completo é, com efeito, os dos grandes místicos cristãos. 
Deixemos de lado, por ora, o seu cristianismo, e consideremos neles a forma 
sem matéria. Não é dubitável que em maioria tenham passado por estados que se 
assemelham aos diversos pontos de chegada do misticismo antigo. Mas eles 
apenas passaram: encurvando-se sobre si mesmos para se erguerem num esforço 
completamente novo, romperam uma barragem; um imenso fluxo de vida os 
reavivou; de sua vitalidade aumentada desprendeu-se uma energia, uma audácia, 
um poder de concepção e de realização extraordinários. Pensemos no que 
realizaram, no domínio da ação, um São Paulo, uma Santa Teresa, uma Santa 
Catarina de Siena, um São Francisco, uma Joana D’Arc e tantos outros.89 

 

Ao incluir Paulo dentro da categoria de místico, Bergson nos possibilitou uma grande 

abertura de horizontes permitindo a realização de uma leitura dos conflitos de Gálatas a partir dos 

pressupostos teóricos bergsonianos e a sua maneira de compreender e pensar a religião. Dessa 

forma, nosso próximo passo será expor a compreensão que Bergson tem de religião e como ele 

                                                 
88 HEBECHE, L. O Escândalo de Cristo, Ensaio sobre Heidegger e São Paulo, Ijuí: Editora Unijuí, 2005 . 
89 BERGSON, H. As duas fontes da moral e da religião, pg. 188. 
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compreende o que vem a ser um místico, assim entenderemos porque ele enquadra Paulo nessa 

categoria e conseqüentemente seu pensamento. 

 

3.1.1. O conceito de religião na filosofia de Henri Bergson 

 

Nascido em Paris, a 18 de outubro de 1859, Henri-Louis Bergson, de origem judaica, foi 

um reconhecido filósofo em seu tempo. Premio Nobel de Literatura em 1928 pela obra: A 

evolução criadora. Propõe com seu trabalho, um novo jeito de pensar a realidade que superasse a 

ditadura positivista. Sua obra realça o esforço de um diálogo entre as ciências naturais e as 

ciências humanas e, nesse esforço, a temática religiosa surge em sua obra, dando um novo respiro 

aos intelectuais de seu tempo. A obra As duas fontes da moral e da Religião90, é dedicada 

exclusivamente a essa temática e será o fundamento de nossa abordagem. Bergson morre em 4 de 

janeiro de 1941. 

 

Para melhor compreensão da abordagem que faremos se faz necessário um breve passeio 

conceitual sobre o pensamento do filósofo e assim poderemos desenvolver nossa proposta.  

 

A vida é movimento. Todo principio de vida surge do élan vital. Bergson o compreende 

como a energia primordial criadora de tudo que existe, é o principio, o primeiro impulso original 

da vida. Todo o processo evolutivo da vida se dá por meio desse élan vital, que é, em seu 

fundamento, movimento, um movimento de criação em seu pleno crescimento e expansão 

                                                 
90 BERGSON, H. As duas fontes da moral e da religião, Coimbra: Almedina, 2005. 



 

 

 

102

criadora de si e da vida. Esse crescimento se atualiza em inúmeras direções divergentes.91 

Segundo o filósofo, o impulso criador de vida em seu curso de evolução se dividiu em linhas de 

evolução divergentes: a matéria e a força vital que o élan carrega em si mesmo. Portanto, matéria 

e força vital são originárias do mesmo impulso vital e nesse sentido é movimento e estão em 

constante fluxo, jamais é estático. A vida movida pelo impulso em seu processo de evolução se 

fragmenta em várias direções. 

 

Para explicarmos melhor e de maneira mais sintética, atendendo os objetivos dessa 

explanação, utilizamos as palavras de Regina Rossetti que diz: 

Vencida a resistência da matéria e impulsionado por sua própria força de criação 
interior, o élan vital dividiu-se em três grandes direções principais: o torpor 
vegetativo, o instinto e a inteligência. Para que houvesse esta divisão, num 
primeiro momento, o impulso vital desdobrou-se em vida animal e vida vegetal. 
No vegetal, o impulso adormece, e no animal, seguiu duas direções divergentes: 
o instinto que culmina no inseto, e a inteligência, que encontra sua forma 
aprimorada no ser humano.92 
 
 
 

Dessa forma é no animal que se desenvolve a capacidade de conhecer a realidade, seja por 

meio do instinto, que desenvolve a faculdade de utilizar instrumentos que lhe são dados na 

interação com a realidade, seja por meio da inteligência, que fabrica instrumentos e emprega os 

mesmos instrumentos à realidade que lhe é dada. Segundo Bergson, instinto e inteligência são 

dois modos opostos de conhecimento, onde o instinto conhece a vida por dentro, mas sem ter 

consciência desse conhecimento, enquanto a inteligência tem consciência, porém, conhece a vida 

pelo seu exterior. Tanto instinto quanto inteligência estão preocupados com o imediato da ação e 

sua utilidade, com a diferença que o primeiro, não tem consciência de seu conhecimento e o 

                                                 
91 ROSSETTI, R. Movimento e totalidade em Bergson. A essência imanente da realidade movente, pg. 41. 
92 Ibidem, pg. 43. 
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segundo tem. No entanto, limita-se por vincular esse conhecimento à praticidade da ação e sua 

utilidade.  

 

Foi no ser humano que o élan vital conseguiu efetivar mais um de seus desdobramentos, a 

intuição. Ao lado da inteligência a intuição é a forma mais aprimorada de consciência do 

conhecimento da realidade, porém de principio não visa ação, mas a reflexão. Bergson afirma, 

que da inteligência para a intuição acontece um salto. 

A intuição surge dentro do movimento da evolução da vida como salto que a 
própria vida dá, indo da inteligência, com suas franjas de instinto, em direção a 
intuição humana. A inteligência, um produto tão refinado da evolução, é incapaz 
de compreender a essência do movimento que a criou, porque a inteligência tem 
uma visão limitada da realidade, por ser um modo de conhecimento 
demasiadamente situado no espaço e voltado para ação exterior. O instinto por 
sua vez, também é incapaz de compreender a essência da realidade, porque é 
conhecimento que não leva à representação, por ser inconsciente. Somente uma 
intuição humana poderia ter o conhecimento próprio da duração da vida.93 
 
 
 

Portanto, as duas formas de conhecer a realidade que o ser humano desenvolve são a 

inteligência e a intuição, e essas duas formas em relação ao conhecimento da realidade formado 

por matéria e força vital, desenvolvem formas de atuação divergentes: 

 
A inteligência é conhecimento parcial, porque é capaz de conhecer somente uma 
parte do todo, a matéria, que ela entende como descontinua e fragmentada em 
partes menores; e a intuição é conhecimento do espírito (força vital) pelo 
espírito, único modo de conhecimento que pode abarcar num único ato de visão 
a totalidade dos movimentos existentes em sua integração continua.  94 

 

Contudo, na razão humana, esses dois caminhos para conhecer o real, estão em 

desequilíbrio. Pois, devido à utilidade da inteligência como método e sua função pragmática, o 

homem a desenvolveu mais que a intuição. A intuição acabou ocupando um lugar secundário na 

                                                 
93 Ibidem, pg. 48. 
94 Ibidem, pg. 36. 
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maneira de conhecermos a realidade, e seus resultados, muitas vezes, são vistos com 

desconfiança por não responderem da mesma forma que a inteligência às necessidades práticas da 

vida.  

 

Após esse breve apanhado de alguns conceitos que fundamentam o pensamento de 

Bergson, passemos a apresentação de como ele aplica essas ideias à temática da religião, isto é, 

de como se dá a experiência religiosa na vida do homem partindo desses pressupostos. No 

segundo capítulo de As duas fontes, Bergson comenta: 

É bem humilhante para a inteligência humana o espetáculo do que foram as 
religiões, e do que são ainda algumas delas. Que mosaico de aberrações! É inútil 
que a experiência diga “é falso”, e que o raciocínio diga “é absurdo”, pois a 
humanidade apenas se agarra cada vez mais ao absurdo e ao erro. Se pelo menos 
ficasse nisso! Mas já se viu a religião prescrever a imoralidade, impor crimes. 
Quanto mais tosca, mais ocupa materialmente um lugar na vida de um povo. O 
que ela deverá partilhar mais tarde com a ciência, a arte e a filosofia, ela o pede 
e obtém primeiro por si só. È de surpreender, quando se começou a definir o 
homem como ser inteligente. Nosso espanto aumenta, quando vemos a 
superstição mais grosseira foi tanto tempo um fato universal. De resto, ela 
subsiste ainda. Encontra-se no passado, e se encontrariam até hoje sociedades 
humanas que não possuam ciência, nem arte, nem filosofia. Mas nunca existiu 
sociedade sem religião.95 

 

 Segundo Bergson no que diz respeito à superstição ou as crenças religiosas o homem se 

difere muito do animal, já que este segundo não é supersticioso. Contudo, também não é dotado 

de inteligência, da mesma maneira que o homem é dotado. Nesse sentido, Bergson compreenderá 

que existe uma relação entre a faculdade da inteligência humana e a capacidade de criar 

superstição, também exclusividade dos homens.  

 

Na tentativa de compreender essa relação é que o pensador francês desenvolve seu 

pensamento sobre a religião, compreendida em sua obra por meio de dois conceitos principais: a 
                                                 
95 BERGSON, H. As duas fontes da moral e da religião, pg. 85. 
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ideia de religião estática e a ideia de religião dinâmica. É importante compreender essa distinção 

no âmbito da experiência religiosa tal como é proposta pelo filósofo, pois ela nos ajudará a 

entender o sentido dos conceitos de fechado e de aberto aplicados à expressão religiosa que mais 

a frente será apresentado. 

 

3.1.2. A religião estática 
 

 Religião estática é uma manifestação da faculdade fabuladora criada por meio da 

inteligência que compõe a natureza humana. Quer dizer, a inteligência é a compensação 

desenvolvida pela natureza no ser humano para equilibrar a falta de atributos físicos para a 

sobrevivência. A inteligência é a maior contribuição da natureza dada ao homem no que diz 

respeito à preservação da espécie no meio em que se desenvolveu. O homem não tem garras, nem 

presas afiadas; não voa, nem possui grande força e porte físico; não corre com velocidade, nem 

possui uma pele grossa e escamosa que lhe proteja de predadores, nem pelagem contra o frio, etc. 

É com a inteligência que desenvolve táticas de sobrevivência e inventa ferramentas para a caça e 

o cultivo da terra, etc.  

 

Porém, com a inteligência, apesar de suas vantagens em relação ao instinto que impera 

nos outros animais, surge também, devido à sua capacidade de cálculo e previsão, a consciência 

de finitude, da morte. Essa consciência poderia pôr a perder tudo o que a inteligência pode 

elaborar para a preservação da espécie humana. 

Ora, que teria feito a natureza, após haver criado seres inteligentes, se quisesse 
se prevenir de certos perigos da atividade intelectual sem prejudicar o futuro da 
inteligência? A observação nos dá a resposta. Hoje, no pleno desabrochar da 
ciência, vemos os mais belos arrazoados do mundo ruírem diante de uma 
experiência: nada resiste aos fatos. Se, pois, a inteligência devesse ser retida, no 
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inicio, numa inclinação perigosa para o individuo e a sociedade, só poderia se 
por constatações aparentes, por fantasmas de fatos: à falta da experiência real, 
uma contrafação da experiência é que ela deveria suscitar. Uma ficção, se a 
imagem for viva e obcecante, poderá justamente imitar a percepção e, com isso, 
impedir ou modificar a ação. Uma experiência sistematicamente falsa, erguendo-
se diante da inteligência, poderá detê-la no momento em que ela vá muito longe 
nas conseqüências que tire da experiência verdadeira. Assim, pois, teria 
procedido a natureza. Nessas condições, não surpreenderia verificar que a 
inteligência, logo que formada, tenha sido invadida pela superstição, que um ser 
essencialmente inteligente seja naturalmente supersticioso, e que só os seres 
inteligentes sejam supersticiosos.96 

  

Nesse sentido, é que a natureza, para compensar o efeito negativo que faculdade da 

inteligência pode ter sobre a vida, desenvolve por meio da própria inteligência a faculdade de 

fabulação ou função fabuladora, que mantém a ação dissolvente da inteligência sob controle, 

evitando o desespero e a falta de motivação pela vida. Essa faculdade fabuladora desenvolve duas 

funções principais: a coesão social e a reação defensiva contra o desespero da morte. É através da 

faculdade fabuladora que o homem desenvolve seus mitos de origem e criação, as histórias de 

heróis e deuses, sendo essa a base, portanto, da religião primitiva. 

 

Deste modo, da mesma forma que a natureza cria a inteligência para compensar a falta de 

instinto mais acentuado, como no caso dos animais, cria também a fabulação dando o equilíbrio 

necessário para que o ser humano possa se defender e preservar a espécie no meio que vive, e 

preservar o sentido dessa vida mesmo com a consciência da morte. E é essa faculdade de 

fabulação responsável pela criação da religião. A função fabuladora elabora a religião estática, ou 

também chamada de religião natural, e que Bergson definirá como “uma reação defensiva da 

natureza contra o que poderia haver de deprimente para o individuo, e de dissolvente para 

sociedade, no exercício da inteligência”97. 

                                                 
96 Ibidem, pg. 91. 
97 Ibidem, pg. 169. 
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A religião nesse sentido irá desempenhar uma função sócio-biológica fundamental na 

manutenção de uma sociedade fechada, desenvolvendo assim, tradições, regras morais e 

reforçando a identidade do grupo. Da prática dessa religião natural surge a consciência de 

preservação da vida humana, surgem os rituais, as doutrinas que possuem a função de preservar 

esse sentido desenvolvido pela faculdade fabuladora de determinado grupo social. A preservação 

dessas tradições e, conseqüentemente, a cristalização dessas expressões forma o que Bergson 

denomina de religião estática. 

A religião estática liga o homem à vida, e, por conseguinte o indivíduo à 
sociedade, narrando-lhe histórias comparáveis aquelas com que se embalam 
crianças. Sem dúvida não se tratam de histórias como as outras. Saídas da 
função fabuladora por necessidade, e não por simples prazer, elas arremedam a 
realidade percebida a ponto de se prolongar em ações. 98 

 

Para Bergson a religião é acima de tudo ação, que tem como principal função resolver 

naturalmente um problema que a própria natureza provocou, isto é, as conseqüências negativas 

causadas pela inteligência no homem. A religião, afirma o filósofo, é aquilo que deve preencher, 

nos seres dotados de reflexão, um déficit eventual do apego à vida.99 Os ritos e cerimônias 

religiosas escondem em si um sentido profundo e útil de atender ao propósito natural da vida.  

 

Contudo, a religião estática não é a única forma de religião. Ao lado desta, Bergson 

identificará uma religião que ele chamará de dinâmica. Dinâmica porque é capaz de compreender 

por meio da intuição, e não pela inteligência, o movimento criador que provoca na natureza o 

ímpeto pela vida e conduz toda forma de vida, a perpetuação das espécies e da preservação das 

                                                 
98 Ibidem, pg. 174. 
99 Ibidem, pg. 174. 
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mesmas, representa a força criadora vital. Esse esforço criador, esse élan vital pode ser 

identificado com aquilo que Bergson entende por Deus. 

 

3.1.3. A religião dinâmica 
 

A religião dinâmica para Bergson é um contato direto com esse esforço criador que a vida 

manifesta. Experiência que ultrapassa os limites da materialidade impostos à espécie, e da 

individualidade imposta pela consciência da existência particular que o ser humano tem de si 

mesmo. Enquanto a religião natural se organiza pelo paradigma da inteligência, isto é, tem uma 

função prática e útil, para os arranjos da vida humana, a religião dinâmica está pautada no 

paradigma da intuição, capaz de compreender a realidade na totalidade e não de forma parcial. E 

essa ideia de religião dinâmica coincide, segundo Bergson, com o conceito de mística. E no 

âmbito dessa forma de religião, é preciso reconhecer quem é o místico, o ser humano capaz de 

produzir esse tipo de religião. 

A nosso ver, o advento do misticismo é uma tomada de contato, e, por 
conseguinte uma coincidência parcial, com o esforço criador que a vida 
manifesta. Esse esforço é de Deus, se não for Deus mesmo. O grande místico 
seria uma individualidade que ultrapasse os limites impostos à espécie por sua 
materialidade, individualidade que continuasse e prolongasse assim a ação 
divina.100 

 

 O místico, portanto, é um ser excepcional em sua individualidade que possui uma 

intuição aguçada, e por meio dela, consegue apreender, mesmo que por um instante, a totalidade 

da realidade. Mas, como ser humano, ele não é só intuição, é também inteligência. Depois desse 

breve instante onde sua visão se amplia possibilitando uma visão singular do real, ele é tomado 

pela inteligência, e a partir de então, seu esforço será em decodificar essa experiência intuitiva do 
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todo e traduzi-la em partes, pois é só assim, de forma estanque, que a inteligência consegue 

explicar a realidade.   

 

O místico é também, alguém que ultrapassa os limites da religião estática, apesar de ter 

origem nela101, e avança para a experiência da totalidade e de união com essa força vital, que é 

movimento e está em tudo. Para compreendermos melhor utilizaremos as palavras do próprio 

Bergson quando descreve o processo da experiência mística: 

Abalada em suas profundezas pela corrente que a arrastará, a alma cessa de girar 
sobre si mesma, escapando por um momento à lei que quer que a espécie e o 
indivíduo se coincidem um ao outro, circularmente. Ela se detém, como se 
ouvisse uma voz que a chama. Depois ela se deixa levar, diretamente em frente: 
Ela não percebe diretamente a força que a move, mas sente-lhe a indefinível 
presença, ou a adivinha mediante uma visão simbólica. Vem então uma 
imensidade de gozo, êxtase em que ela se absorve ao arrebatamento que sofre: 
Deus está lá presente, e ela está nele. Não há mais mistério! Os problemas se 
desvanecem, as obscuridades se dissipam; é uma iluminação. Mas por quanto 
tempo? Uma imperceptível inquietação, que pairava sobre o êxtase,  e a ele se 
liga como uma sombra.(...) Ela mostra de fato que a alma do grande místico  não 
se detém no êxtase  como no final de uma viagem. (...) Mas esse sofrimento 
inteiramente superficial só teria de aprofundar-se para vir perder-se na espera e 
esperança de tornar-se um instrumento maravilhoso. A alma mística quer ser 
esse instrumento. (...) Ela já sentia a presença de Deus, já acreditava percebê-lo 
em visões simbólicas e até mesmo se unira a ele no êxtase; mas nada disso era 
durável porque tudo isso nada mais era que contemplação: a ação conduzia a 
alma em si mesma e a desligava assim de Deus. Agora é Deus que age por ela, e 
nela: a união é total e, por conseguinte, definitiva.(...) De agora em diante para a 
alma é uma superabundância de vida. É um impulso imenso. (...) Sobretudo ela 
vê simplesmente, e essa simplicidade, que atinge tanto suas palavras como sua 
conduta, a orienta em meio a complicações de que ela nem mesmo parece se 
aperceber.(...) Agora as visões estão longe: a divindade não poderia se 
manifestar de fora a uma alma cheia dela. (...) Sentia-se, mal descida do céu a 
terra, a necessidade de ir ensinar os homens. Era preciso anunciar a todos que o 
mundo percebido pelos olhos do corpo é real, mas que há outra coisa(...).102 

 

Nesse sentido, podemos perceber que para Bergson, o místico completo é aquele que 

transcende sua própria experiência extática e avança para uma ação que envolve toda a 

                                                 
101 Coincidindo aqui com a compreensão de Scholem, já citado acima; ver nota 35. 
102 BERGSON. H. As duas fontes da moral e da religião, pg. 190-192. 
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humanidade. Ele não para na contemplação, mas é impelido por esse impulso de vida que 

experimentou a comunica-lo a todos. 

O impulso místico, se exercido em algum lugar com força bastante, 
absolutamente não se deterá ante a impossibilidade de agir; não mais se afundará 
em doutrinas de renuncia ou práticas de êxtase; em vez de absorver em si 
mesma, a alma se abrirá amplamente a um amor universal. 103 

 

Essa ação não se apresenta somente em palavras, aliás, as palavras serão um grande 

problema para o místico, já que a linguagem está no âmbito da inteligência e não da intuição. As 

palavras nunca abarcam o todo da experiência mística, por mais que o místico se esforce em 

expressa-la. Por isso, muitos dos místicos que de alguma forma tentaram expressar sua 

experiência o fazem por meio da arte, da poesia e ou por meio de um testemunho de vida 

concreto. A ética será um espaço onde o místico consegue, mesmo que em parte, expressar a 

experiência que viveu.  Bergson afirma que o amor é a maneira que os místicos encontraram de 

expressar essa experiência.  

O amor que consome a alma do místico não é simplesmente o amor de um 
homem por Deus, mas é o amor de Deus por todos os homens. Através de Deus, 
ele ama toda a humanidade com um amor divino.104  

 

Para Bergson, a marca da experiência mística será o amor, “porque por principio reflete 

toda uma integração do ser com a vida. O místico é aquele que ama porque produz energia para 

a vida”105. Bergson afirma que “através de Deus, por Deus, o místico ama toda a humanidade 

com um amor divino”106. Acrescenta ainda que o “papel dos místicos é trazer para religião 

                                                 
103 Ibidem, pg. 187. 
104 Ibidem, pg. 192. 
105ALVES, R.M. A intuição e a mística do agir religioso a partir de Bergson, pg.128. 
106 BERGSON. H. As duas fontes da moral e da religião, pg. 192-193. 
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natural, para aquecê-la, algo do ardor que os anima”107. Os místicos são os únicos capacitados 

em dar outro significado à religião natural, além da função sócio-biológica. 

 

A ação do místico, de alguma maneira, cria uma abertura na religião estática, 

proporcionando a possibilidade de renovação. Contudo, devido à pressão e a ação imobilizadora 

do intelecto e de sua tendência à formulação de conceitos rígidos, no decorrer do tempo a 

intuição mística parece perder um pouco do seu ímpeto, deixando assim uma margem para o 

retorno do estático o que poderia ser identificado com a institucionalização da religião. Mas, esse 

processo contínuo de abertura e fechamento presente na história das religiões parece ser a forma 

pela qual o misticismo encontrou para comunicar a um grande número de pessoas um pouco 

daquilo que só uns poucos privilegiados experimentaram.  

 

De fato, a intuição mística, a fim de se manifestar e se disseminar, estende-se em 

concretude simbólica, ritual de religião e em formulação de dogmas. Segundo Bergson, no devir 

da história das religiões alternam-se, pois, misticismo e dogma. Desse modo, a religião estática, 

encerrada em fórmulas dogmáticas, é renovada sucessivamente pela experiência mística, no 

sentido de inseri-la no movimento criador. A religião mística (dinâmica), na concepção evolutiva 

concebida por Bergson, é o modelo da verdadeira religião ou religião ideal, possível de ser vivida 

pela humanidade no auge de suas potencialidades. Porém, estamos ainda a caminho, e a religião 

natural (estática) e sua moral são essenciais para esse processo evolutivo humano. 

 

Essas duas fontes, tanto da Moral como da Religião sempre perpassarão pelo: 

                                                 
107 Ibidem, pg. 196. 
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confronto entre inteligência e intuição, de modo que resultem em religiões infra-
intelectuais, apenas instintivas e de aplicação da inteligência e daí se tornando 
estáticas, ou então, supra-intelectuais, intuitivas, e daí tornando-se dinâmicas108.  

 

Esse movimento contínuo  nunca cíclico mas sim, espiral, porque evolui trazendo sempre 

algo novo é o que caracteriza  o pensamento de Bergson sobre a experiência religiosa e por isso, 

nos aponta um caminho para analisar o conflito da experiência religiosa de Paulo e de seus 

oponentes. 

 

3.2.  As experiências religiosas no conflito da Galácia 

 

Toda instituição religiosa, segundo Bergson, em seu estado de estagnação acaba surtindo 

em seu meio homens que, através de uma experiência particular e profunda do mistério, de 

alguma maneira, transcendem esse estado estagnado, criando o processo de um novo movimento. 

O judaísmo sacerdotal do primeiro século da E.C e Jesus de Nazaré pode ser identificado dentro 

dessa representação.  O processo dessa relação nunca é pacifico e como nesse exemplo, o conflito 

resultou em crucificação. Para homens singulares como Jesus de Nazaré é que Bergson dá o título 

de místico. 

 

O místico possui um dom que mobiliza e encanta aqueles que o ouvem. Sua experiência 

se torna a experiência do próprio grupo. Ele aponta o caminho e todos seguem.  Sua vida e suas 

palavras tornam-se a norma. Porém, quando ele se ausenta, aqueles que ficam, necessitam de 

orientação e de certezas que comprovem que continuam no caminho certo. O movimento dos 

                                                 
108 ALVES, R.M. A intuição e a mística do agir religioso a partir de Bergson, pg.84. 
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seguidores do Cristo no período do segundo templo se encontra, de certa forma, neste estágio. 

Busca de forma concreta entender quem são eles. Acreditam que com uma identidade definida 

terão a garantia de poderem reencontrar o caminho perdido com a morte do Mestre. A norma, o 

estatuto, é o meio mais concreto dessa garantia. E nesse processo, outros místicos apareceram 

para contribuir nessa constituição de identidade, como Paulo e tantos outros anônimos. Essa é a 

dinâmica de institucionalização de um movimento religioso. Percebemos que esse movimento 

entre religião estática e dinâmica é uma constante infindável. No futuro não muito distante das 

experiências extáticas de Paulo, por meio de seus seguidores, o evangelho paulino também entra 

num processo de engessamento.  

 

O conflito entre Paulo e seus oponentes apresentado na carta aos Gálatas, representam o 

exercício constante de abertura e fechamento que se alternam sucessivamente. As ideias que 

convergem dão esperança e conduzem o movimento e as que divergem fortalecem a dinâmica 

necessária que atualizam as práticas e preservam a vivacidade da experiência religiosa original.  

 

Dessa forma, jamais poderemos negar o valor do papel inovador e renovador que os 

conflitos representam na construção das identidades religiosas do primeiro século. Tanto Paulo 

como os missionários que estão presentes nas igrejas Gálatas, se encaixam na concepção de 

religião que Bergson desenvolve. Ambos possuem intenções nobres ao que diz respeito ao futuro 

dos gentios no movimento dos seguidores do Cristo. Segundo uma compreensão bergsoniana, 

tanto Paulo como seus rivais defendem uma experiência religiosa genuína, positiva e fundamental 

para sobrevivência de seu grupo cultural.  Cada um dos grupos apresenta no momento 

cristalizado pelo tempo e através do testemunho da carta aos Gálatas uma faceta da experiência 

religiosa. Mas, ainda pautados no pensamento do filósofo, acreditamos que o processo de 
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constituição das identidades dos dois grupos era dinamizado pelo movimento das duas formas de 

religião. 

 

3.2.1. A experiência religiosa segundo o discurso dos opositores de Paulo 

 

As pressões político-sociais que o contexto do primeiro século da E.C. impôs aos 

seguidores do Cristo são cruciais para entendermos as respostas que o grupo dos oponentes de 

Paulo trouxe no processo de constituição da identidade do grupo que pretenderam integrar. O 

novo chamado para vida em comunidade pautada em valores fraternos rompia diretamente com o 

ideal imperial. Onde tudo o que se respirava era o império e as individualidades eram dia a dia 

diluídas por completo, em um complexo cultural utilitário para o endosso dos interesses estatais, 

surgia com um colorido apocalíptico um clamor nostálgico de antigos ideais. De um tempo onde 

a tradição de um povo e um único Deus eram referenciais suficientes para responder e dar sentido 

as questões existenciais da vida. 

 

Esse tempo perdido no passado foi remido pelos profetas que anunciaram o feliz renovo 

desse tempo e concretizado no místico Galileu, que em sua simplicidade resgatou princípios 

comunitários e ressuscitou valores tradicionais que há tempos havia se tornado apenas lembrança 

e agora surgiam como possibilidade concreta para o presente e para um futuro próximo e perene. 

 

Essa nova e velha forma de vida deveria ser anunciada e estendida a todos os povos. A 

missão se iniciou, porém, houve alguns empecilhos. A ideologia oficial, não deixou que a 

expansão dessas novas ideias acontecesse passivamente. O conflito se formou e muitos caíram. 

Se todos morressem qual seria então o destino da boa nova? Era preciso se organizar, unificar o 
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movimento, deixar claro qual era a identidade dos verdadeiros seguidores do Cristo. É preciso 

corrigir os enganos e seguir a autoridade das colunas que sustentavam o movimento. A norma se 

apresenta como uma necessidade para a definição de pertença e da identidade que defendiam. 

 

Aqui vimos claramente a atuação da inteligência e da intuição: Judaísmo sacerdotal 

renovado pela mística de Jesus de Nazaré, a abertura dinâmica na religião estática. Com esses 

novos ares o espírito da identidade judaica se renova, mas diante da sobrevivência e questões 

práticas da vida, o movimento dos seguidores do Cristo se encontra sem saída e se rende aos 

apelos das circunstâncias.  A coesão social e a necessidade de fechamento para uma identidade 

bem definida. O delineamento de uma possível nova religião, baseada numa moral concreta e 

prática. Aquilo que a intuição revelou e provocou caminhava para um sistema organizado pela 

inteligência. Contudo, nesse novo empenho, se deparam com o trabalho de Paulo. Judeu, 

convertido ao evangelho de Cristo, porém, não como eles. O conflito recomeça.  

 

Os missionários se opõem ao evangelho paulino porque estão em um grau da experiência 

religiosa que exige certas determinações e fechamentos em prol à sobrevivência do grupo, 

levando a institucionalização. Experiência religiosa autêntica e fundamental, segundo Bergson 

que também afirma que a experiência religiosa está em constantes movimentos de fechamento e 

abertura. O grupo de missionários vivenciou seu movimento de abertura quanto à renovação do 

judaísmo como era compreendido, ao reconhecerem o Messias na pessoa do nazareno, ao 

tomarem para si o exercício missionário e ao aceitarem em seu círculo irmãos estrangeiros. 

Porém, se a experiência religiosa possui uma função natural de preservar a vida do grupo e sua 

sobrevivência, eles chegaram ao nível do movimento seguinte, num movimento espiral, passa da 

abertura para a necessidade de fechamento e incorporação de dogmas. Podendo também ser 
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compreendido como movimento de renovação e dessa maneira, entrando em conflito com grupos 

que ainda se encontram no entusiasmo inicial, que é o caso de Paulo e do grupo que representa. 

 

De certa forma, Paulo representa para eles a insegurança, ao relativizar a Lei e priorizar a 

fé no Cristo. Ao insistir nesse intuito, parece descaracterizar a identidade que os missionários se 

esforçam em definir. Paulo se torna perigoso, pois coloca a vida de todo o grupo em risco com 

seu evangelho subversivo. É alguém que precisa ser combatido e sua autoridade desacreditada. A 

postura rígida do grupo apresenta sua tendência a priorizar muito mais a inteligência do que a 

intuição. Pois dessa forma a realidade do grupo é mais inteligível e mais assimilada pela maioria. 

Nem todos são capazes de viver constantemente na intuição, pois a realidade material e prática da 

vida exige que a inteligência segure as rédeas e coloque ordem no entendimento das coisas, que a 

intuição nem sempre consegue proporcionar. Por isso, somente alguns homens excepcionais são 

capazes desse intento e representam uma pequena parcela daquilo que nossas potencialidades 

humanas podem alcançar. 

 

3.2.2.  A experiência religiosa segundo o discurso paulino 

 

Enquanto a experiência religiosa dos missionários cumpre seu curso natural de resolver as 

necessidades práticas da vida, isto é, cumprem o papel sócio-biológico de manter a coesão social 

por meio de uma mesma identidade religiosa, trazendo integração de vida e conduta por meio de 

uma norma comum, a experiência religiosa de Paulo está em outro patamar. Originário de um 

judaísmo farisaico e perseguidor de novos movimentos eram o que caracterizava o Paulo temente 

a Deus e fiel às normas que moldavam sua identidade religiosa e uma experiência pautada pela 

inteligência. Tudo podia ser explicado e devidamente sistematizado. A ordem podia ser mantida. 
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Mas, uma nova e particular experiência muda o rumo das coisas. Aquilo que era visto em 

diversas partes sequencialmente organizadas, num breve momento pode ser visto em totalidade. 

Ele era a totalidade a totalidade era ele. Como voltar a forma de antes? Impossível. Era um 

caminho sem volta. Todas as partes que compunham a realidade tornam-se relativas quando 

vistas como Um. 

 

Como comunicar tal experiência? Como expressá-la em palavras que a abarquem por 

completo? Que linguagem seria capaz de tal feito? Nenhuma. A linguagem é produto da 

inteligência que só é capaz de compreender as coisas a partir de seu exterior e pela superfície. E 

agora? Depois de tal experiência Paulo terá que guardá-la para si? Não pode, pois o mesmo 

impulso vital na qual tomou parte conscientemente o impele a comunicá-lo aos outros. Essa força 

vital deseja ser comunicada e conhecida. E Paulo se lança nesse grande desafio de comunicar aos 

homens essa essência de vida que só consegue chamar com o nome de amor. 

 

Paulo é um místico em toda sua essência, que ao experienciar o próprio élan vital, que 

nomeia de amor representado pela entrega total do Cristo na cruz, se sente impelido a comunica-

lo a toda a humanidade. Sua experiência o conduz a transcender qualquer limite que seja imposto 

ao desejo de determinar o que a experiência significa.  Seja o limite social ou político 

representado pela adequação dentro da estrutura imperial de seu tempo; seja o limite cultural (que 

aqui compreendemos não como negação das culturas, mas o relativismo delas109); seja o limite da 

linguagem e as contradições presentes nela como via de comunicação da experiência; enfim, toda 

                                                 
109 Compreendemos aqui que Paulo não negava uma cultura em prol de outra, isto é, não valorizava a cultura 
gentílica em detrimento da cultura judaica, mas sim, qualquer cultura era válida e poderia acolher a mensagem 
evangélica segundo sua perspectiva mística. 
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a abertura da experiência paulina conduz o conflito a outro patamar que posteriormente levará a 

ruptura.  

 

Contudo, para cumprir sua missão se vê diante de um grande desafio: quem endossará sua 

mensagem? Em que autoridade se apoiará? Para os membros do judaísmo sacerdotal era um 

traidor, para os seguidores do Cristo perseguidor. Não conheceu Jesus em vida, nem foi 

discípulos das colunas ou recebeu deles seu ensinamento, teria que se apoiar em sua experiência 

única e particular e dela construir sua autoridade. Pela intuição recebeu a revelação e era na 

intuição de todos aqueles que o ouvisse é que confiaria para divulgar o amor de Deus por toda a 

humanidade. Como um peregrino, correu o mundo e fundou comunidades que encantadas com 

suas palavras e testemunho, aceitavam o evangelho que proclamava. Mas não tardou e sua 

autoridade foi questionada. Sem ela o que seria da sua missão? A carta aos Gálatas é o seu 

discurso de defesa dessa experiência singular que fez de Deus e fundamentava todo seu agir. 

 

Entretanto, apesar do místico atrair para si muitos adeptos e fazer com que essa atração 

remeta seus seguidores a essa experiência original e intensa que a intuição mística provoca, 

levará seus seguidores mais tarde também ao movimento de fechamento, já que nem todas as 

pessoas tornam-se místicos apesar da atração que sentem por sua mensagem. A necessidade de se 

firmar a algo concreto leva ao movimento seguinte, resultado esse que, a própria história pode 

comprovar. Própria da mística também é esse caráter livre, que não engessa, mas que nem todos 

são capazes de conviver, pois não garantem a longevidade do movimento. Essa liquidez, essas 

incertezas são acompanhadas de inseguranças que também enfraquecem o grupo e quando são 

apresentadas alternativas mais concretas elas costumam serem bem vindas. 
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A religião estática e a religião mística estão em uma constante e infinita dança onde ora se 

sobressai uma, ora outra. Sempre em movimento conduzindo o ser humano ao seu constante 

processo evolutivo. E a cada passo que damos, o equilibro entre inteligência e intuição se torna 

cada vez mais possível. Que o conflito nesse processo jamais seja empecilho, mas força positiva e 

motivadora nessa busca do homem de conhecer não quem ele é, mas quem ele realmente pode 

ser.  

 

RESUMO DO TERCEIRO CAPÍTULO 
 

Introduzimos esse terceiro capítulo apresentando os principais resultados que reunimos 

nos dois primeiros capítulos, ao que se refere ao conflito e o complexo emaranhado cultural que o 

constitui, e os resultados exegéticos da carta aos Gálatas, em nossa perícope de análise. Em 

seguida passamos para um segundo exercício que foi a aplicação no conflito Gálata, de uma 

abordagem filosófica a partir do pensamento de Bergson e seus conceitos sobre religião estática e 

religião dinâmica analisando a relação de conflito entre Paulo e seus oponentes. Aqui 

examinamos a dinâmica da experiência religiosa dos dois grupos em conflito. E como no 

processo de construção identitária, apresentam ambos, ora aspectos da religião estática, ora da 

religião dinâmica. Mais do que experiências que produziram identidades religiosas diferentes, 

tanto o grupo paulino, como o grupo de seus adversários, contribuíram uns com os outros no 

processo evolutivo de construção de sentido para vida no contexto em que estavam inseridos e 

legaram aos cristãos atuais a possibilidade de ver o conflito como exercício positivo e dinâmico 

que contribui para o crescimento e evolução da humanidade. 
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CONCLUSÃO 

 

Os motivos que me levaram a pesquisar a temática do conflito foram profundamente 

pessoais. Confesso que a vida comunitária teve grande parcela no desejo de estudar esse tema. A 

escolha de Paulo foi quase um dever, pois depois de Jesus de Nazaré, para mim é o personagem 

mais “encrenqueiro”, que encontramos nas narrativas sagradas do Novo Testamento. Meu desejo 

era entender se o conflito era somente fruto do espírito inquieto do apóstolo ou escondia outras 

motivações e facetas mais difíceis de identificar. Nada mais natural do que a escolha de Gálatas 

para esse intento. 

 

No decorrer da investigação foi possível detectar a complexidade do contexto em que o 

conflito está inserido e a carta descreve. Optar pelo recorte de analisar o conflito através das 

experiências religiosas foi para mim, não o caminho mais fácil, mas o mais honesto que poderia 

escolher, já que me pareceu que o conflito era a motivação da carta, portanto, estava vivo e 

dinamizava todo o discurso do apóstolo. O conflito era o principal motor da dinâmica na 

constituição das identidades dos grupos envolvidos na contenda. Brigavam pela primazia da 

autoridade em definir a identidade dos verdadeiros seguidores do Cristo. No conflito encontraram 

o espaço de diálogo e reformulação de pensamento tão necessários nesse processo de constituição 

identitária. Porém, o conflito revelou algo mais. Por trás das questões práticas que a vida em 
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grupo impunha aos seguidores do Cristo, estavam experiências religiosas bem distintas e que 

serviram de base para propostas de caminhos também diferentes. 

 

No primeiro capitulo discuti a questão das identidades judaicas do primeiro século no qual 

constatei que a busca de uma identidade que definisse um judeu estava num processo aberto e de 

grande diálogo. Percebi que o grupo representado por Paulo e o grupo de seus adversários 

discutiam o mesmo. Cada um dos dois grupos tinha uma proposta definida sobre a identidade de 

um autêntico judeu, e brigavam para ver quem conseguiria convencer os gentios recém-

convertidos da Galácia. Partilhavam a mesma esperança apocalíptica, criam no mesmo Cristo, 

mas discordavam de como o seguimento desse Cristo se traduzia para uma prática concreta de 

vida. Observei que algo de muito pessoal e particular na experiência religiosa que os dois grupos 

faziam era o pomo da discórdia. Dessa forma me vi obrigada a me predispor a um esforço em 

analisar os dois lados em debate.  Precisava entender, mesmo que por meio de uma pequena 

fresta, o diferencial na experiência dos dois grupos. Parti para a exegese. 

 

Assim, no segundo capítulo analisei o texto de Gálatas e delimitei a perícope e a defini 

como a tese de todo o discurso retórico de Paulo. Nela, vi condensadas todas as facetas 

contextuais levantadas no primeiro capítulo. Pude verificar outro elemento que me forçou olhar o 

texto de Gálatas mais de perto, e me confirmou algumas desconfianças que já tinha. A meu ver, 

Paulo não estava preocupado com doutrina, ou um pensamento teológico que servisse de 

orientação para a posteridade. Toda sua retórica e capacidade discursiva estavam voltadas para 

um único intento: defender sua autoridade em anunciar o evangelho que vivia. Toda a mística que 

vivia, experimentada na revelação do Cristo, o impelia a testemunhar essa boa nova. Ele se 

tornou o evangelho e o evangelho era ele. Nada mais simples e mais genuíno. Porém, nada mais 
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audacioso. Enquanto seus oponentes estavam preocupados com a sobrevivência do grupo e 

ansiavam por uma definição de identidade, o “louco” Paulo pregava um evangelho sem Lei, com 

apenas um mandamento: amar a maneira do Cristo. Duas experiências distintas, dois sistemas de 

convicções, entretanto, concluí que um não anulava o outro e havia uma dinâmica garantida pelo 

próprio conflito, que permitia uma troca muito positiva dessas duas experiências.  

 

Foi no terceiro capítulo que vi a possibilidade de reunir duas paixões: a Bíblia e a 

filosofia. No decorrer dos resultados que fui levantando percebi a possibilidade de entender a 

dinâmica do conflito nesse processo de constituição de identidades por meio da abordagem 

bergsoniana da religião que prevê dois tipos de experiências religiosas produzidas pelo homem: 

A religião estática e a religião dinâmica. O conflito nada mais é do que o resultado de constantes 

modulações que acontecem entre a religião estática e a religião dinâmica. Num processo 

evolutivo de constante abertura e fechamento, num movimento espiral continuo, elas produzem 

em revezamento tudo aquilo que é necessário para a sobrevivência da vida humana: Sentido para 

vida e coesão social.  

 

Os conflitos em Gálatas refletem um cenário distante no tempo, mas que, de certa forma, 

representam a contínua dança que a razão humana, formada pela inteligência e intuição, 

promove. Os cristãos de hoje são devedores não só de Paulo, mas também dos missionários da 

Galácia e tantos outros grupos anônimos que se perderam no tempo e na história, mas 

participaram de debates que contribuíram para o processo de formação da identidade do que, 

mais tarde viriam a ser denominados cristãos. 
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No entanto, como os cristãos do tempo de Paulo, os cristãos da atualidade sofrem uma 

forte crise identitária, fruto da crise institucional que assola nosso mundo. Quem são os cristãos 

de hoje? As igrejas de tradição tendem a um retorno ao conservadorismo, às vezes, encoberto por 

uma aparente renovação de superfície estética, mas que no fundo, apenas reforçam antigos apelos 

morais que não respondem concretamente às realidades que nos são impostas. Por outro lado, 

aqueles que não se enquadram nesses perfis se agregam às novas igrejas que a cada esquina são 

possíveis de serem encontradas, mas ingenuamente, repetem as mesmas fórmulas institucionais 

que o nosso tempo já rejeitou. Nesse cenário, o debate parece não ser levado a sério e os conflitos 

que surgem estão, muitas vezes, longe de serem dinâmicos e positivos. 

 

Diante disso me pergunto: onde estão os místicos de nosso tempo? Talvez não estejam nas 

igrejas. Talvez não utilizem linguagem teológica já a tanto desgastada. Somos filhos de um 

mundo secularizado. E se os místicos falam a linguagem de seu tempo, quem sabe estejam fora 

dos muros das igrejas e em um testemunho silencioso anunciam o amor do Cristo com outro 

rosto? 

 

 A história mudou. O homem evoluiu e a religião sobreviveu. Talvez porque tenha ainda 

algo a contribuir com a evolução do homem que, segundo Bergson, tem um destino:  

A humanidade geme, meio esmagada sob o peso do progresso que conseguiu. 
Ela não sabe o suficiente que seu futuro depende dela. Cabe-lhe primeiro ver se 
quer continuar a viver. Cabe-lhe indagar depois se quer viver apenas, ou fazer 
um esforço a mais para que se realize, em nosso planeta refratário, a função 
essencial do universo, que é uma máquina de fazer deuses.110 

 

Quiçá o sonho de Bergson um dia possa ser realizado. 

                                                 
110 BERGSON, H. As duas fontes da moral e da religião, pg. 262. 
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